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DECRETO N/^ p ^ j b f e ABRIL DE 1893 
OGovemador Áiy Estado íto Ria Graiiilõ do 

Norte, asando dafaeotdade què lhe confere a 
lei o. 6 de W de Maio d© I89i 

•: -Ç-: : • Recreia 
Art. Ir Oertsíi^; aofcotwiaptó tia Estado aerá 

ministrado hõ At eneu Ria tírandense e re-
çer fte-líi pelo regolauiento (jue tom este bai-
xa. < - • ./ 

Ari. dispcsições em con-
trario. • .í- "*.--'--.r - -^ .. >. r ., . 

Palácio âú (íovèràoi i ^è A bril dè i'893, 5* 
da " c 

jNm.fiò Vf4ko de Albuqustqx^ Maranhão 
AlheioMaranhão* 

REGULAMBiNTO D.:)'ENSINO SECUN-
DARÃO 

(Çdt)íiau tçaodo H. 21Ü) 
TITULO IV . 

* BV AüMtNíSTHAÇXp 
CAPITULO*!*! 

Da Dii':fcfoH(i 
Art lòt. A Dipectoria do Atiier.fcn confía-

daao proprio Director tfalustrucgáo Publica, 
Aabptituido em seos !mp<rftn>eiUos peto" Ca-
£hedra<ir/> mais antiga, - -

A«t. 103 Ao Direetur̂ fdjfcm d*sa«ribai<?$e§ 
aue lhe confere e Rô uI&mento uumero lJi de 
&) de Si-lembro de 1S93 e o pvesêntê. 
Cambe : 

V) Al testar a freqüênciados Io ates'o pro-
£•) Permanecerno ès!abelecirnôuto durante 

a tempo das aulas; . 
3" Kiwrrar o po.Uo dos lentes e profes-

sores, marcando faltàa ao qu*. não compare-
cei? nos primeiros 15 minutos da hora dfcs* 
finada á sus aulaou nao praencln l-a todo o 
U*mpo. -
j Art. tÓS Síloseos auxifiares os mesruoa em-
pregadô  da Secretariada Instrução. ••Publi-
ca e mais um eousor, encarregado de presf-
dir osat&o de estadas * recreios, vigiando 
pelá boa disciplina interna do estubeleeimen-
tO."' , ,. . V: 

Art. 107 O Censor será do livre nomeado 
do 6j>v*ri 

mdor, fob proposta \)p Director "e 
perceberá os vencimentos determinados ua 
tabeliã anuexa. : * v ' 

Art. OCer.sor,quedcyerá comparecer 
ub Atheneu ante* do começo' dofc trabalhos, 
aó poderá deite ivtirar-se dep«ís deconcluídos 
estes. 

Art. 101) Nos seos impedimentos designará 
& Director pessoa idônea para substituil o, a 
qual peiveberá a-gratificação que competia ao 
impedido., 

Ai*l. tlÕ No Regulamento, de que trata o 
Decreto numero 18 de 30 de Setembro de 
1392, serão especificadas as attribtiiçõe* dns 
empregados du Secretaria da li;strue$3o rela-
tivas ao ensino do Atheneu. 

Disposições transito rins 
I—Emquauto níío treballíarem osseisannol 

Curso dê Sciencias â L-jttras e os troa 
do Curso Prolissiorial, fuueeionarâo,-como ca-
deiras avulsaa, as cjue somente são requeridas 
do segundo 'auoo em diaute do» referidos 
cursos. 

II—Logo que,1 sejam creados Jaboralorios e 
gabinetes indispensáveis ao ,ensino pratico 
das matérias lecciouadas no Atlieneu, serão 
nomeados um ou mais preparadores e zela-
dores» couformn n® exigências do servido. 

lil—Para o primeiro provimento dãs cadei-
ras fará o Governador, de sua livre escolha, 
a nonièaçfto de fonte* e professores, • devendo 
sér aproveitados todos o* actuaesque tiverem 
concirso. x 

MODELO N. I 
ESTADO DO RIO OitAXD» DO NOftTS 

tiiplomaAc Bacharel em Scteneias e Lettraç 
A Congregação do Atiieneu, considerando 

que F.... íilho do natural de nascido 
a.... de.... do 18.,.. foi. approvado.... nos a* 
ctos de raeduresa Uo Curso de Sciencias e 
LeUras do- mesmo estabrlemiâeuto, resolve 
r.onferir*IJiev em conformidade do art. 43 do 
Recreio pumeru de.... de..., 189J. o pre-
sente diploma de Bacharel em Sciencias e 
Lettras. 

Naialv de de.... 18 
Assinatura do A ã̂igiiafcum do 

Direetor. bacharel 

MODULO N. V 
KST.VDO IX) mo ORANDR 00 NnATft 

Diplottífl úô atum tio tnraire 
.. A Congregarão do Athonou. consMorando 
quií o ai muno F iraturalida iiase.du 

de,.... ih» li1110 dí1.... obteve iuw ov 
ames dna matérias quo constituem o Corso 
ProíUftionAl a media rasolve cons deral 
fiabJUado para o exercício do n!o*!stí?rio pri-
mário ô. de accordo com o »rt. 41 do Decre-
to numero*'..t .de.... de....1 de 18% coríft.-rerlhe 
ú presente Djj loí̂ a dc Alumno-Mestre. - . 
* Natal.,., de.,., do,,.. 

Assinatura do • AdsUnatnra do 
alimno Direetor 

MODELO M. 3 
RSTADO DO R(0 GllANüE DO NOllTK 

'Çertidco que P..-;., natural de...., nascido 
a.... de... de...t filho de F...."TJi approvado... 
no exame de suWcieficia da cadeira.... do.... 
auno do Curso...., procedido a,., d«... de !•$..„ 
de conformidade com o art, 3.{ do Decreto nu-
(norn .̂dü.;. de4W WM. 

Natal,... de... de.;.: 
O Direclor O Lente 

• t * - * •• » . • • • . * « « * # * 

MODELO N. « 
tfSTADO DO iUO ait.VNDB DO NORTE 

Certifico que F...., natural de..., nascido" 
a... de... da';,' lilho de F.... foi npprovado. ... 
no exame li na] de...> procedido a.... de... de., 
de conformidade com o art. 37 do Decreto nu-
mero... de... de... do... 18í)d. 

Nata», ... de... de 
O IlirectM-r, 

1 8 . . . 
O Lente, 

5 MODULO N. 
Menção de Ifrnra 

A;Cua;resa0o do Alhaneu, attendèndo ao 
exemplar proeodniíewto e tiolavel applicâ Üo e 
progresso do alamuoj*'... durante o iftiuo ló? 
elk*v> de» .. remdve eout;eder-lííüf: uouvo ̂ «èãf--
Mo de seus méritos, a presente Menç&o 
Honrosa* -

Natal ... dc... de.... 
O Diivetor, O Secretario 

. . . » » • «. .. . , . i • 

Os Lentes, 

TAB6LLA DOS VENCIMENTOS DOS 
LHNTfrJS E MAIS PESSOAL Jfe 

DO ATHENEÜ 
Ordenado 

Lente» 1:30^03} 
Prof. asorde desenho Í;'300Hü03. 

» » musica 800$003 
m i> gytnnos-

tiea 
1;J200S)00 Censor 

Gratificação 
im$ix} 
5y>sox> 

, 4 J3SOOO 

6;)0§000 
DESPACHOS 
Dia 18 de Abril 

b r . Antonio José de Mello e Sou-
z-i—Co.no requer 

Dia M 
Borges & Comp.—Cor ti-Moura 

fique-se. 

EDICTORIAES 

1 3 D E MAIO 
E' Hoje o quinto anniversarlo da lei que nbn<iu a 

pscravidíio entre nós. Isto eíjuivaÍR a dizer que fa-
/.em cinco annos cjue o povo hraxileiFO, inipondo A 
representação nnciunal e á coróa a decrütaçüo da ex 
tincí/àoda escravidão. piiriíJcou-Sf1 âe um crime de 
tresruto* annos e wcrevru, ao mesmo tempo, a mais 
ínígeiile pagina tia historia de sua» conquistas soci-
aes. 

Factoató entào não visto Ainda no Braxil. foi do 
seio das massas populares ijne saiu a aspiração. f;l<» 
britlnnUemmite traduzida cru realidade a 13 deca io . 
E*a prova disto «> ou<?. apó5 a esplendida victoria. 
quasi todos osqun.tinhíio sido os predadores da san-
ta cruxada abolicionista* eoincçamn a agitar a opi-
nião publica eotn a pregação do Evangelho Demo-
crático. 

líS dc Novembro foi o complemento necessário, 
lógico, fatolde J.lde Maio; a lula Aberta con f » a 
e^cravidao esnstentada cotn denodo por todos os bra 
xilelros. iiao (>odia absoluUyndnle parar antes do 
Iriumpfio decisivo,- e este só foi Alcançado corn a 
proclamaçfto da Republica. 

Cidadãos livres a viver em uma Palria que gemia 
soh o gnante da oppressâo monarclnca, era iuipussi-
véh 

A emancipação do fímzil impunha-se cetno uma 
conse«|tieocia. corno um co roí In ri o do facto altameiw 
signitlcaUvade 13 de Maio. Por Isloé qnn durante 
tantos anuos á monarcliia caprichosamente oppoa-se 
a que a vergonlia do século fosse lavada em um dia 

E quceHa comprsliendia mais do que ningoem 
quenâo pi^eria existir com a lil^nlade.c» que sal)to 
perfeitamente acabada a oppressào, os oppresso-
i r s haviam caliircom ell«i. 

Salve, 15 de Maio ! 

9 i i "'ftjn o 

O PARTIDÔ REPUBLICANO 
f>t« tfeíUútivameote eleito Augî to Mara-

nhão. * 
A <*pi«pvli<|a vistoria, Wo nssigaalada A."ca? 

vactoriâfî n* do ituleíecttvèl partido republiea-
uo 3;uula«;óes siiicèras e ènvhusi-
astiràs.; • • "" ^ -

üaldívd|K furam os frivolose espAlhafaíosos 
reeli»tues»tM. éxtrava^aiitfé.a írmarias arro-
'̂.iticiasi--m'boatiees íuliabeis e tvdic l̂issimas 
l̂os nossí» adverísnrioí». 

, :Ma lioWdetrisiva da peíeja eleitoral, a tíínis 
renhida o rfispuíada de quantmse ha ferido 
no estado, as densas fileiras, leaes e decididas, 
do gmit& partido. Irniquillamente, aniquila* 
r$o u cascata presompçào da indisciplinaria pa-
traihav • t̂oi'námente'ronc6irtt1 nu <pial arre î-, 

I ineutarílo-se os desertores políticos, todos ode 
toda esppcio, om uossa terra. 

Aindã J>cin l . 
Não llî s lia de servir a licçlo eln jucnte, «?m-

bora, e fW/anle como d. —Náo liies ha de ser-
va*. ' •; ' 

A solidariedade da gent» opposicionisia ô 
nenffUm ;̂ . 

Ella etln canonda de iiicerimoãioxamentõ o 
aflírmaiv 

Os í/î fmpaêioêii da opposlçáo^stãó provi-_ 
sor»A(nei|t̂ uianctado8 para" o íutuilo'exdttãt-
ve de a^êdír. &sr cegas, © prestígio inijúe-
braulavíí dj& " chefe . repubfiean j. — r 

Fjazcm â -tèmjwiraria liga do parltdistvo» '-dá-
inveja» <É) remorso e da gananeia a investir i-
nutiÍme.i«Le,6optra ura governo; que ella mais 
que niuj&ém reconhece honesto e pátrio üeo. 

Seinelirfute liga não pode ler aspiraçô&a* 
Não se I ^ e . seriamente propor a victorias 

.dignas, i ' . ; . . -
Nào è luiiéfotivf i de eorregir se sob o esti.» 

rntilu do4desastres, ainda os mais signiíicatir-
VOS. 4 .. . -

Ao mèáos, .poî om, o*iriarnphè: brilbaritiasî v 
mo dê  Maraobâovre»pÕ4»dr As eape-
cülai;óes%ròa3íílrascom qáe se tentou ôtifra-
quecer a iuílueneU pMytiôa do acàuai govér* 
nador. I V 

Oppõe o testemüalio Qff̂ ctitaaep da dôdíea-
Çào i:iabtfiavel do unia enormiá maferia áà , S|-
toarda^ignobtí^, javíttántes, despreziveiè' com 
oue jtfígaram ul̂ ans poder abalar as energias 
do honrado democrata ao embate de insultos, 
intrigas e calnmnias revoltantes, que jamais o 
attittgem. 

Ao ser aprasentadp ás nraas o competidor 
do Augusto Maran tàJ, 0-4 brios potygnares fo 
rato coocitados a exalg 

a r e m o novo wi fss t as. 
A maioria, eonseieute e justa, dos noi-te-rio-

grandeuses, sabedora do desinteresse, dos ze-
los, dos escrupuloa, exagerados ás vezes, do 
dr. Pedro Velíio, nao se deu por apercebi-
da do..sohmtie vepUf, e agoavdou-se para o 
dia 23 para-esmagar de unia vez a hybrida aU 
lianga áos eonchavados. 

E justo, justíssimo, relembrar, parâ  edi-
ticaute exempio-a-js nossos costumes políticos, 
os ineideutesjs as circumstaacias du recô.ite 
lula. . 

Julgaram os proveres indispensável alijar 
os (vimpanheiros presentes» os irombatenles ín-
fatigfivet?, nulurnlimmte desejosos da distin-
ção insinue que è o inaudito a assembléa fe-
deral ; dis^retitfs ĉ tes .do seo própria vuli-
irenti> rerfî narani-se A invenção de uin canJi-
dato, cuja ir miIiangs illudiram. oquo aó. pof 
re achar estranho ao conhecimento dos nossos 
iiomeiis.e daa nossas c <uzas poiilicds, p ude 
ser por elles embaida. 

A detestável notada virulência columniosa 
e ditsbragadii vibrou nos orgaos da opposiçío 
o em pasquins novos com intensidade desusa-
da. 

As ultinnas críiçõfísdas taes gazetas resu-
mem o mais aperfeiçoado (* novíssimo compen 
dio de pornugrapUta polilica, que imaginar se 
pode. 

Durante cerca de cinco longos mezes de-
senvolveu com pertinácia invorosuuil e 
activiilade infatigavel, fero* cabala. 

Promessas exageradas» imposioOes repug-
nante.?, amebas da cessai/to de pequenos ser-
viços, dos que a caridade faz obrígatorios; 
boatos eiârmantes, intrigas, exploraçftes me-
nos digna?, nada, nada foi mnittido. 

Alastravam iitoensaiifom^uté o iut̂ i <or 
longas missivas, ruidosas e falsas, amiuncim-
do a'deserção dos nossos amigos om alguns 
pontos, com o Üm d* provocai as em outros. 

No intuito da vencer a fraqueza dos itite-
resseiros » dos versáteis, alardeavam a so-
barba e disparatada afirmarão de que, mina-
do cm toda a parte o partido republicano, es-
tava scguray infallivel a estrondosa victoria 
Opposíriotnsla. 

Na capital o axafamaera indisoroptivel e. atá 
ne recinto de repartições publieas desenvolveu 
•se a mais activa c intransigente agencia de 
votos. 

-Por ultimo a corrupto pelo * dinheiro, es-
candalosa, ás escancarai, ostentou-se impá-
vida, sem robuç-o, deiramando da alentada 
oornucopia muitos coutos do reis impordidos o 
o notável produrto de uma subsitrip^o ó 
ultima hora aberta para o íim de atuei liar'a 
e/riftlo. 

Entretanto, durante lodo esse lentpo, o go-
vernador absteve-se do mais insigfiilieaule n-
eto administrativo qui* pudesse ser tradnsido 
eorno recurso eleitoral. 

As mai», *tricta&~orden* de neutralidade, 

pouttiftlmente cumpridas, fo^n expedtdas lií^ 
míthoridadea da capital e do itttermr. ' ~ 

Recoinmendações da tnms absoluta tolerar.-
eia« e'da mak eserupulosa lealdade eleitorftL 
e db rigoroso cumprimento das preaerSpjô i* 
legais que regulm. o proeeŝ o d;i eleígío, fo-
ram minuciosamente encarecida* aos chefes 
politieos das diversas localidades. 

Apenas pouco mais de um mex antPs da ei'»!--
foi em- 'apruseutaç&o Rmuela apontado ao 

eleitoreilo repuhlrcano o iííusire nome de Au* 
guslo Severo. 

Esle litnitou-so n publicar uma brev̂ e e digna 
carta fazendo a preceder a re-impresssão da sn* 
cireúlar primitivit jiara á eleição de S i do. 
do anuo Ihido. 

capital houve até descuido dos nossos a* 
migos qoanto a anteciparão necessaria, mdie- • 
peusrvel mesmo para ns nejiotMos elèitories. 

Üeatisou-áe o pleito sem a inwior eüacçàe of-
ílcial, com a mais ostensiva lUierdade, sêm.á 
rnioinia periurhaç;!» da ordem publica, 

Na capital grande maioria dofunccionalismõ 
acotopanh^n h opjmsî Ao. ; 

Do interior. nSo ehêguu a mais Hgeira iwilria 
de coniliclOs. perturbação da urdem ou inciden-
tes desagradaveis. 

Eletç̂ fb pois. mais livi;e, mais dig iavmais ex-
«lupbr, soberbameute assè̂ 4iramel*o sem peri» 
go de,:cot>ÍosU<;ío pi*ocedente, registrou se ou 
re îstvar-se*ha jamais em uosso ewlado eu «a» 
qualquer ütitrq^dajjnião. 

Etrlretanlõ o mencíônado procedimento 
governo osladoal Ocon .nuilo acima da etiin^ e-
hensão ptiliU'-» dos nossos udv»»rs.inos. 

6rnsriléraram«i&'o este^ justo eüteàsteclm* n • -
e arrefecimento ccM'reÍaíp pela previa te te. 9 
da raaís signiSrfftiva derròlav v -

Alvoreçaram-sè lêvíanõs ; í̂iliüifiarain «hj^r 
as io íant is ; trocarínii-íe as ràaiá a l v i ç o c i 

^ imprevidenlos fellaitações. 
üosararo emflm plenamente o foltcissi.ao so* 

nho de um triuaqihó arcW ô̂ieKtÍa\. 
Sabe-se niesmo que sii^nuoso baile, ao qual 

devera "preceder lauto b inquete, folpreparad» 
aqui-na g.v.aiuto.pompa e l«utU4Í!» 
peudhk. ^ - " ' '. *' ' ' 
* O crcpnsculo da latfde d«> tè vehr di$sipa**'A'; 
feerica e deliciosa phaniazia coin que os há* 
via-iuebmdG vaidade « niais desprecavida. 

Nâq desai-imaiam, porem. Durante iilstuat 
dias ouvia-se em toda parte come lembraúdo o 
«rilo eslridnlo das arapongas do s«u (doi)es) 
tào afamadn e poderoso «tmiotóiû  
e cômico estribilbo, com que (.̂ balisUcaraonle 
so saudavam repetindo seuipro. «o Ée eiiòorttra* 
retu : o Caicó. o Caicò! Os. rôsaltadõs ftnaes do 
pseudo-balnarte tiveram, pororn, de registrar 
o mais extraordinário logro t 

Atai aro na, cujo plwsphorico eleitorado sebas 
tianista, M recentemente reforçado de 000 rê-
crulas,de i um tolal geral apenas maior da 86 
Votos do que o resultado obtido m penúltima 
eleição om um sódos municij>ios d;vmesma lil! 

A brioza phahr.ige repuhhCiina da fu lurosa 
comarca do O a r i m i r im oppo/ Í59 democratas 
genuínos aoí 91 guaritas do estagio ma ior da 
soberba plntocracia. 

Em-outras localidades a virivel inanidadeop-
posî ioikistn sc pode apurar uo seguinte breve 
rê is ro de alguns reiuUad*>s ole.iloraes: . 

Na P«*nlis comparecera:̂  251 republicanos, 
eotilra 2 opi>osíc1onistMS ! Em S. Josá Í41 c m-
Ira 15 t Em Cuiiezeiras conlra U. Em Santo 
Antônio 250 contra 3: Èm SanrAnna BB5'ét>n« 
ira t !fcEm Taipd UO contra 131 fctn 8. Gonça-

289 contra 19 ! Em Martins It3() conlra 
lim Apody 421 contra Zero !!t 

hm quasi tortjs as outros municípios a legi-
tima « poderosa influencia dòs nossos amigo*, 
sempre Ie*es e devotados, alcançou mrioriaa 
considorabilissimas. 

Abi estão os números frisando elaramente » 
aleançe d" esplendido trinmpho. 

Kntrelanloa alialeúçâo provável do cerca (te 
6.000 valos num eleitorado de pouco mata de 
19,00) mostra quanto foi disputado o pleito. 

E si rofíararem quo o candidato rftp ibhca-
no foi eleito por mais de 66'). dos suffragios 
apurados, evi.lentes se tornam a espontaneida-
de e a solicitule com que a opiuièo política da 
estado sagrou soloumemente o oierociuiento do 
internet a tu republicano. 

O valor do nosso grande partido, ante o elei-
torado, abi flea no coniputo tlestes algarismo* ; 
sáo elles mòsmos os que rev l̂ain quinto a 
npposicüo, u3o obstante <;s seis fre:iotieos a 
desesperados esforços. 

E agora t . . . Coitados ! 
O trambolhàn foi iudesciiplivel. 
Üe-muis a mais, alom du estonteamonto da fa-

mosa queda, ainda agora, qu i!idoí»« acha esta-
telado ao elt&ò, do qual e r g u e r *«-ftadiillcilme«-
le,o feio e eaiporisshno eoncliavn, *umljem-IU« 
h roda 7,;W3 votos implacaVci* rte maioria, 
espii-açào-nN), irrilatn-iro, obrigam*»* o a fol-
iar, ua compostura niais grote^en, para onde to 
dos vej.im.o earào incomparavahmttite coatice. 

E* para rir-se a morrer... 
logro i Quo snt Pa \ Qna bagagem \ 

Io 
243 

De teWramma publicado uo «Jornsl d» 
rife.» d̂  \) do coiroute, consta uu* o Msro-
elial Flonaiio Peixoto leccbau teleg»a»»ma 
Dr. Ju|io de Ciistilhos dizendo que talegram-
mas aŝ iguados pelo General Lima, Maftiiau » 
e Abo» asseguram quo a wvola^o «o Hio 
Oeaudedo Sul astú Mtran^ülada. Oa u*\m+ 

I L E G Í V E L • 1 PÁGINA MVJMCILVDA 
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t 

£ 
M 

g ij, lia O t̂ egramjfna, rnnd? rwnacadus 
toda* RI inveradai e edwagadu* ao» tlnumi»** 
nn centro, \ 

G' a fiiesüin «mwbI» crtte vimos de ano despa-
cho Ul«jrap|il̂ à!c|iedi<i<i d* Capital Federal. 

ÇQ79.f$raio e Finanças 

PAUTA 
TjlESÍttJBO pQ BáTAtyl tfc) g. Ç. 00 fíOBTE 

S#rnt»jia de S a 13 do inez de Maio 1803 
PftEfOS C0fcltKttT8<3 ÜOS aRSS lQs aüJBÍTOS 

A ptftfÈÍTOá U8 BXPOItfN^Q 
^«^•rl f iK KJ*l4*4es V#leree 

Agnardefito ou cachaça Lijtio 9240 
A4tfti<lâo üdi rama Kilogrumma #50 

» »• caroço . » # 150 
Atgodio sujo ou resíduo* 

fabril'a » 
Assucar íurbiiiAtla 1* Aorl̂  » jitf} 

sane » 42MO 
sm 
#100 

» mascave bruto 
« remate 

Uortacl/a 
(troços de algodão 
Banha dt porcu 
Carne secça 
Café 
Cera ile Carnaúba 

« em velas 
Charutos 
Cigarres 
Chifres tle boi 
Unhas cio boi 

•irtfi 

«730 

2»X)3 
54 tfO 
ütfOW 

1*0 JÜ 
Couros de b n seecos ou ' 

salgados Kilogrnmma Í-Í3P 
Co.yr;nhos Cento 180,90 )ü 
F ^ o âiij folhas Kilograinma M«)> 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
i» » 

MiHieitO 
Couto » 

rolo » 
K;iri®a ^mandioca Litro 
FeijS^tmj[íatinlio » 

» oulr.i qimiMatfç » 
Gomtna de mandioca » 
Milho 
Mel 
Olou da mamou* 
Osso* 
Sal 
Sola 
IMio vegetal 
I\íuuíis de ema 
Toucinho 
Vinho de caju 
Queijo liiuuleiga 

» 
» 
» 

romma 
Litro 

Um tneio 
K iiu » 

d 
Litro 
Kilo 

1Í000 
8100 
$2 M 
9)9) 
mi 

mi 
m') 
«na 
• m 

3SOO) 
Ü7Ü) 

4*0 )3 
88)0 
8533 
8900 

ALKÀXDEüy DO «IO GUANDU! DO NORTE 
Setmna de H a ft do mez de Jlaiode I8$l 
Preços dos geueros sujeitos ao imposto de 

Estatística Eatodoal 
MEHeUXMUS li.MDADKÃ 
. Arrost Arroba 

AftiHcar branco refinado « 
* ÍHII rarta « 
« sum̂ no U\ítm « 

Azeite iif>ce ' ^ l.itro 
Batatas inglms Airo^ 

Baaba de porco « 
fiiâCOHiOS Kilo 
Bacalhào Barrica 

Cal Aft|tu?irc 
r.etiOtiClas Caixa 

r<í»fé An*oba 
Oiii Kílo 

Carne il̂  xarque Arroba 
Conservas Frasco 

Farinha de trí̂ o aiue-
ritíano Barrica 

« de trigo Buda « 
« de aiaiidioca Sacca 

Muvzep.a kilo 
Alautaga « 

«in lata « 
Macarrão « 

Queijos tlaiuengos lím 
Sabão r.ai]t4 

Toucinho Kilo 
Velas stcariuas Caixa 

VALORKS 

7 !js*üi) 
Ô Ooo 
S$ooo 
» $000 

Sl$ooo 
s$f>00 

i»0$000 
5̂ 000 
h$ooo 
1$*200 

V5$ooo 
5$ooo 
7§ooo 
1̂ 500 

5$ooo 

ll$uüo 

102;29l $076 

400S000 

Deraouatraçao dos saldos existaatea 
nos cofres desre Tbe^ouro íio dia 10 
úô Maio de 1893. 

189» Parcial Tolat 
CAIX.A GERAL: 

Eiu dinheiro 
CAIXA DK LET-

TRAS ; 
Kíit lôttras 

Ç \IXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 8231533 
Em apólices 18:5008000 
Em louras 2:ü23í883 21:9461416 

CAIXAS DE DIVER-
SAS OUIUENS : 
Em dinheiro 4498824 
Em lettras 2:080*00ü 2:4191824 

1893 
CAIXA GERAL ; 

Em dinheiro 
CAIXA DE L E I T R A S 

Em ioUras 
CAIXA 1)E DEPOSITO 

POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 700S000 
Em Apólice* ll.SOOáOOO 12:5001000 
Conta corrente do eeilas 89:103^800 

114;784jl48 

4*394*000 

ragaíUfsiô  feitos no dia io ; 347.8098261 

j- InfttrocçAo Publica 
4• Soverno do Eetario 
o- M̂ ífisMlura 
6* Poliria Administrativa 
9* Hv̂ nií» e CarMudo P. 

i 
U0$tH>0 

1:000$305 
Tbçwirarw do Thcsouro do Estado do Rio tiMUde 

du Norte. II dc Muiode im. 

O IMwrtl w-Fr*keÍitvt*ri>Mi*èi'JÍ*Ho. 
D KMíriv^o da Necéila 1hé*pbÜi> SM* 

reira BranUâo. 

êmnim A4«ilsUir*l lw* úm WmmmmAm 
• :.' Blí i i l t it 

g£HSÀO PEHH iNITPfTE DK 4 A 0 DE MAIO DK I8d3 
Foi lida oapprovada a aota da seosito atitoce«lefite. 

EK^tiente: 
OffloiA dú cidadão Adliiiiiiatrador ttog Correios. 
«E^ado eotiMirado do Rio rrandfl do íNort^—Ad-

rninisínicifo dos Correios, eiit 6 de Maio de 199:). N. 
121—IllustreCMadào, Cofnuueivhtdor Joaquim Gui-
lherme de Souza Caldaa. M. D, Inspector do Ttiesou-
ro EnUidcal. Tendo consultado k Directoria tírra! 
dos. Correios si devia colirnr, mn sHIos, Rejwr 
tiçào a lata de 9 alem da do porta e do prêmio 
lixo de le^istro (-2:)0 rei») sohre a r e m e m de cs-
tampilha* ftstadoaes á» respeeiivas Collectorias. dig-
nou-se èlta de responder me» por oflicio de f^ do 
uipz p. lindo, que aiiueilas remessas não es l io isen-
tas das taxas postaesi 

O que cah*Mi>e a honra de commnnicar-vos para 
vossa scieucla « devidos elYeitos. 

AproveibNdô  mais esta occasifr», apresento-vos as 
segurançis de minha estima «cordial harmonia. Sa-
úde e fraternidade.—O Admiuistrador, Dutcidio Au 
gasto Cezar. 

Accnsou se a recepção e de tudo sc deo sciencia à 
Contadoria e á Pagado ria deste Thesouro. 

HASTA PUBLICA 
Onnnto As propriedades sitnadas na Villa do Arêas 

e íias cidades de S. Jost* de Mipilm « Cnn̂ uaretama. 
0 Sr. Inspector,Presidente da Junta, .dirigio ao fíxm. 
Sr. Governador do Estado o seguinte oflleio , — 

Rio (írande do Norte -- Therouro do Estadf), Natal, 
em 6 de Maio de 1893. N :U*. Ao lllustre Cídadito 
Dr. Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, M D. 
Íloverfiíidordo Estado—Segundo se havia annuncia-
do por este Thesouro em edilaes 'publicados pela 
imprensa em 11 de Março p passado, foram postas 
em hasta publica, na conformidade doart. 8g:J da 
Lei n. 096 Vle 1886 : 

r Uma parte do domínio útil das [erras do enge-
nho «fÍMlem», comarca <le S. José de Mipihú. adjndi-
cada it fazenda Estadoal por ;i:0-20&>i)o rsM importan-
eia da décima de heranças e legados, cobrada p >i 
occasião de proceder-se ao Inventario dô  bens dei 
xados por.D. Antonia Felismina de Albuquerque Nas 
cimento. 

2- Uma parte do sobrado também adjudicada á Fa 
zenda para pavimento da taxa de heranças e legados 
no vabrde 9:b9A$-i2Ô rela, situado o prédio íi rua 
das Porteiras da cidade de Can̂ uarotama.conforme o 
valor dosMiens descriptos no respectivo inventario, a 
que alli se procedeu .por faHeoimento de Augusto 
Kerdeira de Carvalho. 

Uuia casa dè taipa incravada do rnunicipio de. A-
rez pertencente a esle Theáoüro,posta em liãsta publi-
ca,sob a l*ve de -200$0<» rs. ^ 

Correra») os pregòes por tres dias consecutivos na 
forma da Lei,-e somente a Inlen lencia Municipal da 
Villa de Arez, representada por seo procurador, .loSo 
Pegado Cortez Filho, cobrio a busc de 20ü$0(K) rs, 
com a quantia de2$r00 reis. 
1 Quanto, porem, à parte do sobrado â rua das Por-
teiras de Cangüanítama e ás terras do engenho Be-
tem, da comarca de S.José de Mipibú, appareceratn 
dois oferecimentos de quantias muito inferiores íis 
Hiiportancios, que sèrviraui de Inse à respectiva ar-

jtetíunaUçAo; pois que, pela primeira se ofereceu 
3&i$0o0 réis e pe/a segunda iOOjJOWreis. 

A Junta da-Faienda acceitou a (»ílerta da lntenden-
cia M̂unicipal rte Arez: ecomquanÛ  considere que as 
duas propriedades de ttetem e Purteivaxlfaruiüo um 
capital immobifirado, ha annos, perdendo de dia a 
dia, .adàvez mais, o seo valor, com manifesto pre-
juiso para a Fazenda Esbdoal, com tudo, julgou con-
veniente não acceitar aquelles offerecimentòs. adi-
ando a arremataçao-dâ  partes dessas duas proprie-
dades para os dias i e 5 de agosto proxirno vin-
douro. na esperança de obtei maiores- vantagens na 
áf- hasta publica, a que-se deverá proceder. 

Aguardo, entretanto, as vossas ordens a respaito 
de$ta deliberação, alirn de observal-as, como me 
cumpre. Saúde e fraternidade. — O Inspector, Joa-
quim Guilherme de Souza Caídas. 

— ForSoâ praça com as formalidade» legaes os pre 
dios incruvado» na Serra.do; Martins, conforme os 
edítaes publicados em ide Fevereiro p. Ou Io e não 
apparoceram licitautes. corno c):isla do oílliio de ú 
do corrwntií sob n. que abaixo se transcreve, di-
li-jido ao Exm. Cíivernador, do Estado. 

- Os prédios postos em basta publica foram os se-
guintes : 

«1— Uma casa sita á rua Doutor Pedro Velho, de 
tijollo e telha com •> portas e l jnnella de frente,ten-
do X) palinos de largura e tíi do comprimento, de-
teriorada do lado inferior, a qual pertenceu a Do-
ningjs Vellio Õarn;to«iunfor. e que foi alju iljada á 
Ffizenda pula quantia liquida de'l:"í6<)$ooo reis. 

3*—Uma dita h rua Doutor A/m/no. de tijollo e te-
lha que serve de cadeia e quartel, com l porta e 2 
janeliasde frènte, tendo tib palmos de largura e 65 
de comprimento, sem nenhuma limpesa e bastante 
deteriorada do lado inferior, a qual f»erteuceu a Josó 
Severiuo Franco do Nascimento, adjudicada A Fazen-
da peta quantia (iqui.la de ]:.rr̂ 0$000 réis. 

3'—Uma dita á rua das Pedras com i portas de 
frente, Uf> palmos de largura e 55 de comprimeto, 
em muito tuáo estado a qual pertenceu a Domingos 
Velho Barreto Jrunior, adjudicada á Fazenda pela 
quantia li |i:id í d ,1 1:5̂ 0$000 Kms. 

4 —Uma dilaá rua do Rosário, de tijollo e telha 
com 3 portas e 1 janella de frente, -tu (kiIiiios de lar-
gura è 65 de comprimenrito, bastante arruin.Vla, a 
qual pertenceu a José Severino Franco do Nascimen 
to, adjudicada á l azendo pela quantia de 0f>0$n0JreH 

5—Uma dita no c:\mtnlio dos Viçou, do mesmo 
município, cou_ índandeira e prensa para deacaroçar 
algodão, túdo deleriorado, tendo i portas de frente, 
60 palmos de largura c Jo de compnincnto, a qual 
pertenceu a João da Silva láshôa, adjudioada à Fa-
zenda pela quantia liquida de 3:fi<)o.is<íbo róis. 

(i — Uma dita no mesmo caml.itio, com 2 portas 
e 1 janella de frenle. palmos de largura e 15 de 
comprimentojl.qeríorada, a quat pnrteuceo ao mesmo 
JoiU) da Sil\a IjshiVi. adjudî ida á Fĉ euda pela 
quantia liquida C:)0$00l) réis. 

7—Uma dita ua* Lages da mesma Serra do Mar-
lioií, com terreno*: e açude, teiiilo :j pt»rtas de frente 
f.> palmos de largura e 4« de comprimento, bastnite 
dtderiorada. aqual pertenceo a Antônio Lo|ms, adju-
dicada â Fazenda pela quantia liquida de £:ooo$ooo rs 

8 —Uma dita ri<> siti»» Ateyre d' aquelte termo com 
terras, cercado e curral, tendo l porta e i janella Ue 
frente, áf palmo* de lartfnra e r>n de comprimento, 
bem como outra casa de taipa com l janelh e 1 por-
ia, tudo em estado de mina. que pertenceram a Josó 
Severino Franco do Nacimento, adjudicadas á Fazen-
da peta quantia liquida de ;i:o*o$ooo réis. 

0.—Uma dita na povoaçào da Barriguda, do mes-
mo município, de tijollo e teltia com l porta e 1 ja-
nella de frente, ti palmos de largura e de com,-
priinento em muito máo eslado, a qual pertenceu a 
r.yp^no José da Silva, adjud ltwla íi Fazendo peta 
quantia liquida de l:ooo$ooo reis. compreheiidendo 
tamUmi uma parte tle terras.» 

Rio Grande d« Xortí.—Tbesonro do Estado. Natal, 
em ft •!•» Maio de \nm. N. Ao Iltustre Cidadfto 
Dr Pedro Velho de Albuquerque Moranháo. M. D. 
Governador do£*Lido — .\io Jteudo apparecido liei* 
tanfes U arnim itaçào de 0 propriedades incravadas 
no município e comarca da Serra ae Martins, todas 
lio vrilor de lü040$rsis, conformem os iSjílaes pu 

I blicudos peta irnpren 

wüáktá Jinjft ^ tf Uoras da Urde ulUiiî r ei reafteU-
da Faíénd*, que a§ adiará r#«fii4| a« 

para o firo de práoed<*r a «tta lf-
remaUípôod̂ Ie qolnta-feira. 4 oorrente, jttliou 
•ccvtado, aiWnta aqaetta oircuinfCaiieia, Isto ê9 k 
falta de ooocurreoles, adiar a basta publica p w 
«lida, designando oi diag á, 1 * 5 deagoito proxim») 
vindouro ppra ter togar o r.ovo leíiao. dependentó 
fodô este acto de vossa approvaçâo. Baude e Krater-
nidiwte.—O (uspeclor, Joaquim Guilherme d0 Sou* 
za Calda*. 

* Profe*$orei aposentado» 
Eoram subrnetúdos a exame e julgamento ria Jun-

ta da fttzenda os cálculos procedidos pela Contido* 
ria sobre os vencimentos dos professores aposenta-
dos. nos termos do doer. n. 1(» de de Janeiro de 

Observadas as disposições legaes. q'regemos casos 
das aposentadorias e approvados os ealc«los feitos, a 
Junta reconlieceo aos peticionarios o direito às se-
guintes importâncias ' « ' , ' 

—í50A7rt0 reis aunuaes k professora Emitia Xavier 
de'Sonsa Medeiros, por coutar 9 annos # 10 dias de 
ensino no magistério publico; . 

—500̂ 000 reis aniiuaes ao professor Jesaino Jai* 
cWon Pereira do Lago, correspondentes à uiais de 25 annos de ensino no magistério publico, # 

— r e i s annuaes h professoia Luixa de rran 
• ca das Chagas t̂ valcante, relativamente a 8 annos, 
6 mezjs e 10 dia» de ensino na cadeira de mstrücçao 
publica, que regia na cidade do Assii; m —3I6$7I2 reis ao professor Leonidas Monteiro de 
Araújo, cujos vencimeuios lhe foram calculados an-
iinalinente porcAntar9annos, :) meies e 2z ilias de 
elTecttvo exercício, durante o tempo de ensino no 
magistério publico. 

Recebemos o primeiro numero do 
periodicô Dous Òorreyos que na villa 
deste nome, era,S* Paulo, inaugurou 
sua publicação á 16 do m-32 de Abril 
p. pas^a4o. 

15' um jornal bem escripto e bem 
foito : aprezenta programma honrôaò 
e digno, que aerà cumprido—tào valo-
rosa e intelligente ftos pireoe sua di-
recçüo à cuja frente se acha o operôso 
collega Dr. Lourenço Maranhão, ad-
vogado m lito bem conceituado n'a-
qüella villa. 

Agradecendo a remessa do numero 
1% permutaramoa enviando ea*e perio-
dico. 

AINDA PARA APRENDERMOS 
N"io sabemos como proceder para sermos a-

gradaveis ao * Jornalistas do p nodico «Rio 
ôraude do N.-jrle.». 

Por amor ã'iiivostig.i'jâot tpataado-sft do um 
p >nto do direito, ti*«A Republicai,» de 29 do 
niez ftndo. sob a epiçraphe—para aprendermos.-
— mui modeatamente' e despreUmoiosaiiiento H-
zemos duas perguntas ao autor iuco îiito do— 
tudo sc anarchisa,-* pi^licado em uutdos nu-
merôs passados do «Rio Grande do Nurto-Jn e 
quando eíp r̂avamos que, ávido cotnj soutos* 
tra por 'discutir o caso do habeas corpos* apa-
recesse de manso o douto prooocaaor a satisfa-
zer-aos,—eis que nrn jurispcritOt que revela-
se a mesmo' entidade do—tudo se aaarchisa — 
se exíiíbe na nova secgão creada no mesmo pe* 
riodico n, 136 sob a pomposa denominação— 
Jurisprudência.— sem calma, arrogante, senhor 
desit inconveniente, e começa a sua junspru-
í/fncía.chamaudo-nos de— chalaccado)\ desafo-
renlb, professor de jurisprudrneia joco*seria 
e j )gatido u« s oíosabaiuos que outras aaiabi-
lidades ! 

D'pois tlesse eníileirado de griphos, assume 
ares do cavalheiro, e pede o pivunetto serie-
dade na discussão.- S »b que garantias ? 

Bem podíamos, om vista da altitude tomada 
polo nosso c»ntendor, uSo voltar ao assumpto; 
mas como desejamos aprender, e queremos a 
luz e tão somente a luz no pouto que nos traz 
divor^nfces, fazemos os ju^cirneiito sobre t5o 
íiiosperado desabrimento de linguajem, e en-
tramos no que importa. 

O jurisperito án—jurisprudência do «Rio 
Grande do N^rtê,» iusiste pelai respostas ao 
seu questionário ; mas como a nosso vèr em 
nade ioduetn elUs para a a«tlu<jlo do pooto 
controvertido, adiemos isso para inais io^o, e 
occup »mo-nos do principal a saber-se eali^ui 

Tem os Juizes Seeci'»:ines competência para 
coiih oer originariamfnte. e decidir do po 
dido de habeas Go*pus, tratando se de con-
strangimento,ordenado por aiitoridados esta* 
doaes ã respeito do seus jurisdicionado*, e 
principalmente depois que os rospactivos Tri-
bunaes Superioras tenhSo tomado conhecimen-
to de taes pedidos, e se teulilo pronunciado 
sobro *>llesf sendo pira isso provocados ? 

O alludido jurisperito. Sfin prestar a menor 
co.isid"ra?*o a nossa se^uuli pergunta, f"ita 
na publicaçlo— para apfendcrmtjsm—e sem dt-
rectameute enfrentar a priinnira, àu oni^hi* 
ticameitte e com certa s j|)raiicr?na de oencedor: 

«A competencia da j î li<;a Federei para a 
coocessâ» da ordem de, hdbras ca*pns (iilo ::a 
especiejà tioje, depois d * innuttieras derisõe^ 
do Superior Ti ibuaii Federal, indubitaoel. 
Sío uossoa os griplios. 

«Depois está elía expressa na própria Consti-
tiiíão.art, 72 § 42. ultima parte do art. 02» e 
uos termos clotissimos [ainda ó nosso o sjri-
pho) do art <17 de Doe, n. 1H de tl da outubro 
de l-íí», i|oo aŝ im dispòo : 

«O Supremo Tribunal Federal c os «Juizes de 
Soctjão,» firão dentro dos limites de. sua júris, 
dicção vetpeclica (u.isso o gripiio) passar «do 
po:nut»» d or letn dfe habeas-cor pus solicitai 
tns ca<os em que a lei o permittu, «sej;i quai 
for a autoridadi* q ^ Uaj i decretado o ci ostrau-
ĵ imeuto ou ameaça do o faẑ r» exceptuada, 
todavia, a autorizado militar, nos casis d3yV 
risdicçâo restrictti. e quaudo o constrangimento 
ou ameaça fjr exercido coiUra indivíduos da 
mesma ctasneou de <r!as*u diíTerente, mas su-
jeitos & regimeo militar.» 

Ja eonlivamos ivm «sfa tirada, que confes-
samos nos veiu cullo'sai> em serias difrtculda-
d. s-uílo por quâ spja tranrkant a citado, e 
nos tragi a derron na questão, mas por que 
fleamo* som poder ajuizar d.i competência do 
nossj eonfendor, aquém do modo algam que-
remos artriliuir — ignorar** ia ou má fé. 

âuppô , se<n daviila,'esui:i£af-no* com a ci-

J t f í i mmoQnm 
p^to Vr» pois 9ó 
io oíinoiooto o» 

iii u m r f * loi, 
dov» Mf tomada 

teofto* attolià» ooatiêtb 
Polo quo-paroc^ 

4o do Mort^dá A 
tido ftts l l i i OM 
«Mim pitaria otr 

objoolo ité aoooo ositt^. - - ^ 
sicir ao vortladdiro sot>U4ó qoo lho aèo 00 mm-
troo do drrolto, o íolémpregado wrto iMiala* 
dor provisório: hto por oòoo Sr. Vitoomdsio 
S- Vicente, om ooua aiioaUmootoa «obro 9 
prooosoo •riminal-Tit. V Cnp. 3- Srtçao t«ou* 
00 i u s o ^ v o - O a ^ / ^ ^ W ^ /W/o d$ jo-
rúftírpdo 1 

•ioriodicflo, tino sua sî rilâéaçSo oroplâ, o o 
direito Ah çouheeer e decidir ouv^ar és qu*s~ 
tòè$ ou nêgotío* publico* , , tit 

«Em ai>utido restrieto, è $ faculdade logltU 
ma de aBpttcar a * tei s& j*rtà-J*s 4Ler*, oa 
jurisduUo a jurtdicêntfà* B o podor poblíco 
de îtimamonle delí̂ gttdô  pOíl̂ r qito iifto oasoo 
de fontes arbitrarias on da oontad* do quem 
o queira arrogàr ou exefeoí» uiao oò o unioa* 
monte da autoridade da loi ; a6 0 tom aquelle 
a quem ollaaoncode 00 alrôM«K Cònaoguinto-
monto o acto praticada pólo Jai* quo nlo tinha 
poder legal para pralical-o, »̂  inteiramente 
nutlo9 nao tem eaíor algum* pois que a primou 
ra condirão do poder à a aos lojitimidale.» 

Bv esta a verdadeira 0̂  juridica accepçlo do 
termo —jwisdicçào -oa (|ual foi entregada 
na disposij:\o citada, e ttem 00 pode adinittir 
que outra iho quizoese dar o ministro que deu 
organisáção á justiça federal, pela primeira 
ve* inítroduvida 00 p&iz» 

~ Seudo. como nlo pode deixar de ser» este o 
sentido de semelhante expressão, usada ua le<» 
de modo algum a dispa»*}** citada pode apa* 
d înliar̂ ft opinião que procura susteatar o 
lador àm attribnî ôea da justiça federal neste 
Estado. 

«O actual organismo judiciário, di« o Corise* 
tiieiro Aqui no e Castro, reÍMiiiido palavrae dQ 
ministro que o iutrodusio na uóssa legislaria 
—exige para o sou regular funcciouaniento u* 
ma demarcação clara e positiva* traçando oi 
limites entre a jurisdicçao federal e à doa es* 
tados, de tal sorte, que c domínio legitimo de 
cada urna destas 3obera$iâs *ef i rigorosamen-
to mantido e reciprocamente respeitado. 

E foi isso, diz ainda esao iIlustre Conselhei-
ro, o qun prócurou foziàv a CbastUuíçâo ha 
poucô  promulgada. Vnlo pelo Dèe, queorgã-
iiisou a justi}a federal dà RepuWica»—mais 
detalUadámente traçados OS limites da compe-
tência entre a autoridade federal e a doa esta* 
dos, de tal modo que cada uma—resalvada da 
todo o perigo de inraeló, conservará na mala 
completa integridade a eua autonomia júris• 
diccional. 

O legislador-que foi assim tão cauteloso era 
delimitar e extremar as duas juátiças, traçaa* 
d r-lhe* ralas díatínctas, onde tndependonta* 
mèttie podes8era àgir sem se perturbarem, 
sem se chocarem, náo veria* elle proprio. eomr 
a disposição citada, a dar-ae-lhe outro sentido 
quo nano verdadeiirò. destruir, aniquilar todo 
o seu esf.ir<;o,t<>da a «oà. obra*-traaeudo a per-
turbaçáo. a balburdia, a confusão e a anarchi* 
que procuroa uaquiUo que elle qais 
ei aro* preciso & distínctoJ; 

E si. a expressio—jurisaicçâo—fosse pelo le* 
gislador empregada no sentido do aignifiear— 
circumscripçâo icrritqrial-^pBVA que consigna-
ria na mesma lei, a de u; de 189>, o art. 9 
n. 4, e a que vinha o legislador constituinte, 
que a conhecia, estabelecer o disposto no art. 
SI da Constituído de 21 de fevereiro de 1891 ? 

Seriâo disposições estas de inAro luxo, sem 
applicabilídade oratî a, som exeq^nlbíliJade.. 

Niuguem, a prevalecer a injuridiea. e boie, 
o ídoinos dizer, errônea opinião áajarisçeruõ 
do «Rio tírrande do Norte,» tendo um meio fá-
cil eãsua p?rta, de iuutilisar a ac$áo da jus^ 
ti;a estadual, rotjuerwnlo originãrianaenie 
bcwcorpus á justiça federal, irá perante a* 
quetias justiças, que podem denegar a ordem, 
e sujeitar o iinpetrüote a t*irt}ar mio de uni 
recurso dispendioso 9 demorado em sua fcolu* 
çào. 

O art. 61 da Con<tit'iirtiio Pedersl, e art. 9 
n. 4 do Dec. n. Sti de licariüo seudo uaia 
auperfluidade nas leis que os coasignão, o que 
ò absunfo cotweder se. por que toda lai con-
tftin o uece^sarío e essencial ao assutnpto so-
bre o qual «« qui2 legislar. 

Toda lei constitua um todo harmonico. onde 
entre si se relaclnnfto as suas dísposî Os ; e 
ã nenhum executor 3 licit> destacar desse todo 
uma disposição, e appiical*a î oladameute* sem 
accordal a e coinbtual-a ce n as dera iis diŝ >j-
siçòrts que líie são corrolataa. 

Somellwit^ inodo de «x«;cuUr, si fosse isso 
permitlido, nos levaria aos maiores absurdos a 
injustiças mesmo. 

K' tvrto quo o Supremo Tribunal Federal. 
110 começo de seu fuuneciojauiento» ainda sem 
aprofundado estudo do novo systeuia, 

• % • 9 

tor ainda asenlioreado do niecuainsmo da au 
ula magistratura, pela primeira ve» adoptado-
110 p-ti/-. eoulieceu o resolveu sobre pedidos 
de habeas corpui. originariamente a elle eu-
doreg;idos, e tratando-se de ássumpto estadoal; 
mas dentro em seu seio illu t̂res membros da-
quelle Tribaual der;\oo grilo de alarma sali-
entando a iiiooinpeteueia-do Tribunal na esoe-
cie : a maioria e algumas veze? o voto dt Mi-
nerva lUeiMu prcvalccer a injuridiea opinião» 
qua aliik.il foi banida do Tnbuual Fedenrt, que 
do certo tempo a casa parte 11 to mais conue-
céu ordinariamente le constrangimento ou a* 
meaça de constrangimento, motivados pelas 
justiças estidoaes si nlo forem á sua presen* 

â e o recurso, como manda a lei. 
Dess) doutrina, hoje lirtuada pelo Supremo 

Tribunal Federal* b constituindo praxe de jul' 
gir uo meimo Tr.bo ial,resulta necessariamea 
toa conseqaeada que os Juuei de 5ecç?lo só 
podem to nar conhecimento e resolver sobre 
pedido do kabeos-corpus, quando os factos fo-
rem da civíipetcncia federal, e irlo quando fo* 
re n d.i eom^teucia das justiçjs esUdoaes. 

Vi, pois, o jurísperito do «Rio Graude do 
Norte,» que » comp:uncia da justiça federal 
para couetder habeas*corpui% na espeeie q̂ ie 
nosoecupa, não — 6 indubitavtl — como dis-
se. Ao coiitrario a sua incompetência & que ho-
je è indubitaecl. 

O jurUperito nlo poder A citar jfin«tmeJ#a4 de-
cisões do Supremo Tribunal Federal em apoio 
da opiniâLO que prete iie sua; nrar, a ai > se-

PÁGINA M^CIUDA 



r i m - a s d » ía teawa ' t s í M M W -
d e seu feuw ttoolàFtffto ; re jaaa ter tante . afta . 

' C o n U ^ e t m o s m u ü a * d * e ^ d e « d o S u p ^ f i o r 
T r i b u n a l , a . e x ^ ^ h i t a d a <ta»a<H«<ta deciafio 
Hollauda q u e a * r ! i tom f o w * p a t l i e a d a pára 
c o n h e c i , u a u t o Àò* pooo*+ n e n h u m a , p r e s u m i -
mos itòaj exbiWfÃ uue o a p ^ í r i t t h » . 

P a r a q u e i rrao» m a l * a d i a n t a f S u p o m o s 
•ufttciente o qué t e m o s ' d i t o para d e m o n s t r a r 
q u r mala uma vex e r r o u a j u s t i ç a federa) n e e -
te Estado* concedendo k a b f i * * * c o r p u % m * h a -
via « i d a d e o e i j a d a peió S u p e r i o r T n b u u í d de 
J u s t i ç a dò Estado e m n u t e r i à de súa e x c l u s i -
va c o m p e t ê n c i a . 

D. FELICIANA ALBU-
QUERQUE MARAHHAO 

Victíma de urnV syndope eardiaca, 
íalleeeu ás doze horas do dia novo do 
corrente, nesta capital, a Exma, S a. 
D. Felioiána Maria... de Albuquerque 
Maranhão, virtiiosiseimi èspoza do 
nosso respeitável artigo, o Sc- Amaro 
Darretto. 

A ; noticia do infausto passamento 
da veneranda senhora foi recebida 
com a maia viva consternação pela 
sociedade nátai n$è acostumada, ha 
longos annos, a render condigno prei-
to h% admiraveis e peregrinas virtu-
des da finada; sel-o-há do mesmo mo-
do om toda parte onde foi ella con-
hecida on chefiou a nomsada de sua 
iuexgotavei e presiabilissima bonda-
de. . - • . \ 

Filha legitima do Sr . Fàbricio Go-
mes Pedrosa e da Exma. Sra. D Ma-
ria da Silva Pedròza, j á fallecídos, 
nasceu a 20 de Março de 1832 no es-
tado da Parahyba e çazou-se em 9 de 
Dezembro de 1851, com o distincto^ci-
dad&o, cuja alta respeitabilidade e 
cujos relevantes serviços à nossa ter-
ra devidamente prezam todos os bons 
rio-grandenses. 

A digna senhora, que houve deste 
matrimonip numerosa e illustre pro-
le, constante de treze filhos sobrevi-
ventes e cincoenta e quatro netos; 
deve ter, tio extremo transe, deli-
ciado a sua alma de máe carinhozis-
sima pela gloriosa eonsolaçilo de dei-
xar à sua patriaadoptiva filhos dis-
tinctissimos, cujos talentoso virtudes 
sáo por esta respeitados no mais ala-
vantado apreço e queridos com a mais 
sincera estima, 

To;ios os^attribiios de honestidade, 
abnegação, doçura-, dedicação e pro-
videncia, que a exornavani, e ella ex-
erc iou sempre com dispretenciosida-
do e constancia, fízeram-n'a espoza 
exemplar, mui merecedora da maia 
piedosa admiração. 

Pode-se seguramente dizer que ne-
nhuma outra melhor que ella podia 
desempenhar-se do sacerdocio* tão 
providencial quanto obscuro e m o d o 
to, mediante o qual a sanctidade e o 
poder do sentimento feminino, mais 
quo nenh'im Outro elemento, conse-
guem manter<e aperfeiçoar a belleza 
e a grandeza noraesdo mundo. 

A3 provas ahi astfio no realce me-
recido do nome de seos filhos e filhas, 
aos quaes todos, apezar de tantos, 
s j u b j amar com taes vendada* e a -
certo, que Deus lh« permittio ver u-
mas, abençoadas pela mais merecida 
fortuna, constituírem novas e respei-
táveis famílias, outros erguidos pela 
impulsão exclusiva do seo grande 
merecimento às posições mais altas, 
todos rodeados do mais lisougeiro 
apreço. 

Dotada de natural affabili lade con-
seguio, na convivência soltai, atira-
hir sempre numerozas e sinceras ami-
zades. 

O traço, porém, predominante de 
sua grande alma foi a mais perseve-
rante e dedicada compaixão pelas in-
felizes e necessitados. 

Especial mo ite nesta capital e nas 
cidades de Macahyba, Ceará-mirim, 
Ouarapes e Penha, onde tendo mais 
demoradameute rezidido, derramou, 
por mais tempo, com incomparavel 
prodigalidade, innumeros e valiosos 
benefícios, a alma santa e purifica-
da da pobreza afflicta, agora, exalça 
com as preces mais fervorosas os 
eterno* destinos de sua inolvidivel 
protectora. 
^ Os que lhe conheceram de perto a 
vida sabem que foi esta continua, in-

te r .pta .ene elifhaiue licção de 
caridade. 

0 tributo expontâneo e inextimavel 
das lagrimas e bênçãos dos pobres 
sem conta, soccorridos sempre» sem-
pre consolados, á roda do seo tumuio, 
fazem honroso, opulento, imperecível 
espolie, certamente recebido, entre as 
lagrima* do derradeiro apartamento» 

com afltetóVzeío ptedòijfasimott pe* 
Ior que temi a fortuna dè se veretn ire? 
putados com justiça seus dignos Alhos 

Possuindo sincero espirito rrtigio* 
ao, foi sempre disvetlada na pratieè 
das vi» tules catholicos, Cuendo at# 
construir, á expons** suas, duas oa-
pellas, respectivamente em Güarapes 
e na Penha» 

Sentindo avisinhar~se à morte, do 
que teve perfeito discernimento, rece-
beu com uneção commovente o* der-
radeiros sacramentos e as consola-
ções preciosas com que a igreja ca-
tholica amoravel e sanetamente am-
para, no terrivel instante, ;o coração e 
a consciência dos moribundos* . 

Suas ultimas palavras foram admi-
raveis exemplos de religião e de a* 
mor. S »ube dignamente morrer na 
ineíTavel submissão da humildade 
ehristâ e ua intransigente coragem 
dos seus iateasissiinos affectos do es-
poza e míu. 

E' justamente inconsolavel a dor 
dos que a perderam. 

Mas elles devem ter visto a eterüa 
e terrivel magestade da morte, que 
tão cruelmente os ferio, inteiramente 
obumbrad t no fulgor moral de seme-
lhante agonia. 

Elles sabem ê sentem que no ultimo 
clarão dos amortecidos olhos, pres-
tes a ceiyarem-se por todo o sempre, 
perpassa rápido, sobre a fronte dos 
justos, celestial scentelha da fé, que 
illumina os sobreviventes e lhes dá. 
mesm > atra vez da estreite>;a e da es-
curidfto^doà tumulos, a visão deslum-
brante da paz, da gloria, da justiça e 
do bem eterno, em que o Creador faz 
consistir, para suas creaturas, a me-
lhor, a i ulestructivel doação de sua 
munilicencia inilnita. 

O enterramento da finada teve logar 
no dia seguinte ao do seu passamento 
àsí 8 horas da manhã. . 

0 ferétro foi conduzido para a capella 
doSenhorBom Jesus das Dores, na 

3ual,inteiramento repleta de convida-
os, tiveram lugar as cerimonias reli-

giosas. • 
Em seguida desfilou o numerosíssi-

mo prestuo até a Estação Central da 
Entrada <le Fe.-ro, onde no conhecido 
carro especial de gala foi recolhido o 
at lúde, tomando, assento,ao derredor 
deste, nos vários lugares, as pessoas 
dafamiliae convidados, e muitos ou-
tros carros de primeira classe postos 
à disposição dos que compareceram, 
inteiramente cheios, constituíram o 
comboio fúnebre,que chegou pelas no-
ve horas em frente ao cemiierio, sen-
do para este levados á mão os despo-
jos mortaes da digna matrona, até a 
.sua derradeira morada. 

A's cerimonias compareceram o 
presidente e membros da Congresso 
Estadoal. presidente e memb os do 
Superior Tribunal, presidente e mem-
bros da líitoutiencia Municipal, o Dr. 
Chefe de Policia, Commandaute e of-
ficiaes da Gnariiiçã^ Militar, mernb os 
do clero e da magistratura, fuucciona-
i*ios públicos federaes eestadoaes, re-
presentantes cias diversas classes, e 
em f^eraí as mais couspicuas e respei-
táveis pessoa* da nossa sociedade. 

Dando conta do infeliz acontecimen-
to, enviatnos destas coluinnas as ex-
pressões dos mais sentidos pezames 
ao nos<o illustre e denodad > chefe, a 
seos dignos Pai, Irmãos e Cunhados, 
cuja estima é p>r nós zela Ia com o res 
peito de que nos são todos altamente 
merecedores. 

O nosso illustre amî n Capitão Arthur Lis-
boa, iiomatio coi..iiiiiiijante ria Companhia de 
Aprendizes, ixodo-nos a trftns^ripjão de Juas 
cartas t|ue sob o titulo «N;iufragio do Solimõesn 
feram «Míderê a.ias á imprensa diaria da Capi-
tal Federal polo distineto contra almirante 
Saldanha da Gauib. 

Damos hoje a primeira, deixando a aî uivia 
para o namoro seguiute. 

NAUFRAGIO DO SCUMÕES 
Escreve-nos o Sr. contra-alnúranle Snlda* 

nha da G-ima, preside ite da Protectora dos 
Homens d<> M.-ir : 

« Sr. rednütor d'«O Paiz» — A AMocinjlo 
Protectora do?» Homem do Mar desej »aa de 
d;tr a conhecer o quanta/n arrecadado pela 
auhsrripçüo eiil í«iv*>r dus fi/nilias tyt*imiti-
da* doa uaufiM ôa do a^im cjmo 
oa beneíicioa j \ feitos sohre easo t\j::do at j a 
preaent'9 data, vem ít lioitar de V. a *ero-
aidade da pnhlî â no pela*« noiumvtae da sua 
eoneeituada f flh.iMn bala.ieote fi.ial e neeasaa-
rias explicações *|iié ao mê  no aeotnpan!i:tm : 

Balancete — Q lautia arrecadada ali a pre-
seu't data por donativos dirr̂ to ,̂ aS4im por 
meio de coue r̂t »*, corridas e oû  
traa diveraOca publicas 

Ottautla tpprjHpdtatè a 
te data, boq n fnrma de beuafl* 
cio* dtrtctus * indinatiM MiiWtMO 

O^iHa dependida mm iMi«t«4 
gens de Mrailk* dò« náufrtigoá / 
o b̂ m aaaim em tftmtsrtoe, • 
eoiiitH • outroa gastos.. âtlí̂ fOM 

Di/heimtmeaixt... 4:0u?|3)0 
Quantia depositada uo Ranço da 1 

Republica dj Brazil..... 1 6 0 H » Ô Í » M 

Soinma*....» 82»: t38í|OOJ 
Por banefleioft directos devem aer enlendi-

dos os <iun foram distribuído^ em dinheiro. 
Para essa distribuição adoptou a Protectora a 
base i|ue !<0 figurou d<* mais et)U«d;idt': a do 
veueimeiilo mensal a rada um dô  imufra* 
goa. porquanto sobre tal venrimento d.-»víatn 
estar regulada» as coudî en do vivrr da rea-
per ti v a família. 

M a s o auxil io as^im prestado ivlo ft^oii r^s-
triirto tfto «õinoíUo fiimilia te^ai ; em a l g u n s 
casos houve q te por de lud > r s s a eondiçao • 
nVnitros p.if«ou-Ho até :n , uma ve2 provada 
por car tas ou d o c u m e n t o s a dependenr ia ein 
'(ue os i.-iter^s^tidos t in l iam vivido de v á r i o s 
doa in i i l ^ o ^ naufrago». A cari i laue nüõ pò* 
de e>tabr'h *!er taes dístiU(*ç56B; e a P r o t e c t o r a 
proeedeudo p'*ia for»tta índir.ada es tava e a in-
da está « f i t a de haver bem c o r r -spondid<> 
aos humani tár ios intui tos dos g e n e r o s o s s u b s -
eri|>t^rrs. 

Ksscs benelleios iòm sido pres tados com a 
posnivel regular idade desde o in ic io da s a b s -
c , ipção até o dia 31 de dezembro d> a n io 
UimIo, e em a lguns c a s o s este . ididos a t > (ins 
de j a u e i r . j do c o r r e n t e anno etn /istu das c i r -
cuni9tau(;iaâ e s p e c i a l m e n t e preouriaa d e a U 
iÇUos dos m e s m o s Boceorr idos . 

Os benedí!ios i n l i r o e t o s c o a s i s t i n m na s o l -
vênc ia de c o m p r o m i s s o s dr ixados por ^uasi 
todos.oa naufra^os , c o m p r o m i s s o * i p e s e t o r . 
oam s e m p r e o pesadelo das f . imil ias tftie. d -

•um niíim^üto para outro , ass im Hcam uo d»ae 
samp.u'0, sem o n a t u r a l - a r r i m o e protb»e;ão-
F o i mais u:n e n s e j o , ô dever dixeUo, para s e 
patentear a ^ e n o r o s U a d e publica ; pois q u e a 
Protectoc í ! n3o e n c o n t r o u Síní to facil idades e 
e o n c e s s a j s iio d e s e m p e n h o dea»a parto tâo d e -
licada do sua t a r e f a . 

Na co . i f j r in idade do f jue fica exposto, fo-
ram socirorridas : 

1°. Tt»das as famí l ias dos .^ffieiaes, q n e r do 
corpo da á r m a d a . q u e r lías c lasses aniKtxas» 
e x c e p ç ã o feita apenas de u m a . m a s rs ta mes» 
ma por se a c h a r a p p a r e n t e m e a t e , pelo m e n o s , 
em coudi^dea de n»o Carecer de »eme!i>auttft 
auxi l io . 

E ^ e s officiaes e r a m em n u m e r o . d e lâ* i u -
cluidoft 3 inaehinis tas . 

2*. To<las as famílias ou pessoas dependen-
tes dos inferiores e artífices que eram em nu-
mero de li inclusive inais ft machiuistas. 

3°. A s familins dá dois fo^uistas e x t r a n u m o r 
rar ios , na turaes dc Por tugal . E s s a s se ffc&ram 
r e p r e s e n t a r por procurador i d o n a o . . 

4 o . F i n a l m e n t e , as famíl ias do se is dos m a r i -
n h e i r o s ua^ionaes que c o m p u n h a m a t r ipola-
o5a do navir» e s u c e a i n b i r a m no s i n i s t r o . 

Das famíl ias dos ontroft mar io l te i ros não fui 
possível a t é a g o r a ver t t i car a ex is tência a e m o 
paradeiro, a despeito dos e s f o r ç o s e m p r e g a -
dos pela P r o t e c t o r a com o prcs tanie apo io 
dos dignos o íH; iaes da a r m a d a que e x e r c e m 
as fuucf(*ôrs de capitfto do porto uas d i v e r s a s 
c i r c u m s c r i p ; õ e s do nosse e x t e n s o l i t toral . 

A o s quatro m a r i n h e i r o s e ao iu fer ior , q u e 
escaparam á catastroplu; , foi e n t r e g u e a titulo 

.de auxi l io o e q u i v a l e n t e dos prejuixoa s - j f f r i -
dos nas peças d»s r e s p e c t i v o s u n i f o r m e s . 

Na s e c r e t a r i a da assoc iação ,edi í i c io do C l u b 
Naval , a c h a m - s e devidamente a rch ivados to-
dos o s documeutos comprob&torios desses d o 
nalivos. 

No d e s e m p e n h o da tarefa humani tár ia , m a s 
penosa , que a si m e s m a iinpoz, a P r o t e c t o r a 
dos Homens do M a r tem a sua grstidfro e m p o u 
h i d a , u i o s ó m e n t e para com os( generosos su-
b- ícr iplores , . s e não taiubem pa/a com a i m -
prensa j > r u a l i s t i c a do paia inte iro , p* is quo 
c i l a se constituiu o arauto grac ioso e e s p o n -
tâneo dessa missão d e eai idade, a m a i s n o t a -
r e i , talvez, tanto polo a c o l h i m e n t o , . q i a - i l o 
p» lo resultado, de.Ur»i as do g e u e r o ate a g o -
ra levadas a o cabo e n t r e nós. 

Ma* £ a a r m a d a nacional sobre tu l o f f«e d e v e 
ter exul tado c»m ver , a pretexto desse m^s-
nio infortúnio, brotanun espontâneas , unisonas , 
de todas as c lasses sor jaea o do to-1'is os pon-
tos do pai£,e tainbom dos nossos c o m p a t r i o t a 
ausentes .no e s t r a n g e i r o , a s provas de publica 
e s t i m a e s y m p a t i a . M a s uma Vnz el la r e v e l o u -
s e . ainda que pr>r mot ivo do uma des^r j iça , o 

I poulior vivo, indefec t íve l da nos^a s o i i d a n o d a 
a e nac ional . 

I jerto da o h s ° q u i o s a ncquiesi?t?!>cia dessa il-
iustrada r e d a c ^ i o em dar a publico e s t a s de-
c l a r n i ^ s nrces^ar ias , anteci[>.i desde a ^ o r a os 
a g r a d e c i m e n t o s da P r o t e c U r n , e previileç.i-me 
do e n s e j o para o t f e r e c e r a V . oa protestos d e 
miuljri pessoal est ima e dist ineta co is idera-
ç l o — O pi\:sidüute, Laix Pktlippe Snld inhn 
da O atua. • 

A R T E S E L E T T R A S 

A MRKR»,\HE DO 1E6RS 
( \LLR10R1V) 

Kra tmm mezde Maio. 
Um negro vóo rompeu-se no Hori-

zonte. 
Sombras, pallidez, silencio, melan-

colia,... pasmaram fugitivos. 
Uma tumba de Itu abrio-se no ori-

ente. 
O vento sussurrou entre os palma-

res e o ro íxiuol $fcrio nm canto de 
tristeza. 

A juruly pousada no galho da sucu-
pyra soltou aos ares um lamento tar-
dio. 

A floresta çemeu. 
—Rra a noite morrendo, — 
Timi lo, o jngt iárse embrenha no 

tachado do bosque 0 o tigre ensan-

güentado dê$c+ gruttas 4a nHWUa-
«Lha. 

O mattagal rumjreja a o i impulsoa 
do vento^ 

—Li a saudação ao sòl que n«so« 
entre as ondas de osoartate. — 

Orchestra subli ue ! 
A flôr abre a orò l la huiuida de or-

valho, — lagrima sentida danoite pe-
regrina. 

A bonina balança aos conchegoe do 
favonio, a borbuleta estreita nae dou-
radas az ts as (Winhas do bosque e i 
morena camponôia entôa a rude • 
saudosa ca Utlena ao pé da fonte 
crystalina, 

Tudo ô tudo ó fogo no Oriente ! 
Surge o sói e com eiíe e vida do U* 

niverso. 
As florestas romperam mimasym-

phortia sublime e a Virgem despertoué 
E um tropél fez-se ouvir em direc-

çftrt da Mbócta* 
Ligeira como a gazella, empunhou a 

sótta ervada : ia brandir o arôo quan-
do mãos poderosas seguram-lhe os 
pulsos. 

— Por Tupan ! quem sois vòe ? — 
pergiíntoti em Guarany. 

E o Africano fatiou. 
A índia largou da tlexa e fitou o 

desconhecido. 
Sou rosto e* a neg! o como a noite de 

tormenta e naqueile* olhos rasgados e 
vivos lin-se claramente as tempesta* 
des dè su'alma. Estava semi-nüe da 
tina cintura cahiam-lhe uns au írajôs. 

-Ouve-me, sonhara ! — murmurou 
elle. 

—Vôs esta corrente ? — e apontou 
para o pó ensangüentado. 

— Vós estas chagas ? — e mostrou-
lhe as costas lazarentas. 

—Pois bem ! escutà-me: Eu nasci 
na sombra da palmeira, sobre as a-
reias quentes do deserto. 

—Vi o camello que atravessava a 
saltara e o âimoun que açoutava as 
caravanas. 

— Cresci, eomo a alma do viajor 
transpondo o oajtis ; tive esposa o 
muitos tilhos. 

—M lUiplicaram-se e eu os vi dis* 
persos peti extensão da minha terra, 
ardente : desde Agan a Guiné, desde 
o eahara a Kálahirrv, 

—Mas utn dia m idou-se a minha 
ditai 

—O branco pisou no meu solo e ett 
vi meos iilhoi escravos^minhas ftlha« 
prostituídas. 

—Sobre o mar que huniddece as 
minhas praias ou vi—os partir. 

—Choraram, eu também chorei. -
—Pouco depois eu segui-os. 
—Vi minha esposa a gemer s o b a s 

algemas o meo aorso a sangrar sob 
oaaortague. 

—\leos lares eram desertos» minha 
familia escrava I 

—Muitos séculos... nem os sei eu 
quantos, coutamos com lagrimas e 
solTtimeutos. 

—E maldisse o berço que nos viu 
nascer, maldisse chorando a raça 
branca : sim ! eu amaldiçoei as cinzas 
de teu pai. 

-^Confiei em ti. Vae o século a mtais 
de meio, ô oa meos sonhos emigra-
ram, k • • -

— Onde a*jueUas promessas com 
que me euch igavas as lagrimas entre 
os horrores da seiuala ? 

—Ingrata ! vão já 66 annos que ôs 
livre e teos olhos compassivos nâo se 
derramarão sobro nos. 

—Pois bem ! j à basta de espetar. 
—Nào resisto mais ao peso desses 

ferros. Vamos ! quebral-os-has a-
gora mesmo ! 

E ameaçou-a com um olhar de fog.x 
A c.ibocla inclinou-se, partiu a cor-

rente, beijoudhe as chagas e abriu os 
trêmulos lábios de romà : 

-*Vae. meu flltio ! 03 livre. 
O preto ajoelhou-^e. chorou de con-

tentamento, heijou-lho a mfto e partiu. 
As aves romperam num concerto 

maravilhoso; a floresta cantava ! 
Baqtieiaram as senzalas aos ap-

plausosda multidão fremeute. 
Era a irmanisaçfto de duas raças 

ha muito separadas pelos velhos pre-
conceitos. 

—Raiava, 13 de M .io de 1333. 
F . PINTO ps ABREU. 

—— î i m-

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUS* 
TIÇA 

&ê*êto ordinária tm 19 dt Abril d* 
P r e s í d e . i c i a do Kxitt. UeMinbíir4a««or Jer|-

nymo da C a m a r a . S<»creUrio, o B a c h a r a l Fal-
c ã o P i l h o . , ^ 

A e meio dia, ua t a l a i a * coufuraacüia , pre-

__ * 

| p A G U U MAflCilADA 
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4a C^iiarftí t W ^ ^ ^ ü H ^ ^ J ^ - f f ^ m 
Fil i&eJót j Chmneuè a Jai* del£pw> I * di**4tV einl 

sJripjà&t rom pimdái 
ea™ péçiivttlft ãí. lljaein.Çir**! #r 
tairaide -Mello* *jhrjfr#r*doi» tii abi** 
1* a ssssào. ' • 

. '«.WA d* aj*'** 

K^iedlè He ; 
O f . i c i o d é i i s j Uouren^j Amaral, na qmli-

dadá 'ÍÍ4, qje se du (ia ijoverao 
' M u u i s i p s l .'MVilla d^ T-iuim** c^minu 
t luy^i* n3$4 i dau a*sumido a 

esfrrAcio do' ear#oe. nesta e* raejíer, raíta éffl • 
xa* edital deoüiivoci^oda* eMMtaie* 
p a r r a a u o f a c i e i ^ o Federal que t e t * d o s* 
proceder no di;i do corre ale JnMr#tI*>* 
- O/ífoití d j Presidente dl ]iit<sndvite'* Mu-

(1$ avif1* 

fe-f íátanf* 
jijwiUíiirMií 

ú dê et*V*f<>* j at#rro*. 
U - | i m * e * d t í í i w i r - M . âutyre o« 

£ euin • 
pVuluj oni m a 

. gayenio. beperial. ati4<rM . 
An iii» lu-iue uu» í^dre* «leade íiieiado de 

I8HÍ á 1 protuíivi mtú « ina\imo i ilî ensrt 
„ estt» negocio. vivamontí oòm o «u 

Xil.ó e HMijvera de de pòaicâ » Un-
porjante u:n|uiiUa i»er*iiadif m»h. diretüa* 
vel da eonipiiihia de N̂ va Oruz couveitíén-
eia d® aî eiun-cin'u cotitraeto '«om o capilal 
^araliltdo v. deuianiado Huffiirieule iiaquetl;! o-
pruis.iâ |iriniíiptlineiit<!;ein que í»s miitariüaê tíus-
tavau (>)"r2 mui* lurilo* que !iu|e.' 
du-ae ainda, qun a ^irauttj daia auiíia a inait 
de Sl emiltia de rei* pni- kí.lumHipii. alem da 
dUp'Mi? i dn urite«'ial rod.inlf, ulivi ida. a ĉ n» 
jí Hilii-i dèap<*ai Siaslmlu conHiileravul. 

U.itdadí)* I iiaju l«id »s os ârgaiuouioa,. ouv.n 
d>^u'do algnn* «lirbulnréâ o iièrtieiiíalás q*io 
i upo-sivtíi liios eiM li'V inlar am lí̂ ndres uni 
penntj para a èoo^niütjâo d'» ra i>nl 'do Çt^rá-
i-iiiniu e q te *J!Ias proprioi » "au-
iHrrdvorliio unis-dinheiro, para a, companhia i 

•Nova--Giuí» tal o deap^dilo íMLi ua praij» do 
L'itidr<rs tendo suas acates do ir) rod âidós ú 
eulaçilo de r*, G o 7 Ultra*; eoudíçiio iala qiiR 
de uo.ihuma nianeiiM foi alterada aW o proaou* 
le, coulinuaiidc a me3:na cotado do L 7 por 
at;vão de-23 I Uma. „ . 

15 u e.mseqiitMicia do tudo isto o Oouselheiro 
Antônio Prado, ministro da Agricultura, do 
crüliiiem l8Sd a caducidatle. da garantia- do 
jaroa b companhia de.Natal a Nova Cri» pára 
o ramal do Oarà-uiiriui, eiicanegando ao mui 
conC«;ituad» e disliiKíto engenheiro Silva Cou-
lin io.j!o exa-ne e )>»rocer aceroa^do lauthor 
trajadoo mais econoniico p:ira a coiislrtuíçà^ 
drasaa oslrúda do. ferro. HV.e dindinolo prolia-
sional apiuou nela ado,>çàt» de.uma linha di 
recia da capilal ao Ciía: á-uiirim. partindo-.da 
Coroa ua margem e^merda. do rio, em face 
desta capital, cono utn trajado mais .raciuual 
e eo-mouiico, percorreutlo e contornando olle 
o va do Ceará-'mirim desde a aua parte Infe-
rior air) a superior, bcMleíicundo o servindo de 
Ia! sorte a lodo o tfUile. 

SemõliAÚIo tráciido. alem de diminuir o per-
curso da linha,, traria .grande economia na aua 
conservação» alam de b*m»lkiar D iiiip^rtaiite 
povoado de tíxlremoz, belia situação «a colhi da 
pelos j',vsuU;H, c qae muito proveitos! o artioiia 
ee toro irá para osta capital como suburbio. 
de.seiivolveiido pãra eile o trafego ue pî aa-
gí̂ iros.om-proveito do todos o da emprezu. 

I5m ap do do paroCõr do èíigenhèiro Si.ya Còu-
tinho relativamente a estrada de forro do Coa-
rá mirim. ouvi eu'ainda oaniia passado ào há-
bil engenheiro o Sr. ianaon Riglty, ^ uãj de-
ve ser suápcihK havoiido sido 'aaperintõfideiite 
da viá-ferrea do Nalal à Nova-Oru?, o q»ial dis-

uiclpal 'di? Paparv. d i t a j > do 14 d o e u - r o n t f . 
paaailndo à V d o t / T r i h ; n i a i ã eo;»ia aiuUefí-
t ica da actu d i a ««'io rle lambam i u «or-
re.it^, e m q a e t<;tito.i-\e d i ra^óuUócittíêjut i de 
p o d e r e i ' d o á doi-i lutoudeuto» ul t imamente e -
ItíitOB. 

nUtrÍhiiií*íSo : 
K e c u r s o c r ime do o * o .pronuncia' 

N. ü C a o g u a r o t i i n i — Hircorronte4 o. Ju iz de 
D i r e i t o - R e c o r r i d o , o capi tà» J o 5 > 'tispiUte 
Cônatant© Sima.iet id, ex juiz ' ' i l i^tr l í ta l de l i o y -
a o ) n h a * - D e i » nbargador V i l a i — E í c r i v S o G r a -
cismatu. 

Passa^-íO^ : 
4 Àp;>vlia<;õeá crime* : 

N. 30 Ca.i^<hiretarníi —Appellante. o P r o m o - ' 
lor Publ ico — App'-liado, o réu J j s j .Cnti\!o — 

S r . ' p e e e m b a r v a d o r Viiul a i S r .Dosem-
bar^ador C a a v e s F i lão . 

N. J a r d i m d i A a j i c o - ^ — Appaltaoté. o 
J o s i Jó ju juim da Maria . App->lUdat a Jus* 

ti^a— Do S r , Owaetobar^ador Vi ta l a o D^sèm* 
bargador Chaves» PíIao. 

Appeilaçáo Civil : 
N M a c a o - AppeUant^-í, L,úía de 

F a r i a s c outr js-~Appeltadoa, o s l i lhos d*J U r . ' 
Cabral de Ol ive ira e Jeronym:». V i r g j l i n a 

Ca7a!eni â te , hordeiro> do Padro*Manoel J e r j n y 
Hio.Çabral^-Do S r . D e ^ m b a r ^ a d o r J o s a Cli-
itt^ico ao S r . D^sembàrgad j r V i t a l . j 

Com.V,i*ta ao P r o c u r a d o r G i r a i : 
R e c u r s o c r ta» e de náo p r o n u n c i a ; 

N. ;W Ceará - in i r im— R e c o r r e n t e , o eapilâ» 
J o ã o M a r q u e s Moreira — R e c o r r i d o ^ Manoel 
JoaA de Cai vulao e outros. 

.Appelhtç&ò Crime ; * 
N. Xatal—Appellautea. ' .oe D e s e m b a r c a -

dorãa J o a q u i m Ferre i ra f : t à v e á F i lho o J o a * 
4'IiinaiM do Espiri to S a n t o . — ^ p p e i l a d o , r o a 
, Jo»é J e r o o v i n o Salvador Muoisç, 

Cotn d ia para j u l g a m e u t ò ; 
Âppeüatj3o Cfinae : 

N. M . Cearâwnir im^Api íê l laote , o Clau 
<liuo J o s é Targ iuv , vãl^o Claudiu f N o g u e i r a 
-Aj^jcilada, u jus t i ça —A" primeira conf^rvucia . 

b iseussòe» è .dec isõ&í : 
R«curs<t de Habeãs-Corpus r / \ 

N. S J . M o s s o i ^ — R e e o r r e n t è . o Jui% de Di-
•ceito-^Recorridos, J o a q u i m A t a o o e l de $ .* tua, 
vulgo Üila, Joaquim F r a n c i s c ó r V U í í õ J j a u u i m 
Portuirãez I smae i P e w r a dos S a n t « a o J o a j 
V i c e n t e F e r r e i r a - Relator , o S i\ Desembarga* 
4urCáav«*S FW ío — Ne^oU-ae p r o v i m e n t o ao 
reaurso.- pt ioa fundameutos do des[ àcho recor-
r ido . : 

Appôlla^õescrimess: 
; Cjittò -̂AppetiftiMe, a Justiça —Appel-
laio^ o rio Antônio Peroahdes de Saut'\rma 
—Converteu-se o jul^imeuto em dilî îieiíi 
pira que o Escrivão concerte e ootillra o tras-
Vido coin outro oiftíial. 

S . SS. -Cãdgi iaratauui—Appel laate .a Justi^n — 
Appelbitlo, /eronyuio V e r ^ s t r n o do Naaciuwn-

. to—A novo J>.ry. a t teutas áa r a z o e s do minis-
tér io publico. 

N. 18. A p i d y - A p p e l l a o t a , a i^o J o i o B a r -
baza da Costa P e r u a n d e a — Áppeilada, a 
va-^Adiado .o- jn i^ameiuo para a c o n f e r ê n c i a 
seguinte , a pedido do R *lator. 

5í. S I . Ceará-miriuv— Ap'pellflutes t os rèoe 
J o s é F r a n c i s c o dos S a n t o s e P e d r o Sev^ri.iuò 
da Costa ^AppeHada, a Jus t i ça - Ní uidou-se a * 
v l w a uovo j-^ry, a t tentas as -i iTe^utaridades 
du processo . 

«er.iKna p 

. -irtíVÍ"díiAalia'm«to'íii; o ^ 
^ ^ S r f l i ' Víui-fai^eaí. nlo â  
fUffmj^btM oit̂ rofiffui-a^ maí tem elle por 
W ^ j iV^ealIva evitar U coneurraaciA. 

Â Mik pois. qtuiitd iiíuii nfosse prorédente 
.e evuHa a I d invasà» dè « mu reçlaiíiada: pe|. 
C<*m»ímjí<i dê Njva ^dá, o uuo ctUr- tunto 

inotucto 6 se h fii.ianioent ) .xMa,. 
j i i ^ ^ i l > e pruvad̂  ji^r varias ^iecisô^ do 
tŝ ŷ HP* ô Oi trás '̂ ouvtMicõ ls. adopiadas ní» 
Hpralie.i-das- óst'radjí̂ Vdti-fi»rrq do Ur̂ »1 «pn»»-
dii fOM̂ nio fosse proae.tdíHo l̂izemoa, oonvuia* 
uh* óN-hmtrt qde a CimpMiiiirt .de 
Xõvü íjra4- demuuslrá^e t»ríii«a o po»iliva«neij: 
le -c^no vira a.0itriidiiJÍrt |\írro do Ceari-ini-
rtiu |iiwJi*«Ui!.ar líie o trafego pid i coiicarreui:^, 
«endo ̂ orío cíomo fe saberé o»tá ao alcance 4:1' 
eiimpaviutti.sào io Ioda que, inr«rct*i>ta-
da.<i asiiiiás ^fA.taj» por um rio eaifMî s», a* 
le ti de- 0l«1rè̂ '̂tii'ríMlmsiallC!afl. eoiiUtíéVdas, j»-
muis poiioru a .tiiüia de Nova Cruz iul«i'jsSar a 
;:opoia|Ví do.miiuici/ío de S. . fi-Mi^ilo. pois 
quo lautos aunos de.trafego não teiil elri 
aojnenos, p «fido liavcr p )i tributarias a cidade 
de Macíihyba, e zoiiíi tie IHinga. situadas alias 
mau proki!iiwuenU-á;es$a linua férrea tl. 

O fundamento apresentado pela Cúnjpãfthia | 
..ííova •. C r u í retativausente ao edillció o*ii 

eo.}Mrtn:<*jo nesta çapit il, í-i um íi Bslaeáo da 
•yiarfõrrea do Ccara-mir ioi , í slmpléíniunto'in-
Seiisatõ'e Irris j r io» diante das .lõis regul^d u a s 
das eslra.des de-fè<To e de faclos inhereules . 
pois qU'? í e tal -prevalecesse , (o que sô a n ú fe 
ou inlüira Ignara.icia dé ii.^umjMOÃ cuucernnn-
to-s 'X- es tradas .de ft*rro, [>G loriarn su^^arir) se 
tal prev.itezesser 'díaemos, bem m il estariam as 
cu'»veniiiuciaá publicas; uõo eò deste co .no eje 
o u t i W pM.izesv ycdaiida a existenç.ia de varias 
estadões de viás í e r r e a s , numa mf|Stiia cí tade: 
e co.iiò íili^s o b s e r v a su,na de i^ondres e P-»ri/te 
sem ir tão longe, referinio-nos ainda ús do Ue-
cife, qude. ú estaçiiu díi e-Uruda de Caruaru ile-
mora a|>eiiii» a a lguns met/os da do l lecife 
a S . . K r a n c i s c o f i ^ - C i n c o ; P o n t i s , assim coiíí«í ri 
cida lò de S.. P^ulo vê-Sí5 s i tuadas á pòuco 
mais de 4 ) 0 metros uma da outra , its osiacòe^ 
-lia iüslradívde P e r r o denominada do Norte, (nu-
tigrf S . Paulo e* R i o , hoje e j icampada *pel*i Uni -
íri P«deral> o a de Qüelfti da podeiota ò i m -
psíitante ^ompànhia jo í í leza S . Paulo HaSIway. 

A eem Vazão e improcedenciá , purlaulo» das 
roclama^õert dá Companhia de Nova Cruz são 
c o u t a s i v c o n h e c i d a s e uotoriamonte sabidas , 
deleruiiuaíido a respel^» os despachos proferi-
dos em soos liroiéàtoá p e r j o t e o Governo F e -
d e r » L ; • 

O j t r o s fundamenios i c r à o addusidos ftppor-
tuuameuto pelo hábil fiugenhemi .representan-
t e í a B n p r e z » do Ceara-mirim, e reproduzirei 
abaixo os que foram publicados em art igos 
com itrtfc r t f a t e í t-itís pretensões, da CumpaúUia 
de -K«vn»Grus porx íiecasifto do seo p n m e i r o 
protesto-«mi» iÜDt" perante o J u i z - j . F e d e r a l . / 

"Pialel, 8 - d e M a i o 1891. 

' Áfforisu dk Alhuque^jua MarinhãO 

«Consta*mo que co-çiUtm e piíocuraiu ainda por 
mais d* um*meio' es torvar a .marcha-.d'?s traba-
lhos ile oo-uátruc^lc da Kstrada de Ferro tleã-
la Capitai ao Gearã-mir io i . 

Presc indimos de . ' encarecer a urgência deste 
meihorameiUí) j à tão diácuiid i o averiguado e 
tüo inst intemente rrcl^mado h i oerca de 14 
a n n o s / e m bem da suna- m a i s a i r i c o i a dej»te 
Estado. . - \ 

Os promoloriis de s e m e l h a n t e cantp.iaíia tào 
ingrata e o iiosa mirauK de çoru». aperns s^oa 
in teresses e. lucroá, pouco importando-li irs os 
prejuisue e o d o s c r e d i l j 'que o- jãrretar iào r a o 
Kstudo. 

Que pramovau» c l les os siíq^ . proprins iu te -
res>es è j u s t o ; mais que uzem desse direi to 
con.scioiiciosatneutc não lheg sendo licito prr :-
judícur inlere>s«A mais valiosos, e qne demais 
iilfectam si-j direito de um maior nu nero do 

tiv íies-
a; quo 

dó governo 
«Io íiüÜki • 

^ h ç í l p a i a ^ s sobro 

a de #etad»f ]4 e u 

é m m m m m 
'üiAiiio . . 

^ a T m m « :djí w * • * 
convêiü.^ite qite w m ^ ^ \t$t*úa w 

dó liifonlTiíSoIlout)!!!»^ M ; - â ^ m ^ w ^ m ^ 
vades^> ^ o i » ^ d«Uoitlvos pelo •DeCrPti 

Í M ^ t o * tem ĵ i 
Ioda a Unha |ík»adâ kté'ú «íigotiljo ftivmwt e os 
H.trtdu pre îMd îm ĵo A JNf.^ii^jiWa; ^ 
nun»ofi ali a eidade do Geai J-nurim. dentro tle 
poúcus m ẑes. ; . v ^ K - , - t -
• Atem disiiif devé^er uma eairodr 
do iubu-o»<o ioisaia^etiit.ld^aéervir t«Mlo o 
le do Ceãrà iiHrrm, quaide n>"íto podendo wo- . 
íoiiga/ne cí»ift píijU Mio dispeiiiio ülà o de M i -
xarainfoape. H iatendO'Se *Hf>lad;i prestara od;t 
valiosos aõ4'vh; »s A taimÛ a e ao. oom-morcio 
dKSti oapfl-iie-̂ do Ctmf4W»1riiti( tornando-se ca-
pa/ ile destruir o Uê RWâd^ cutic«ito firmado 
uéste Est »<t>̂ mii assí̂ jttfiv^fe^éstrada de rerro, 
pelos r^ultaTos 

Oorim, iasiimiv^iiUtr Hâ üi homens que 
no uVlimo poriodo d* r s u f f u c a n t i o a 
eoiiecièucM •nhlesier^»^* terra, toineiu a 
^loadõfnai.-d** l i f t ^ i ^ iteU^io* contra a 
ratào, a i isHVaeo direito, \ 

NüaU de Rove iiUnõ de 
Alfwxo í'^ AWn/uerqmi M*ftanki<f» 

MUITAS FELICITAÇÕES 
AL> 

l ! l « M * e mWtmr F e -
Aro A»*e*IiH» iSery- t l j fSlwlao 
mmnémnté ãà G i u ^ f M c d« 3 4 
tallk&o de ftitlitttsrt«, .|M»ío s e o s a s U 

JU Maia dc Ãtftà 
F . a •"S-i?-. 

-*rr 

Nada mai,3 ^avenrto a t ra tar enfterrou-se a 
apssúo, 

ordimriu jt*n dâ Abril dé 189Jt. 
Pres ldeac la K\u». Desembargador Vital, 

Secretar io Inter ino, o S r . Lueiano F i l g m i r a . 
Ao ínVto dia,ua sala das conferências ,preseu* 

tea o» E x m s . DestStnbargKdurtiS Olyuipto Vital, 
f h a v e * F i lho , José Cliuiaca e o Juiz tle Direito 
doutor Soulo.con» j u r i s d i ç ã o parcial, faltando, 
com causa partieioada 03 ^ Desembar^adoros 
J e r o u y m o d * (tamara, Presideole eíf^etivo, e 
F e r r e i r a . d e Mello, Procurador Geral , foi aber-
ia .os .essáo. Fritou tambeui com causa parhci-
H^da a à e c r e l a r i o do Trihijnal D r . Faleão PilUo. 

Foi lida o approvaia sem debate a ac la da 
sessão anter ior . 

Passagens : ^ 
E m b a l o s à E\eeuvâ'> Civel 

N. ^ s s í i - f c m b a r j ç a u t e . F r a n c i s c o S o a r e s 
F i l ^ u e i r a — Fiubargados\ Manoel Antônio da 
F o n s e c a , sua mulher e outros . 

Com viePkço Procurador Gtiral : 
Recurso c r i m e de não pronuncia ; 

N, 21, Canguaretama — Recorreott?» o Dr. 
Juiz de Direito-«.Hecorrido, o capitão, Juáo Ha-
ptista Covi-iiiuíe Sitnoikrtlte. 

Ju lgamentos adia ios por (alta de numero 
legal de Juizes 

Appelld<;ò^S Crimes : 
N. 1 J . Ceara-mir im — AppeUaule, o Juia de 

Direito—Appel jado, o réo Miguel de Far ias 
Pára a piú.iieirft (viiifeieucia. 

Jí. 18. Apody—Appellante, o rio Joio Rirbo* 
Ia da Costa Fernandes - - Appollada, a justice 
pviblira — Para a primeira Confurenria. 

Sá. C^ará-nurirri^App^Ilante, o rèo Clau-
üiito Joa« Targino, v u l ^ Çl.iMdjiió Nogueira — 
Appellada, a í u s t i ^ i — Pura u primeira coufe* 
reüçji . 
Nada mais Invoudo a t ra tar erioerrou*ss a.sess&o 

habitantes proprietários, 
meiciaiites desta capitai 

«liíricullores e coui-
e do snimioipío do 

de 

C O L Ü M W A L I V R E 

ESTfUDA DF. PERRO DÓ 
CEAIÍA-MIKIM . * 

A pevthtceit, r u obiliMfilo,- toin «ttea €om-

Coará-mirim, iíf>rn uma população de cerca 
13:0)0 habitante*. . 

Nada se- vio publiead1* a respeito na imprensa 
de>ta cajíitaU sabendo-se apeuus ó trabalho 
sibiiiiMiiieiite forjado. 
- Còrro que os negociantes da Macahybi, li-

gá:!os aos advogados das prelencòe.s da Com-
panhia da'GlMriida do Ferro d ti Natal a Nova-
Cruz, promoveram um ühaixo assimilado soli-
cilaiido a alteraeao do traeado da Kstrada de 
Ferro desta Capital :io Va'lle do Cearà-mirim, 
tí qiie a seo turno os agentes da Coiilpnnhia do 
Naial ú Nova Cruz pretendem embarcar, ou 
protestar contra a couâlrui:ç>Ío da csirada do 
CeuriVmirim. 

Nada mais descommuual e ^mprocedettto ! ; 
Procurarei prov;il-o em ftioe de eircutaüMM-

riaa e fartos uecorridos, porniittitido-se-nsè .fe* 
stel-o no duplo caracter no inieiidor e primi-
tivo «oiicessiiiMario da Kslr.idà de Ferro dó 
Cearú-miriui e umb»i:ii proprietário interesca-
do na suTia percorrida por e^sa estrada, puj-
iriudo assiut por taes iiileresses oo\ meo nome 
e oojloé''ineoa concidadãos—que uiais do u na 
vos houraram-uie, autorisundo^me r.ou» sua 1̂ 111-
fiau^a. ' 

Ctvlamente com os Sim. ue^oeianíes da Ma-
oahybs, imíúo ja dissotuos. filtrando unicanion-
te sêuá iiitoro>se4 privados, dosoouhecem os 
obstáculos que iufetÍ/ru(iH(% se oppuwo ao» seus 
desejos. 

A Companhia inglesa dn Natal a Nova Cruz 
eatove durante ciuc-i auuos ineumbida du cons-
trucçào da estrada de (erro do Oearâ mir im 
como um soo ramal pasaandn ello pela Maca 
hyh.i, lendo esmdos approv.ido^ c a garantia 
dos j u r o s dada pelo Cioverno Imperial, sobre o 
capital do r^is t : 4 l 7 : 0 ) ) § 0 0 r 

Durante tio longo tempo, onda poude 
elta íazer, nio ol>naolo a boa voniade do mes* 
mo jçoverno concedortdu-lhi» dispensa fio mate 
rial rodinte para easn ram >1 e varias proroga-
(i>ps do prasr* para n assijmtur* do respectivo 
coiitracttn prlts Deeretos 9 )1 á e 9338 de 
\ m e 1885. 

AUe£;iva esta companhia a impossibilidade 
de construir eese ramal nela iiMum îencia do 
capital garantido! c em face dis diWc ilda te» 

se que somente forçado pela sua pOtíi<;ão neltã 
comprindo zolar-lhe os interesses, hjvia 
opiu ido polo ramal; tnas que o racional, just.»> 
e çouveuie.ile-era a linha. díiH&.ota, tal. como 
projeclara o engenheiro Caíxtiiihò. 

üe facto: a estrada de ferro tio C^ará-mirim 
comü ramal, Aem, de augmeutar-ihe õ percor-
ao, aorta-de constrsc-̂ ão o eouservacilo mais 
despoodiosas. Oneraria ainda, nàoaô os pro-
ductOH da lavoura do Ceani-mirim, como as 
mercadorias., pela elevação de laij|as de fretes. 

Ohüos iucoveuioiites resultarl&o -domais da 
ligarão- da estrada dv ferro do Cearà-uiirim á 
infeliz emprega de Nova Crus, q̂ ie difficilmenla 
se libortarS do seu constante difícil* e conta-
iniiiaria uma e*u\ida de ualureza boa e ecotto-
mie.a.- como a do Ceará-mirim, qife ilentro - de 
cinco annos poderd prescindir da garantia de 
juros com proveito para sí e para os credito* 
rl es to Estado üo'Uio Grande do Norte, poden-
do <ie tul surte aíuda b-iixar ai Mias tarifas* ile 
frete em l»eii»:ti';i«> í"Íü lavoura e do commercio; 

Passemos «£ora * ô dru\ula t pretsncüo de 
invasão da-ssona à-) estrada de Nova-Cruí; siní-
pl.-amfíute H-ndisparAle. 

Kia o uue á\z o Decreto u. GU35 do 1J de A-
gosto de IÍ78. 'Viausula líf § V 

«Prieilfyift pelo tempo já li-
xado no decreto da conces-
são contando ua iu orporu-
yào da Compau-hiav não po-
dendo o governo conceder 
duranl»? esse tempo outras 
estradas de ferro dentro da 
zona de 20 kilumetros de um 
e outro lado do oixo da es-
trada e na mesma direceão 
desta, salvo acconlo coin u 
compantiia.̂  

Hasta rioonsnlt ir-se o mappj desta provín-
cia urjatiisado em ÍÜH". pelo distineto enge 
niieiro Sr. Johtr Moraul, l>ara se ver que u es 
tr^larte lerr» do NalaJ n Nova Cruz, partindo 
4M* capUíil corre om direção Io Sul* em 

aitfttttfà̂ M a lio Ccarî Mirim vni na direc<;ào 
o ( t a r e f e . 
Detn.iis* se prevalecesse a íliusai ia dos agentes 

da Nova Cruz, o que seria de varias ostradas 
de ferro oiu S. Paulo, e sem irn»ns tao I.inge, 
o que seria íLas estr:»^as de forro do Recife a 
CaruarA, do Heeile .1 1/mio.úro, em face da do 
Iteeife ii à. Francisco, cujo privilegio de sou», 
foi de 5 léguas ou 30 ktlonictrus pira cada lado 
tomta-eido » primeira couslruida em Peruam-
liueo ? • j j 

No entanto quem conhece a cidade du .Re-
cife, sabe a via ferres de CaruarA partindo 
da arei» pr »xiiwa á caii de detonçâo corre pa-
r-iUelamente a via frrren da H êife a S. Fran-
cisco cerca do 17 Kiiomotroi. passando em A-
fo jados, e tendo esutijâo 110 Tigipiô; e a do Re-
cifo a Umoeiro eom estação em Timtii ou Ca* 
mafagibe â distancia de 20 kilouietros do ei*o 
da via íerrea iuglexa do R00U0 a S. Francisco, 
invadiria igual.:.eute a zona d?sta a ser ob-
servado t3«» rifforflsamsntt o privilegio dc 35011a 
cimo pretendo a com|w.ihia de Nova-Cruz, 
8em inosiuo outras vies*ferreas terem a rntsma 
dp eccão da sua. 

O ministro da agricultura, o eimnmita esta-
dista e eiigeulioiro conselheiro Duarque de Ma* 
cedo, julgou improcedeute o protesto da com* 
pau lha iuglffza do lUeife â S. Francisco om con-
soquenci * ooustiuc*io da estrala de ferro 
doC r̂uàrik por uio se pwK»r observar estricta-
osenloo privilegio de sons. . 

Jlào tem rizào, po» u^tí̂  a companhia m 

PAGIMA MVWC1LVDA 
T 

e 

6 dia fi de M »io foí ^ r n o Corpo Militar de 
Segurança um dia de feçta ; ã frente da ca^a 
de residen^â dc soo di;»iií>C'>mman lante o Ma 
iorFrunciíco do Paula Moreira amaiiheceu aP-
borisada,fortiuudo um mimoso -bosqueaatreita* 
do per arofts artisticamente feitos ; as^o ho-
ras for o digno Gommãàdaale dèsperlado pela 
ttique lealvoráde ôm ^oa p>rta executado pe-
la banda de lanfl ^ t ó s ti tambores do Corpo 
e «russas gtó^ípía^ de fogos que subtrao ao 

Era - mie- nèss* dia cantava o dijjnó Major 
Móroira mÃ^ u m á h a o Oin suA precicsa exisr 

'̂ il boras do iHàVa offlciàiidáde do Garpi 
foi cutnpi iiwotal-o V por essa occasiio foi 
servido-uni copo'de iseiwja tcocandu-sediver^ 
íos brindes» 

Mais tarde quan io o digno Commandante se 
dirisçio ao'-quarlel,ae loque do seatido dado pe-
lo corneteiro ílc piquéto, subirão ao a r d i v e ^ 
sas airandolaa de fogos e a o meio dia a J V 
Companfta, .mellida em foiuna/oifereceu ao 
duüuctó- M.yor umaeaneta com ponn^ de ou-
pó, tendo xravejad » ao bico um pequeno djà-
múutc acompanhado «lo utn-mimoso cartão, 
teníoimpressy em leltras douradas a d^ta 6 
do Maio e o olTòrociinentti; orando,nessa õcca^. 

o seu rospecWvo. O)mcnandao^e, Capitão 
C Udas- O Major Mor^irA.típinmoyidissimQ pe-
lo acio esp ihuneo -iessas prpças, agradeceu o 
mimoso presente cm phráscs eloqueutjssimas. 

A' u r d e os ca lotes-e interiores .do M Bata-
lhão de Infamaria,precedidos da banda de trtu-
sica di* mesmo B Ualhao foram também cum-
nrmentaUo.seudo-servido u.n-copt) de cerveja. 

A' Poite, ii couvitc dõ illastré Cominaudaiw 
te compareceu à cã»à;de stia residencia, a oU 
licialidade do C«>rpo de Segurança seudo sor-
vido um lauto copodagua trocatido-se por 
sa oceasiáo diversos briu ies e entre outros 
lembro me o« do* Cipitòes Seabra, Gctuho, « 
Cuidas e Alferes T h e o d o m e BriUo ao Major 
Moreira, e deslo aos offioiaes e ao Corpo em 
geral. 

a.: 

Amaro Barretto do Albuquerque Jl^raoliao, 
Pcdr , Velho de Albuquerque Maranhão « s u a 
mulher. Fabricio Gomes de Albuquerque Ma-
rauhão e sua mulher. Adelino de Albuquerque 
Marauhüo sua mulbof. Alberto de Albuquer-
que Maranhíio,JoaquimSoipiàode A?buquerquo 
Mdranhào e-sua mulher, Augualo hevero de 
Albuquerque M trauhào e sua mulher, (auseu-
ics) . Amaro Barreto Filho e MM. v mulaer, 
sentes,) Luiz de Albuquerque Maranhão» r a -
bricio (íoinei Pcdrosa e sua mulher. Juvino 
Cexar Paes B j r r e t t o e sua mulher, Oly«pu> 
Tavares e sua mulher- W i ô ' Barrettoe sua 
mulher, (ausentes), somiuairiente* pephorados 
polo piedoso ob/o*íuio que lhes 4*ci*aui as 
pessoas que se diguaram acompanhar acce* 
mito rio publico òs despjof mortaes de sca «an* 
l u r , inàee mao iara celebrar, pelas 7 

horas da inaulride i 5 dociirreuie, na MatrU 
desta cidade, uma mii>a pria eterno descaus > 
da Suada e para assLlil a couvidam as pca-
st>as que «fuuereio diguar»se preít.^r seo c v 
çrJOío cotnpareriMflihK 

1 



O R G A M D O P A R T I D O R E P U B L I C A N O 

Uediictores—Braz de Andrade Mollo, Anlonio de Souza c Augusto Maranhão 

ASS1GNATUIUS 
Por mino . . . 
N« avulso iltt dia , 
Do diíi íiiiloi'iür . 

PAGAMENTOS AOfANTADOS 

51000 
HHi 
200 

TIRAGFM 1203 ÍÍXEMPLARES 

K$CÍtll'TOKIO e TVPOGRACHIA-
- 2—Rim Senador Jo«é Boiiifacic—í 

As |tii|ii'f(*?çô<« sprüo feilas a 80 róis por 
linha, e anmincios |>t>r ajuste. 

PARTE DFFICIAL 

N MinistPrio th .ínstia) p \ W - i f K 
Interiores. . Dhe t •iria Gorai - do 
Sti^ào - Cii cular Capital Fedtrul em <4 de 
Abril de 1893. - Ao Sr Governador d<> Estado 
do Rio Grande do Norte. - A vista rio que 
propo* o Icwpector" Geral da saúde dos porto*, 
resolve» o Governo'; 

^t.- Que seja cousHerado infecnónado de 
cnoleraMxiorbas o porto dc Lonent, ua Fran 

2.- Que as embarcações procedentes do 
mencionado porta, diretamente cu por esca^ 
Ia, séiejam recobidas nos da Republica depo-
is que tiverem sido subníeuidas *<> devido 
trata in eu to sanitario «to Lazaretoda Hba Gran 
de» aoquaí deverão priorniímnicnte dirigir-se. 

ptas resòhtçõas ^pplicaui-se aos navios uoe 
sabir^m do referido p >rto i contar do dia 3 
do orreute mez, O íjue vos declaro, para 
os devidos eífeitos conürmmdo <* mea TYIe-
grata ina de boje datadó.-Saude e Fralernidu-
ae. ~ Fernando Lobo, 

do 
DECRETO N. 2* DE 15 DE M MO DE 1893. 
O Govtroador do EsUado, con»id«pandQ.aue 

no Corpo Mil itar dé Segunnçá nãò existem 
pm^as graduadas para aatis^zer es ext-en ias do servido , 

Decreta : 
Art. Pica q Commaiidaate.do Corno Mili-

tar de hegurança do Estado autorisado a pM-
n) o ver ao poato do anâ em^das truitâ soldados 
ao mesmo Corpo o ao de énbo uin dos coKia-
teirou. íjue será u substituto do corneteiro mór. 
^ Art. 2' Revo^am-se as disposições em con-
trario. * 

PalacIo do Goveraio do Rio Grande .do Norte, 
15 de Maio de 1893, 5-da R .publica. 

au Ve{hpd^tòuqaevque Maranhão 
Alberto Áluranftão. 

EXPE9IEATE 00 DF 1 ! ' |U0 DE 1893 

OfJicios: 
Ao iúspector da Thesouro—Com-

municando que hontom foi d e m i l l i -
do, |)eia ínspectoria do Hygiene 
Publica, o «nfer-meiro do Hospital 
(te Caridade, Bernardino Néstor dc 
Vasconoellos. 
— A o mesmo : — Communicamlo 
que o chefe da la secção da Secre-
taria deste Governo, Hermenegildo 
Tertuliano Braulio de Mollo, reas-
sumio nesta data o exercido de su-
as faneçoes, visto ter concluído a 
licença ein çujo goso se achava. 

e x p e d i e n t e d o d i a à • 
OfficiD : 
Ao inspector do lhesouro do Es-

tado—Mandando pagar ao porteiro 
da Secretaria do Governo, Antonio 
Elias Alves França, a quantia de 
1IO&280, proveniente dc despezas 
que fez com objeclos de expediente 
correspondente ao mez de Abril 
ppuxiin nnento findo. 

e x p e d i e n t e DO D I A 4 
Officios : 
Ao inspector da Alfandega~Pe-

diudo para ser recolhida aos cofres 
do rlies-uro EsUwtoal, conforme o 
a c c o r d j fruo peta Goveroadoria e o 
ministro d<v Fasoiid», * imbortan-
cia <la «nrecadaçao do imposto de 
eslatisiica cominérciaI,feito por' essa 
alfandega. . 

Ao Padiwdo paru man-

dar p;igar i Intendencia Municipal 
da villa de Serra-negra a quantia 
de quarenta mil rèís, proveniente 
das despezas offéctuadas naqueíle 
município, coirt o alistamento elei-
tora I e eleições fede raes. 

EXPEDIENTE DO DIA 8 • 
Officios ; 
Ao inspector do thesouro-Gom-

íííUííicaríííó que a í?i:ec»orÍ2 Gero! 
da Instrucçâo Publica concedeo, em 
6 do corrente, tres mezes de licen-
ça ao professor do Apòdy, José 
Wencesláo Eihorenciano, no goso 
da qual entrou na mesma data. 
—Ao"mesmo~ Approvando a reso-
lução da Junta da Fazenda, accei-
fí}ndo a offerta da Intendencia Mu-
nicipal de Arez, da quantia de 202$ 
por uma casa de laipa encravada 
naquelle munic.pio, e adiando a 
ar reina tação das partes das duas 
propriedades de Belem e Porteiras, 
visto como as importâncias otfere-
cidas fóram muito inferiores as que 
serviram de base ás respectivas ar-
rematações. 

E X P E D I E N T E DO D. A 9 
Officios 
Ao Desembargador Jeronymo A-

merieo Raposo da Camara, l ) 
presidente do Congresso Legislativo 
do Estado—Cruelmente ferido pela 
morte de minha mãe, sou forçado 
a deixar temporariamente o gover-
no do Estado, e não podendo pas-
sar a administração ao vice-governa -
dor, ausente, convido-vos a assu-
mil-a . 
— to inspector do Thesouro—Ap-
provando a deliberação tomada pe-
la junta- da fazenda, adiando para 
os dias 3. 4 e 5 de Ago?to p. oxirno 
vindouro, a hasta publica para ar-
remataçlo de nove propriedades en-
cravadas no município o com are;) 
do Martins,, todas no valor de. . . 
10.-0Í03000, visto não terem appa-
necidòlicitantes á mesma arrema-
ta çã o. 

—Ao mesmo—Commmiicando que, 
em data de 2 8 de Abril proxwuo 
passado, o dr. Manoel Segundo 
Wanderley deixou o exercicio do 

co para vossa sc.ouoiii e devidos fins. 
Bainlc o frafeniiila Jtí —/Vií-o Velho 

d'A tiuqw.rt/tü. Maranhão. 
C mjíh—S f r e t a r i a do Congresso do 

Estado do Rio Grande .do Norte, 12 de 
Alaio ile 139 J-—Cidadào Governador— 
A mesa do -Congre~s80 desto Eatado, 
inanifestaiido-v >s sua condolência pe-
lo passamento de vossa virtuosa mãe, 
voa comulíiaica que. a bein da admi-
nUtraçào-'geral do listado, rosolveo 
desajiojarkvos, n:"io só para quo pos-
sais n<*» ^v^i-cifio do vosso 
cargo, mas também para.-que o digao 
Presidente-do mesmo Congresso, que 
vos estã íí.ubsiiiuifido e que è ao rues-
mo tempoímembro do Superior Tribu-
nal de Justiça, reassuma as suas [uno 
ções nesse cargo.— Sau-le e fratenii-
dade.— Herrnifjznes J. ílarbozn Time,o, 
Vice-presideule ; Frdacisco Birros, ser-
vindo dc 1' Secretário; Francisco de 
Paula Moreira, servindo de 2 Secreta-
rio. 

ACTOS 0FF IC IAES 

D;a 16 do Maio de 1893 
O Governado do Estado, de accor-

do co.'Ti o rmmero 3; do art. 110 dofíô-
giilanioata, quò baixou com o D i r e t o 

9í da ^ áfe Abril ultimo, reáolve 
nòmoar p^isa asi cadeiras do ensino 
Secaadariò' do Atheuôo Rio Grauden-
se 03 aeguintQs Lentes : 
: ^Portiigúez e Litteratura; Naôiònai— 
Bichare i Auguato Carlos de Mèilò L ' 
Eraistre, 

Franodzi^ffaclriToi'- H^rniogeiíès, 
Jouquirn Barfi^âa Tinôco. 

ííiglez OJiloa (['Aniorim Gatefa. 
Lalim — João Ttburcio da Cunha Pi-

nheiro Júnior. • 
Geográphia geral e especial dò Bra-

zil e Aatronojnia--Joaq uim Manoel 
Toixeira/do Mo ti ira. 

Historiíi g@rál e esoecbil do Brazil— 
Bacharel A igusto Tàvares de ;Lyva. 

Arithmétícã ; e Aigebra—Bacharel 
Franohco Pinto-d' Ab eu. 

Socioíogia :;Moral e Pedagogia--Ba-
charel B.-a^ do And ade Mello, ficau-
•do-lh j s marcado o praso de quinze di-
as. a contar desta d.ifa, para soiiciCa-
raai os cornporeutes titulo^ e assumi-
rem ò respectivo exercício. 

DESPACHOS 

! ) ia 5 de Maio 
Josó Emilio Pereira de Oliveira— 

Ao mspecí.or do lliesouro do Estadk) 
\ para mandar pagar, em termos, 

cargo de inspector de hygiertepubli- ) O bacharel Foão IMonUo Fiquei -
ca do Estado, ra.—Conceda-se. 
- Ao niosiHO— Con»m:ínie;M)(Ío qm» 
honlem foi nomeaflo para o lu^ar 
(1<5 cnfertnoiro do Hospital de Cari-
dade, o cidadão José Teixeira Gue-
des. 

E X P E D I E N T E DO DIA 10 
Circular : 
Ao vice-presidente do Congresso — 

Commuuiüo-vos para vossa sõiencia o 
devidos íius que hontem assumi, aa 
qualidade de presidente do Congres* 
soLístadoale ua ausência do Vice-
governador, a administração do Es-
tado, por m'a haver passailo o Exm.° 
Governador Dr. Pedro Velho de Albu-
querque Mara nhao, que se acha ano-
jado pelo lallecimento de sua mãe. 

Saúde e fraternidade.—Jeronymo 
Itapjso d.i Cam ira» 

* *•> 

ÍÍXPKDÍE.VTK 1)0 DIA t* 
Cii cular : -
Ao presidente do Congresso- Te i-

do a mesa du Congrossodeste listado 
resolvido nesta data dosanojar-me, a-
ilm de reassumir a administração do 

- mesmo Estado, assim voj-o cunimiini-

EDICTORIAL 

C O N G R E S S O F E D E R A L 

E^ià fuac^ionan lo o Congresso Fe-
deral. 

Os amiges do governo, os republi-
canos, elegei um, por grande maioria» 
as mesas das duas casas legislativas. 

PfUüónre de Moraes, o notável pau* 
li^ta, e Joào Lopes, o cearense distin-
cto, foram reelertos presidenies> 

Como candidato á prasidencia do 
Sena Io a opposição apresentou o Sr. 
Huy Barbosa quo, pareço, desistiu á ul 
tima hora. 

Nfio conhecemos ainda o candidato 
opposicionista a cadeira presidencial 
da camara. Q iem quer quo tenha si-
do, a m h lhe foi, como áq ioih, igtial-
meute adversa. 

A abertura do Congresso Federal, 
nas condições expostas, é mais unia 
amarga desillusáo para os inimigos 
da Republica. 

Souhavam que as camaras luiai iào 

com dirticuidades, porventura iu^up^-
ravers, para funcoionar, attenta a 

(jrandts maiori* opposicionista. 
! í então prelibavam as delicias qne 

lhes adveriam da mudança da sitMiçio. 
determinada pela retira-la do honrado 
vice-presidente da Republica. 

lisse resultado,que entrava nos seus 
cálculos de ambição, nos sem sonhos 
de gloria, chegou a ser annunciado pa* 
ra diversos pontos do interior, em al-
guns dos quaes,Páu dos Ferros, por 
exemplo, a feliz novaf da dtfiosição do 
Marechal'Fioriano. foi sandada com 
a rhidos» alaoridude dos clássicos fo-
guetes e vivorios ! 

Corno se vê, a opposição, a opposi-
ção que s e f a z a q u i . n o EUado., não 
em nome de um principio que eila nao 
tem, nem sob a direcçao de um chefe 
que ©Ha afio reconhece, continua den-
tro dos antigos muldoís, pre«a ao ve-
lho systema imperiaüsta. 

Sào os mesmos homens do passado: 
«mudou-se a s i tuação;» «cahiram 

os conservadares,;» «subiram o% li-
b0j'Ê.es.» 

Estamos em pleno regitnen republi-
cano, e a opposição fala e procede 
como si ainda estivessemos emmara* 
rauhos no laberintho d+à myitií ica-
çoos e tricas dos tempos de El-ftei 
Nos^o Senhor í 

Pois enganou-se m u s uma vez a 
Mfa grey dos contáavMioi*. 

Gomo úo caso do. dilúvio dos cele-
bres boletins, pcofusaniénre;darram?i-
dos nus vespet&s da e feição -dè 23 do 
mez-paa^ádo-, nos q iaes se aniiuiicia-
Va/ no meio,de «vivas /à federação e 
à patria,» as innumerns derrotas das for* 
ças legaes na revolução do s-il. o go* 
ver nichodè Uruguaya as htcatointe* 
de Pernambuco e \g\iaespatranhas 

rnymo e irrespí 
va curso, exac amo ite o mesmo se 
o 

whas q u e 
aveí, da-

5 

dá c o m a mula açu da situaglo e a depo -
siçxo do honrado vice-presidente da 
Republica, annunciadas, com gáudio, 
pelas gentes da opposiçio. 

A situação continua firme, segura e 
promestedo/a de.que a Republica,, s o b . 
a direcçao, patriótica e honestíssim a 
doinclyto Marechal Fiorian » Peixoto,, 
é uilia realidade no Brazih 

Parabéns á Patria. 

A rnosa da Camara dos Deputados 
Fcderaes ficou assim coustituidà ; 

Presidente, Jo.1o Lopes. 
• 1" Vice-presidente, C. Pai leia/ 
2' dito, Arthur Kios. 
1B Stícretario, Azeredo, 
2 ' (HtOj Athayíie Júnior. 
Todos amigos dedicados do gover-

no do Marechal Floriano. 

MENSSAGEM 
iniciarnos aqui a publicação da 

mensagem que o illu ti e Mareohal 
Flor»an;; Peixoto fez apresentar ao 
Congrego Nacional ao serem ins'.al-
iados oa trabalhos da Ia sessão legis-
lativa : 

Senhores n)i*mliro3 <lo c.oik̂ rossd naiúoiM 
—Saiiilairlu-viis oouia repi'es»iiiant«s do (»<»» 
iler Ir̂ iffoiivo fud^r.J, /üHD̂ nF o r̂tvef ou 
n>o uiipò»! o nrt. U ^ r.oaslit ííi;.\j, e% 
Plínio a siln adulai pú/̂ o as pruv; 
ileaciaft u rfConnas (\\ii it»e pareoa;n <>|»|»'>i i\\ 
íi;ís attof|thi<]as ã hoa inarciia J-ja iie^^ciu 
pj: bl M'<>S. 

A lYc-iuáklil|»<»lítifi:í Míasa pitm aiu-
d.i s« i.-iia, coíiio sabota, imiisji fih.ia» o. £ i-
nic t; 6, t<»iiiit> dtí stíc.-oaer ú ctí iiralinic» > * 
áulico reg|jiKMi,*-.C> a ponet» « r'U.M e n̂o f̂ e ia 
tlivi-K.aiisiim e ae ttitlVr.m-iain oa ôUmieutos p * 
l.licos (|<iecnustituein a HopublitM Fetioranvi 
ütaznvira; «ein̂ >Uuiiito>neiito. ;ipparci'.i<>« 
adiniuisliMttvas. frnilo da União, como ilu» K̂ * 
t idos d 0O5 mii.kiaipnia, se âiioeat^ti u 
It̂ .íiM hai'cin>niC;i'iici.ló n.» cjiivrp^iaoia pir* 
o o dis* iivolvitti»Mil*> «̂fs- likri 
UuidtM do Brazil. N -m seria pl-iiiiî d Ĥ»*'̂ *1* 
4 lõjiada n ifl̂ iituî tíj do novo i\igi o ião-
C;ifii.4jni> StiCial enKiMV̂ O OISIIAÍ l>£ > .1 f I |30I«>" 
uar «cm &ltrjtos â m oümcjlj^ ali-i* decai1' 

I 
PÁGINA MAJNC1L1DA % 
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lentes ile rauftis «n-perlores ú VeHlade e p. ev|-
Kftu Itumanan. 

P l̂iamonle, o povo ftruzilelro está rouvimei-
de, e disso tem dado repHidas provas, de (pie 
a Hepuldica « a condição o;i forma pr̂ pun 
da constituição sua nacionalidade. e pois, 
iiecwsaiia para o rquilihrio o crescimento 
ila sociedade, pelírsna adaptação á natureza o 
Índole das tiaçóea do continente aiuericaii". 

Kiufureda Miníi<;ao aoliial, cnja gravidade 
ioun a pendência e critério du paile da 

ntiloridaue. è pua num motivo de grando 
satisfaço a reunião do ron-çi-esso nacional, 
de cuja sabedoria e pau intismo esporo valiosa 
auxilio e rnuper-n.ão pata Continuar a ev*rcer 
tt* honrosa* r»wi*i'òes-i|Ui' foram confia If* 

Após os acontecimouto" $ l̂ L-os d que ti* a 
U s ooiiiu ciniHi to, p ^trii..ria a M du Novem 
liro de t*Ut. os Ksdado* 1'Yderiidos prosojíiliram 
M'» irahallio do sua organização, tnuido 
t\e»s corpos dehberantese promulgando ih.vhs 
constuuî òns, a e\<*opção doa. do Pará,, Per-
nambuco, Aladas, llaliia, S. Paulo, Minas fie-
I : H I S e Matlo-(iio>Hi>f que mantiveram as primi-
tivos. 

Km qunsi Iodos os listados adiam-se regnh-
ri&ados oa servlo-à respectivos, . Iiavendo-llies 
sido jà <mt regues os que pela oonstilníçfio fe-
deral lhes pertencem; o que se verific;» igual 
ment" em relação ao di*tri<*to federal, menos 
quanto aos serviços de illtiniinação e esgoto, 
oojas companhias protestaram contra a respec 
tivu transferencia, dependendo do cimíireaan 
nacional resolver a questão, e ainda quanto ao 
d*í ahiisteriinonto do agua. 

A despeito de nos acuarmos em circnirsian-
das das'rtKiÍ9 melindrosas pára a vida social» 
c s d * lí.fSiM.-.íve, £ rí^ífWÍív 
A"r que .o aspecto ger;0 da UniSo t> animador 

• o cheio dá promessas do mais prosuei'" futuro, 
"domo nolus dissonantes, cumpro infi lizincn-

& r^isirar aa perlui 1» .cò»s, inaiB ou inonos 
cravos, da ordem puhlica, oocorridas no* es-
tudo* du llio de Janeiro, Aoiazonaa, M;»ianh&o 
S. Pnnlo e Hio Grande du Sul. 

Mus primeiros deram-se tentativas do sediçSo, 
lô o reprimidas. íirmando*se novamente a or 
dom ea sepurança pul.Hca. 

No iiltimi daijin llf.s Katadns eouliniin a agiln-
cão revolucionaria que lauto a.tlî ft o noss-a 
patiiotisino e a qual o governo federal não 
tom cessado depiocurar pòr o tenne por qufr 
ancehun U.ih a os hons cidadãos. Havendo sulo 
;ili iuvadidoio lorrilorio Itra/iloiro* o governo 
fed«rul, em (djservaueia d*» art & da Cousií-
tíiii/âo, tein prestado ao ivspeotivo prosid. nto 
o ao\iliyquõ roqni.Otou, sondo o soo nonstau-
te desejo a parificavâo daquelle Estado, resta-
t>olec,ôndo-se a concupdia .eiilre os seus hal>i~ 
tuul<«. 

Keleva notar que durante o «ntign regimen. 
por âlyuns agora preconisado comn de paz o 
lloreacimento, muilo mais graves foram os a* 
baios que por oíleilo de alterações institucio-
naog meneH protnuda.s o menos importantes, 
s.dlVou »os*«a pai ria nos toinpob que so segui-
ran: iuiutedialamoule á iudcpendoiicia, na e-
pocha do adviutto do conslilucioualismo, do 
periodo vulcânico da regência, e postevior-

* Minute nas agilacòos provocadas pela reaĉ ão 
conservadora de IHíl. Bastu álludir aos movi-
monlos piditiros. ^a^uiiiotentos em quasi sua 
tiitalidadi*, do 18-24 em tlJernambuco, «Io 18J1 
n atacupital e t|ut? reperctitiu em todo o lUa-
z\\% de L836 na Bahia e no Pará, do 1842 oin 
Miuas GoiatíS o S Paulo, de ISIS em Pernaní-
b ioo, e com osperiatiilíitle o do I8Í)5 a 1844. no 
tirufirio'Estado do ftio fiiande do Sul, e CUj 

intuitos, aliás tão nobres e generoso-, só 
a<* Hm de D aniles piidoiam sor dominados |»«-
io iciperialisuio. 

Por aeliis suc.coŝ iVos, fui posta etn exocu-
çào a lei » ÍJ de 3)de autuluo do que 
retirganisou os sei viços da administi-açào íe-
dfri al,expt diudo coiup* teiltt s i e^ulanioiilos 
4*ara as diversas secretarias de lislado e re-
partições de fa2eud(«. Knlrotanto, devo invocar 
a yô sa esclarecida alteneào para a uece>si-
dad« ser contVcc/uiuada u loi o! gauica do tri-

-buual de contas, iuslitutcão quo , instaüada ha 
pouco tempo, tem oripiuado reelniOM.òes pelos 
urnliarat;os Ir̂ sidon á marçtia da admiuisliagão 
publica, om rarao do mudo por que foi constilu-
ida. 

(Cont.) 

AUGUSTO MA Li A M 1 Ã 0 

Temos em nosso potlor a copia 
«Uí um honroso ofíicio que os rio-
^rnntlenses do norte, residentes na 
r,apitai Federal, dirigirão ao nosso 
illuálrn collega,co-estadano e amigo 
Augu>to Maranhão, sobre o seu im-
portantíssimo invento, li' um do-
cumento de alto val(>r que hrm pro-
va a sympathia a tpie o nobre filho 
desta lerra tem, por seus incontes-
táveis méritos, se imposto. 

No proximo numero será publi-
cado o ofíicio, que 6 firmado por 
Manoel Francisco da Trindade, Jo-
sé Barboza, José Leão, José Leitfio 
de Almeida, Alipio Bandeira, e ou-
Iroe. 

Commerc io e Finanças 

PAUTA 
THESOÜRO DO KSÍAÍK) DO R. Ü. DONOhTE 

Satnana de 15 a ão do utez do M.iio 1X93 
pasmos COSBE.N l'K3 003 iKNKltüá Sü JEÍToá 

• DtRfiiros i>e tíxPonr.v^Ão 

do lülnica s 
t u r b i n a d a 1* fcftrte s 

« » 8* sorte " * 
» mascave bralv 

w s r e m a t e 
B ^ n u c h a 
('^iro^os de algodüe 
Banha tio porco 
Carne sei'ca 
Café 
Cera do Carnaúba 

« emvelas 
Charutos 
C i g a r r o s 
Chifres de boi 
Dunas do boi 
Couros do. tioi seccos ôu 

B 
» 
» 
» 

tà 
9 

. » 
» 

» 
Conto 

MÜlioiro 
Ccuto » 

saldados 
Co'ir:uhc»s 
Fumo em folhas 

• * rolo 
Farinha de ma.idioca 
Feijlo mulatiuho 

Kilojzrnmma 
Cento 

Kiioi?ramina » 
Litro 

» 

» dc oulra qualidade * 
(jomma de inaudioca . » 
Milho 
Mel 
Oloo do rnamona 
O s s o s 
Sal 
S>d r. 
P e l l o v o l t a i 
Peitiias tlc ettia 
T o u c i n h o 
Viiiho de r a j ú 
Qm ijo dc m a n t e i g a 

» 
» 
» 

Kiloieromma 
Li i ro 

Um meio 
Kilo » 

« 
Litro 

Kilo 

t m 
I2H0 
I L 3 J 
1 1 0 0 
WWl 
«016 

20W 
(-7X) 

1 W W 
»tiX) 

2«<X» 
' M '00 

0A030 
1*300 
1S0'*» 

1808»'3Ó 
1 3 5 3 ) 
tttOOO 

#103 
#230 
í )9) 
# 2 0 3 

• w o 
#">03 
#310 
#)04 

3#00) 
#703 

45033 
#830 
#503 
#900 

1 0 2 / 4 1 4 * 9 1 0 

4003000 

Demouatraç&o dos saldos existentes 
nos cofres deste Tliesouro no dia 17 
de Mh í o de 1893. 

189» Parcial Total 
CAIXA G E R A L : 

Km dinheiro 
CAIXA DE LET-

T R A S ; 
Em lettras 

C \IXA DE DEPOSITO 
fc POR CAUÇÃO : 

Em dinheiro 823S533 
Em apblices 18:5008000 
Em lettras 2:02iS883 21:9465416 

CAIXAS DE Dl VER-
SAS ORIGENS : 

449S824 
2:0t)0S000 

Enrdinheiro 
Em letiras 

1 8 9 3 
CAIXA GERAL ; 

Em dinheiro 
CAÍXA DE LETTRAS 

Em lettras 
CAIXA DE DEPOSITO 

POR CAUÇÃO : 
Em dinheiro 700*000 
Em apólices 11:8003000 
Coula corrente du aellos 

2:449$821 

131:489,973 

4:394*000 

12:5008000 
89:076*800 

365:6718923 
Tltesouraria do Tliesouro dò Estado do Rio Grande 

,1o Norle." Ift de Maio do 189:». 
O Thosoureiro—FnmcUco IJeroncio de Mello. 
O Escrivão tia Itecoita e Dcspeza—Bento Praxedes 

fenutndes Pimenta. 

rettert.sohre * uiellioria de seoi vencimentos. 
- Ouvida a ConUdoria, esta lainistrutt a seguin-

te Inforjnaçüo. sob «i. 115 : * 
—Cidadão Iimpector. O Cidadão Miguel Augusto 

Seahra de Mollo, «ipitâo do Corpo Militar de Segu-
rança do Bslado, vos a restituição da quamit 
de cinco mil róis, que demais lhe fora dèscontada 
nas respectivas Tolhas de pagamento a titulo de ini-
poftto de novos e velhos direitos sobre a meihou 
do vencimentos que ohtove com sua promoção & a-
cluat patente.—Examinadas essas folhas, sli&s orga 
nisadasna Secreta ria do corpo» e as guias de reco-
lhimento de*«e iin ponto, pago pelo* oftlclaes de se-
gurança. verifica-se' que o peticlonario recolheu 
mensalmente a quantí* de cinco tnil rêi3, a contar 
de fevereiro do anuo passado a fevereiro desleanno, 
somnininlo todas «ssas parcellas (13) a quantia de 
sessenta e cinco mil rMs. 

O peticitHiario. tendo sitio promovido ao poslo de 
capilao por acto do 10 e aposlilla de U de Deíomhro 
ue 18^1, tevo etn vencimento* a melhora de 
.tois centra mil réis nunines, sujeita ao imposto al-
ludido, uíi importancii de sessenta tnil réis, descon-
tada durante o primeiro a n n o d c s e u exercício. 

F' evidente, portanto, que o desconto que lhe lex 
em fevereiro ultimo o Quartel-mestre daquelle cor-
po ja nào tinlia mai* razào de ser, urna vez que 

'prellztifti esso capitão com o desconto de janeiro 
lamhein ultimou importancia do imposto a que es-
lava sujeito. 

Em vista do exposto, pode ser dellrida a presen 
te petiçAo, restituiudo-se ao referido Soa lira a quan-
tia de cinco mil reis que demais recotlieo, e annul-
tnndo a receita de igual importancia no § lo do or-
çamento vigente. 

Conladoria, em novo de Maio de 1893. O Contador 
— P . Soaretf de Araújo 

—A vista da informação, mandou-se restituir a im-
portancia reclamada. 

CIltnUUR N. 
TiirM>uro do Estado do Rio Grande do Norte 9 de 

.Maio do 
O luspector do Tliesouro do Estado do Rio (tran-

d e d o Noite, attendehdo que se acha esgotada a edi-
ção do Regulamento n. lá de 10 de Maio 185-2, re-
lativamente ás attrihuiçòes dos delegados do Pro-
curador Fiscal, resolvo a bem da regularidade do 
serviço publico, e â vista de reclamações recebidas, 
mandar reproduzir o mesmo regulamento, recom-
mondando .'iqueHes funccionarios a mais exacta e es-
cruputosa observancia de tudo quanto lhes dtz res-
peito nas disposições abaixo transcriptas : 

Joaquim Guilherme de Souza Caldas. 
Regulamento n. 

DE 
10 de Maio de 18G2 

Delegados do procurador Fiscal 
TITULO I. 

Art. 1* Os delegados do procurador fiscal seríto da 
nomeação e demissão dos presidentes da província 
sob proposta do mesmo procurador, e cada um terá 
por districto de suas fnncções uma comarca (l«i de 
16 de Abril de 1802, art . s e 9.) . ' 

Art. 2 compete-lhos nos respectivos districtos : 
^ V Requerer e a c t i v a r o prornpto cumprimento 

de* todas e quaesquer -cartas precatórias, que a re-
querimento do procurador fiscal ou de qualquer de 
seos delegados nas comarcas da província, forem di-
rigidas às justiças da comarca em que servirem, e 
que tiverem de ser executadas a i es peito de bens 
ou moradores dos lugares de suas diligencias. 

g 2. Oftlciar por parle da fazenda publica provin-
cial eni todas as causas, bem como em quaesquer 
actos judicia es ãcerca dos quaes tenha de ser ouvi-
do o representante da mesma fázeuda. 

3o Representar aos juizes contra quaesquer faltas, 
malversações, ou abusos dos escrivães, e ofücíaes 
de justiça encarregados de processos e diligencias 
em que for interessada a fazenda publica provincial 

jg 4* Appellar de todas as sentenças proferidas 

meiiiott aljtunt. pugw p é l ú « *ò & 
fiixenda as poreouUgeiM mariaáas tu ciUda leiae 1» 
de abril do eorrenteânno. 

Art. 12 Ficam revojfoias tf -disposições em 
trario. 

os devidos fins, 
da Junta da tazen-

lutendeucia Municipal 

\iso do Minisieno na ra7.eu.1a, mu» 11. i-
dezembro de o art. do Decreto 
do Março de 181t, isto quanto ao prédio 
nela lutendoncia Municipal da Vilta de 

l « r o a d o H a t 

Agnardoote ou oachaça 
Algodle eiu raina 

Atgodid sujo ou resíduos 

U b l d f t J e a 

Litio 
K i l o g r a m n a 

#240 

Juiila AdiiilnUtrativa da Fazenda 
Estadoal 

SESSÃO ORDINAHI.V ÜO DIV 11 DR MAIO DE 1893 
' Lida í approvada a acta da sessão anterior. — O 
Sr. Secretario, Moura Soares, dft conta do seguinte : 

Expediente: 

Do* Exm" Governador : — «sEtado do Rio Grande 
du Norte Palácio do Governo, Natal, 8 de Maio de 
1 8 0 a . N :í87. — Declaro-vos, para 
que tiea approvada a resolução 
ila/a«u;eitando a offerta da 
de vrez da quantia de 20i$<>00 m * , por uma casa 
de taipa alii iucravada, e adiando a an-emataçao das 
partos das duas propriedades de Rolem » Porteiras, 
Visto como as importancia» ollerecidas foram inferio-
res .ãs que serviram de base ás respectivas arrrema-
taçõos. Saúde e fraternidade — Pedro m / t o de Al-
buquerque Maranhão. 

\o Cidadâo—Inspoctor do Thesonro EsUdoal. 
4' Kstaçào do Conteneioso para mandar lavrar a 

couipofejite escriptura publica, lendo em vista o A 
\iso do Ministério da Fazenla, sob n. do 30 de 

do Decreto 5f»81 de :U 
arrematado 

pela lutendoncia Aiuoicipai na \ uia 00 Arez, mau-
dando-se aflixar editaes para a se^auda hasta publi-
ca das propriedades de Melem e Porteiras. 

F«tado do Lio Grande do Norte — Palácio do Go-
verno Natal, 9 do Maio de 1893. N. 388 - Em res-
posta ao vosso oiricio 11. 350 de f> do corrente, tle 
olarò-vos que approvo a deliberação tomada pela 
Junta da Fazenda, adiando para os dia* 3, 4 e 5 de 
acosto proximo vindouro a hasta publica para a ar-
romatacàode 9 proprhtlados incrovadas .110 muni 
citfto e comarca do Martins, todas uo valor de de-
sesoin contos o ijuarentt mli .reis il«:040$()00 reis.) 
v isto nào terem apparecidos licilanlos á-mesma ar-
remat:irào Saúde e Frateruidade . - / , <^n> Velho de 
Albuquerque Maranhão - A o Cidadão lnspeotor do 
Tliesouro do Estado. 

Mandou-se aflixar e publicar pela Imprensa os 
competentes editaos. para ter togar o seguido lenuo 
nos dias 3, 4 e f> de agosto proximo \indouro. 

Estado do Rio flrnnde do N.u te — f a l a d o do Go-
\onio Natal 10 de Maio ila 1893 - Commnnico-vos 
para \ussa scieueia o devido?. Uns. que houtem as-
sumi na qualidade do Presidente do Congresso Esto-
doai è na ausência do Viee-Go\ernadora administra 
cão do Estada por m a huver passado o E\m lio-
voruador Dr Pedro Velho de Albuquerque Maran-
hão, que se acha anojado polo lallecimento de sua 
uiàe. . . . . » 

Siítule e fraternidade—ioronymo Américo Ra|>ou-
so da Câmara—Sr. Inspoctor do Thosotiro do Estado 
—Aocusou se a reeepÇüo o retnfUou-se este Oíticio ã 
Coi.iadoria para o? devidos efíeitos. 

REQCERIMENTO : 
- - D o Capitão Miguel Augusto Saibra do Mello, 

nriteuceiitc ao Corpo Militar d« Segurança do Esla-
I do pedindo a restituição da quantia de 5:ooo reis, 

« 1 5 0 ' ü U e demais lhe fora descontada nas respectivas fo- . 
I ms de pagamento, a titulo de nuvoi e v«ibos d<- ( 

1 

cjnlra a fazenda publica provincial, e excedente das 
alçadas do» juizes, quando estes o nâo tenham feito 
ex-of(lcio t interpor os recursos competentes dos 
interluctorios, que também forem contrários á mes-
ma fazenda. 

«Ho Promover executivamente perante as justiças 
terriloriaes; e inde.|»emlentes de ordens cspeciaes da 
directona da fazenda provincial, e à vista das contas 
correntes extrahidas mensalmete pelas Collectoriasa 
cobrança das dividas a . t ivas provenientes de im-
postos (lei cit. art. V , 

Art. E' tamtiem da competencia dos delegados 
fiscaes intervirem todos os autos de inventario em 
que houver a fazenda publica provincial de cobrar 
a taxa de heranças ou legados «a forma do regula-
mento de 1 do corrente, sob n. 11. 

Promovendo a arrecadação e flscalisacâo deste im-
posto, devem elles observar o seguinte : 

1- Executar e fazer com que se executem fiel-
mente todas as disposições do supracitado regula-
mento. 

§ Ter particular cuidado nas avaliações, lou-
vando-se sempre para ellas em peritos de reconheci-
da probidade e intell^encia, "e reclamando contra as 
que forem lesivas à faz.nda. * 

g 3 - Examinar minuciosamente ou) todos os c*r 
torios os autos de inventario de pessoas fallecidas 
depois que a taxa de heranças o legados passar a 
pertencer à fazenda provtnciaL para verificar aquel-
les de cujas heranças tenha do haver pagamento do 
referida imposto, e se «sle foi pago ou nào em todo 
©u em parte. 

^ 4* casos de huver taxa por pagar, promove 
rã'a cobrança, usando dos meios consagrados 110 ci-
tado regulamento de 7 do corrente mez. 

Art: 4• Os delegados remetterite ao ptocurador lls-
cal todas as certidões, documentos, e informações 
de qualquer divida acliva provincial, que por ante 
riorü lei de 16 de abril do corrente anuo, ou por 
outra íazào não for cobraval perante as justiças 
terriIoriae>, de conformidade cüiii o art. 19 do cita-
do regulamento. 

Ari. 5 Lambem communicarSo ao mesmo procu 
rador fiscal o andamento das precatórias e o estado 
de todos cs núncios judiciaes a seo cargo, e repre-
sentarão acerca de tudo que for a bem da fazenda, 
e pedirão solução de qunsqitor duvidas que encou 
trarem no rxercie.io de suas fuucçôes. 

Art* 6- Semestralme.uto rcmytterao ao procurador 
IIscíiI um., relação em forma de mappa das dividas 
provenientes de impostos cobrados perante as justi-
ças territoriaos, conformo o art. -2 § 5 . 

Ari. 7- Os delegados sfto meros exuetores judiciaes, 
o nào podeu. portanto arrecadar dinheiro a'gum e 
uoir» ainda recolhei o em deposito. St o devedor é e x -
ocutado polo juízo dos feitos da Fafeudr. e quer pa 
j(ar, devo vir fazei o á diroctoriü ; so 6 executado 
pelas justiças terilonaes ;i respectiva ostaçào fiscal 

Art. 8* Os delegado* farào as despezas legaes com 
a execuçíio das precatórias, e desempenho das dili-
gencias do que forem in umbidos, nào podendo por-
tanto fazer imgameulo algum se nào pelo conUdo, e 
do<;ue despenderem darAo conta examinada e confe-
rida polo escrivão e contador do juízo. 

Art 9- Ar.tes de etTectuareiii qualquer diligencia, 
examinjrào seodevedpr lem por onde pague á fa-
zeí:da, ou se esta corre risco de perder a despeza 
dojprocestio, e neste Cíiso, suspendendo a ex*5cáçâo 
da diligencia.commünicarAo aoprocuraoor (iscai a in 
soluhiíidade do doveilor. Mas e de soo rigoroso de-
ver empregara maior vigilanciae Incessantes esfor-
ços para descobrirem bens dos devedores, e logo 
que descoliertos, immediatamente os seqüestrar. 

Art. 10, D.irAo porte h directoria da fazenda pro 
viucial, |K>r intermodio do procurador llscal, de 
quasquor faltas 011 omissões que lhes consUr serem 
commetlidaa contra os interesses da fazorida pr>-
xinoítil petos respectivos arrecítladores. 

Art. 11 Ucte^ulos uüw UIII direito á emolu-

DR. ALMINO 
Seguiu para a capital fadaraI, onda 

vai tomar parta nos trabalho» da ca-
mara dos deputadot, da qua ó digno 
reprasentanta. o noa «o distineto ami-
go a preaada oorraligionario, DP. Al-
mi ao Alvnrea Affon^o. 

Desejamos-lhe bô» t iagam a qua 
continua a prestar à eauaa republica-
na e ao seu estado natal oa valioaoa 
serviços que lhe 'parntittam os saus 
ao*aveia talentos e patriotismo. 

AINDA P A R A A P R E N D E R M O S 

Ein nossa publUa«to'ds- aabbado, diaaemas 
e bast-iota para dêinoustrar, è «eou «smont* 
trada — a Íncomp«tei>«ia do Juiz de Secçfto 
para resolver originariamenie sobra padido 
da habeas-corpuif tratando-se da assumpta 
estadoal. . _ x 

E com quanto asaa ponto liquidado, n i o noa 
pudemos fartar ao daa«jo da toruar coulieei» 
da a decisão do Supremo Tribu-
oal F e d e r a l , que v«»n eonf t rmar o uoaao aa^ 
s è r t o . B i l - a : « H a b a a > - a o r p u « ; 

N 3 r 5 - R e l a t o r f o Exm. Ministro Andraío 
pinto, paciente Thiborti Doininlea. N*o aa 
tomou coiiljecimeuto da petiçfto por ser alia 
originaria; contra o» votos na pralimiaar 
dos Exms. Sra. ministros Barão da P a r e i r a 
Franco e Pisa a '\taisida. «Diário OAsiaU do 
t . do inaio.Sa*aio Fadar.il de í * d« Abril.» 

Apesar disso» coaliiiuarà a persistir etaatia 
errônea obiaiAo a justiça «aceiona daato Esta-
do ? Pode ser que sim/ p-wqu > alia, ja tuna 
vez o dias®, ò vencida a nunca convencida. 

Deixem o» esse ponto discutido e demotis-
trado—da incompetência,^ e passamos a ou-
tros, trasidos, a bailaa, pelo cjuo pareça, pa-
ra diatratur a aUÀtifào do principal, qua d«-

ser o uuico objectivo da discussão prsvo-
cada. 1 # 

Antes, porem, de lá chagarmos, faz se pra-
o/isj notar 4ue o ivjsso couteodor não 101 sm-
ceroe JleL ii^m ao Uistorico do habeas-càrpus, 
aeui ua primeira thaas da seo qvwtioaario. 
Pala expaalgao frita, e p*Io modo por que aa 
formulou a tíiose, a resposta à rŵ sma n9o 
podaria deixar de «ar afirmativa, a por aousa-
guiiite favoraval à sa:i preteti-jft-»; mas o ca-
so é outro, e outra devia ser a pergunta ^ua. 
se frisasse o uonto em discussão, sem a chica* 
na ampregaila. taria ftai&bcm outrn resposta 
e, esta n-ia certo, desagradável ao nosso 
provocador. . 

N;\o se t rata de uma ordem da MMãs-cor-
pus. emanada da Juiz ou Tribunal competente, 
como faz suppôr o auetor da publicarão na 
secçaodnrispraieneia*do Rio Grande do ivn--

11 I 8 i ; o siui da uma ordem de Aaoess-car-
pus e t podida por Juiz que nã'» Uiiba junsdiC* 
cdo, êómpeicncia. podtie para o fazar—na aspa-

Assim se o do, o cabo muda completamente 
de figura, a these quo foi monftostt/neníc ar* 
ckitelada. uão pede a solucio que teve em 
vista o uossoautagouista. 

Nitijjuetii que teiilia simples nò^aa de qae 
se ha doutrinado aobre tnaleria do habects-cor-
pu** dirá - que a qualquer autlioridade,. a 
quem a praaei&le uma ordem de habe*3-cor~ 
p u s , - e m a n a d a de Juiz ou tribunal competen-
te,.è lie.to deixar de cumpril-a. por lhe pare-
cor que ella è - injuridica. - . . 

Quando* porem, oeae Ju'z ou tribunal for in* 
cooipotente ? Ainda assim, deve see cumpri-
do o Itnbeas corpns ? _ 

aAincompateneía, diz Pimenta B u e n o , e u-
ma iufracgílo ioju9tiíicav«'l das leis e um fun-
damento irrecusável de nullidade e de recur-
so; nm est major defcctus qaatn de/ectus po* 
testatis. _ . .. . 

Os actos processados e a sentença dada por 
j u i z incompetente sáo utiUos - O r d . liv. 3 tit. 

7 W a i z de secçào deste Estado nio t iaha,co-
mo jd ticou demonstrado, competência \para re-
aolver sobro habea$~eorpust tratando-se de 
constrangimento ou ameaça de constrangi-
mento, praticados por a u t o r i d a d e s e3tadoa*'s: 
o seo acto era nenhum, era nullo de pleno di-
reito, a nio d u m ser obedecido. 
. A o r l . citada diz muito clara, expressa a 
termiiiantfinento que a senteriga daiia par 
-juiz incomp.-tente uunca passa em ja l jado; » 
de ueuhuui direito, em todo o tampo pode ser 
anuiillada. - ' 1 , « 

« \ sentenga que è por direito nenhuma, era 
tempo algum passa em Cousa julgada, mas ein 
todo o tempo se pode oppòr contra #Ua que H 
nenhuma e de nenhum e{}«ito. e portanto não 
* necessário ser delia appellada. por di-
roí to sentenjii nenhuma... se roí dada por ju-
iz incompetente am parte ou em todo.» f a -
lavras da 1 i. , _ . . -

Assim fulminado o aato de Juiz de secQ^o, 
pela sua incompetência, podia, devia aer obe-
decido. respeitado o aeo habeas çorpm 7 

Deixamos a resposta aó jansperUo do Rio 
Grwid* i* Norte. . 

Si alguém se lembrar de pedir uma ornem 
de habeas cor pus a um dtbyndo de pohe ta, 
que também u m o seo escrivão privativo, e 
e s s a auct»ridade, para mostrar que e coisa, 
conliecer do pedido, e expedir a ordem— so-
mente porque se trata de urna ordem de ha-
beas-corpus, que no eutender do jurisperito 
do Rio Grande do \vortef deee ser em todo caso 
cumprida* por que do contrario iiearia atinnl-
iado o remedio de kabea* corpuqje deve 
ker prnmpto, para ser também ofRcaz- deve a 
auftnridiid* a qu»iu foi presente tão esdruxu-
la ordem, cumpril-a, dar-lUo e x e c u ; l o ? 

Nio,dirão Iodos,sem discr^paucii, os que en-
tendem de direito. E por aue ? Por que o dc-

j l -^ado de policia nio tem jurisdtcçáo^iko totn 
I competência, nio tem poder para resolver áo-

bre habeaworpus. <jue encapa ás suas attri-
i buii;5 s. O presidente do Superior Tribunal 
j de Justiça Estadual procedeu »«jf iTorrectam^-» 

tet cumpriu ape ias o teo de^çr, orJenn.t 

PAGÜIA MUICL^DA 
i l e g í v e l 
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A* auetoridadet que lu* s lu subordiiiadas,que 
nSo < bHeeesaeiii 4 ontem de habeas vorpui 
expedido ua «apatia poli Juiz de Secção. por 
lhe negara com/tflencíe (Iara coii i*'cer da 
A'i6í«s-cor?/<4, soado a amoa#ça de e.nistrangi^ 
manto, praticada pelas justiça* estadoane, e 
j á haver o mesmo S u i w i o r Tribunal, que 
hierarotucamp.ua lhe n l i d inferior, conheci-
do e denegado a mesma ordem de habêas-éar 
pus. Foi por isso, e também por ter o Tribu-
nal provocado eooÃicto para o Supremo Tr i -
bunal Federal, que »e itiaudou embaraçar o 
cumprimento do habfiQs-rorpus, concedido, e 
nffo por ser elle—injuridica—eomo calculada-
mente,para ter proselitos, disse o júri*per ií* 
na primeira theve do se* questionário. 

Não é assim que s* discute — e s p i r i t o 
par ti dar io, sem paixão e mui seriamente, 
como prometteu o nosso conteudor. 

Restabelecida a verdade do oceorrido, para 
perfeito conhecimento doa que tios lerem, pro 
siga/nos. 

«Sustentamos, diz o nosso ontendor . que o 
eouilicto de jurisdicçüo nSo è obstáculo ao 
eumpr>meuto!de uma ordem de habea<*corpus 
e. quando assim não fosse. &ó teria ejfvito sus-
pinsivo, sendo de t a r a c í e r fofitico. P e r m i t t a -
nas o gripho. Na especie oceurrente elle é de 
carac ter negativo, e. pois, absolutamente uito 
pode ter aquelle effcilo. O próprio recurso 
necessário, creado pela lei, para oa casos em 
uueã ordem è concedida, não tem o rffeito 
desuspendel-a. 

«Isso nã hypolhese de ser cabível o eouili-
cto. 

«Não se pode levantar eonílicto em proces-
so (iudo. O processo da ordem de habeas 
corpus, ,de que noa oecupamos; terminou pela 
concessão da referida ordem, quo no juiso íe* 
deral neuliuma contosfaçaò siffreu. 

«Assim, pois, sem fundamento é o convicto 
levaqtade pelo Procurador Geral do Estido.» 

O nosso contendoi\^pelo que mostra, fcnda 
a quo ein matéria de couflirto, ou tem sobre 
elta coraprehensiJo baralhada. 

Ante* de tudo, è preciso ficar assente que 
o conflicto levantado polo Procurador Ger.tl 
do Instado, ó de caracter positi vo, por que 
quer a justiça federal, qu*r a juaiiça estadoal 
se julgam com eompetencíã pare conhecer do 
negocio que motivou o cou.licto. Dado o «sou-
tr.udo, versando a divergência sobre a incom-
petência, considerando-se ambas as justiças 
incompetentes para conhecer da colza, o 
condido nesse caso levantado ò de.caracter 
negativo.Foi o que aprendemos, e nos ó ensi-
nado pelosa mestres dediroito administrativo. 

Isto assentado, e desfeita a confusão que 
sérvio de base á argumeutaç&o do douto júris 
perito, enfrentemos o caso do eouflicto. Con-
m e t o de jurisdicção judiciaria é (i dioergencia 
a contestação, a lucta que se estabelece entre 
duas lutoridades. que pretendem ambas ser 
competentes, ou incompetentes, para o mesmo 
negocio, para fazer a mesma couza. 

Sem essa lucta, sem es.-a divergência não ha 
eonílicto, desapparece, desde que uma das au-
etnridadeá cede, deixando sciente e conscien-
temente que a outra eonsuma, complete a sua 
invasão, a sua usurparão de attribuições a-
Iheias-

Como. pois, o presidente.do Supeiior Tribu-
nal Estadoal pr< ceder de modo diverso do que 
procedeo ? O seo asseutimento á execuçSo do 
ilkegal habeas-vornm, traria como c<msequ«n-
cia a anuullação uo eonílicto, que por seo Pro-
curador Geral pretendia levantar o Tribunal, 
faria perder elle a sua razão de ser. 

Assim procedendo, o presidente do Superi-
or Tribuual de Justiça, mandando que as au-
etoridades estadoaes não cumprissem a f lada 
ordem de habeas corpus* Obrou regularm€uté, 
S'*m violação de preceito algum legal, sem in 
correr em qualquer s a n e i o penal; andou nis-
so deaccordo com o Supremo Tribunal Federal 
que já decidio uilo tomar conhecimento de um 
eon.iicto levantado pelas auetoridades do Esta-
do do Espirito Sfrutu, pnr que a decjsa j qu$ 
motivara o couílict'* produzir;» ssos eileítos,sem 
opposição da auetoridade que o levantara. 

Nem se diga que o processo de h<ibeas-corpu$ 
estava findo, tlntia terminado pela sua conces-
são. e quo. portanto, o couiiictu uã<* pudia mais 
Ser levantado. 

Dir-Sft-ha terminado um processo com uma 
decisão q:ie tem aintla de prodústir seos eüVi-
t*»s, e que vai ter irxecução ? 

Demais, o confliclo levinitado ó de júrisdic 
ráo judiciaria, á respeito do qual nem a nova 
lei que o estatuio, liem a antiga que tamhcm 
o consagrava, determinarão tempo, derão-lhe 
forma para a sua ínterposicSe. 

O principio, a que se qtiiz soccorrer o nos-
so contendor, tení applicacão e è a ç o i t o , não 
em absoluto, tratandu-se de c<>rtfltetos de attri* 
buiçõesfdtf con/lidos de jurisdiccio administra-
tiva. 

Dizemos nao ser aquelle principio accêito 
em absoluto, porque temos o Av. de 6 de De-
zembro de 1 ̂ 70, tirmado pelo eminente jtiris 
consulto—Lafiiyetfte Rodrigues Pereira, mau-
d.unlo ao conselheiro Procurador da Corna, 
fazenda e soberania nacional que suscitasse 
condido de jurjsdicçào, por tor a Rehiçàu 
do Uio proferido accordào em intenta-
da pel is acciouislas dissidentea para a disso-
luçSo e li'!iii.lrtr5o do Banco do f'oinmercio, 
Mi.iullandò a imposição de com nisso e manda-
do <ju • o» 4>cciouistiis que, nelle, haviilo incor 
ridu ío^seni readiniltido* a f;,z»,r entradas, 

T*unos ainda o Av. de 9dè Junho de 1386, 
tirmado pelo Sr. liarão de Muinoró, acouse-
lli.ui ld que se suscitasse confliclo se prose-
tu ase a execução pela peuhora ein bens da 
municipalidade do Uio, que havia sido con-
demnada por accordào d.i Relacàn da Còrte á 
pagar a Pedro Lainhertti a importancia de o-
bras por elle feitas e acceitas pida municipa-
lidade etc. 

Segundo pensão nosso co it^udor esses pro-
Crssos náocsliiriâo findos, lertniu;idns com os 
accordâos proíei idos em 2* instância e que iio 
ser executados? 

E* o caso de processo ultimado com a eon-
ee^sàn de hnbe;is-corpi:s, 

Quando tin vmo prevalecesse o ptincipio, o 
fosse aceito sem restriecào, ^ó poderia sere i 
li* invocado no antigo reginien, quando a 111a* 
g i t i r a t u r a eja unia, e uma a sua hieritrfhia; o 
que se pialic.tva em qn;i|.|irer juizn ou tribunal 
• ra conhccidue sabido d >s demais juizes e t ri -
bunaes, que podiào durante s primeira phase 
do processo suscitar es conflicto* a une se inl-

gasseut co.m dirçltn; mas no regt.mm* actuai, 
quando temos duas utagUtratilras iudependetw 
tes, com leU e noeuias dlstinotas e partlcilia-
res & cada'uma 110 seo fuucciouamento; quan-
do qualquer lUssaa magistraturas pido não co-
uh oer, > saber o que se passa, o que ao 
processa em eadá* uma dellas, nunca, porque o 
resnltado seria o desaparecimento d<»sse re-
curso. que jamais podem snr usado a tempo 
coino pretende o nosso antagonista. 

0 caso que nos oceupa ò uma prova do que 
avançamos. 

O Sufierior Tribunal de Justiça conheceu de 
um pedi»!o de h<ibea$-corpu$, denegou a ordem, 
recebeu de sua decisão o recurso t«'gal inter-
posto pois parte, e 11A0 cogitava que a justiça 
sec ional arrog isse a si i jual Competenci» « 
Resolvesse sobre o mesmo pedido, concedendo 
a ordem, de que o Superior Tribunal só teve% 

conhecimento, quand<it talvez o impetrante 
jornadeava por alii al4m. conduzindo o 
enndnctOt obtido da justiça seccional, sem que 
disso a justiça estadoal soubesse a tempo de 
faier valer o seo direito contra a invasão, con-
tra a usurpaçào de suas nttrihuigdi'*. 

Esse modo de comprehender aquelle priuci-
pfo, e de querer applieal-o à especie, actual-
mente, nàoè racional, não é lógico. • 

A p r e v a l e c e r a , d o u t r i n a que a p r e g o a o jnrii-
perito, a j u s t i ç a Seccional i n v a d i r i a f r e q ü e n t e -
m e n t e a j u r í s d i c ç ã J da just iça es tadual , c e r t a 
d e q u e uilo e n c o n t r a r i a c c r r e c t i v o pelo condi -
c t >, que n u n c a p o d e r i a s e r suuci tado. 

Este"nosso trabalho j:i vai lo.igo, è precizo 
terminar, . 

Abordamos todan as questões que aprouvt» ao 
nnsso contendor trazer ú discussão, de envolta 
com a questão- habeas-corpus. 

Si não tic^iam elhis explanadas proficiente-
mente, expensteinos, 110$ parece, o necessário 
em sustentação da doutrina que sustentamos» 
de accordo com a lei e com os uliimos julga-
dos. 

Na o r g a n i z a ç ã o do e n s i n o s e c u n d á -
r i o do l i s t a d o , que a c a b a d e s e r feita 
pelo Exm. Dr. Pedro Velho, f o r a m a -
p r o v e i t a d o s todos o s a c t u a e s l e n t e s 
e í f a c t i v o a do A t h e n e u . 

Para as cadeiras de Histeria, Peda-
gogia, Mjral e Sociologia, Arithmeti-
ca e Álgebra, que se achavam vagas, 
foram nomeados os nossos distinetos 
amigos e pregados collegas, Drs. Au-
gusto Lyra, Braz de Mello o Pinto de 
Abreu, bem conhecidos do publieo^por 
seus applaudido* talentos. 

Para os lugares de professores de 
desenho e musica foram contracta-
dos os nossos ilistinctos co-estadanos 
Joaquim Fabricio e Luiz Coelho, cujas 
provadas habilitações foram as^itn 
merecidamente reconhecidas. 

Parabéns aos nomeado*. 

Por tetegramma endereçado ao Ex Oo er-* 
nador sabemos que os federalistas do Hio 
Grande dc Sul sofTrcram nova e esmagadora 
drrrota. 

N'«OPaiz», da capital federal, de 
25 do ip?z passado/ lemos o soguinte: 

« 0 Sr. Marechal Fl^riano Peixoto, vice-pre 
sidente da Ropuhlica. aeompihbado dos seos 
ajudante* de ordens, coronel Thoniaz A l v e s 
capitão Eduardo Silva e ( ' Teuenie Francisco 
de Matton; dos Srs l)r. Fernando L >bo, 
ministro da Justiça e interior ; coronéis B:ir-
ros de Vasconcellos e Tamarin Io e varias 
outras pessoas so;>uio hontetn ã t\% d i t^irde, 
em um trem especial da estrada de ferro 
Centtal em l i reç lo ao reàleugo. 

AlIi clietfad«t cerca d* 3 horas da tarde, S. 
Exr. foi até ao edifício do novo quartel, que a* 
caba de ser construído. 

Era intenção do Sr. Marech.il Floriam» ex 
amin»r al i jo h ilfm inventado pelo nosso com 
pairict.a Augusto Severo : mas n;l<> só ainda 
iiaoe-tà montado esso app^relho. como Uili-
bem nrto se achava presente o iuvent*»r. 

S. Exc, lo^j u entrada do novo, quartel ve 
rificou qite s^achavre c balão ainda ua caixa 
em que viera da Europa» * ao ado os demais 
petr echxs* oomoa barqniahu, a qual pela ra-
pídà analyse que pudemos f.izer, verilicam s 
ter o fundo de patinha trançada, com guar-
niÇ iO dc bambus da ludia } artisti amonte dis-
postos». 

Q taudo o chefe do Estado, com a 
competencia e patriotismo que toJos 
lhe reconhecem, procede desse modo, 
lidando a merecida importancia ao 
gran^lio^o invento do nosso 'Wstincto 
collega, os coachavadis daqui, ralados 
de inveja, immergem na pasquiaeira 
chalaça do costume/ 

Míseros-

Acha-se, felismente, restabelecido 
do incommodoque o acconimetlera, 
ha dias, o nosso illustrc «ntiiígo, Dr. 
Guedes Alcoíorado, mui digno che-
fe de policia. 

Parabéns. 

TELBGRAMMÀS : - R i o 3. Dr. Pedro Ve-
lho Governador.— Agradeço Vos cordialmente 
<,ossas felicitações e conto vossa cooperação » 
para consolidação de nossas instituições—Fe-
lisbeUo Freire, M. da Fazenda. 

Rio. 6. - í iovernador do Eatado — Em t^le-
granuna hoje autoriso rep.irti jões federjes 
desse estado aceitar.títulos definitivos de boiras 
lançad s circulação pel-J banco Republica 
Brazileira, dando-se respectivos trocos sempre 
que houver fricções de pagamentos-inferio-
res ao menor valor sdoptado que ó 20)j000. 
Peço-vos estendais as repartições desse esta-
do ig.iàl providencia,-- Felisbello. 

Rio, 7. — Circular Urgeateaos Governado-
res dos Estidos — Communico-vos que nesta j 
dada havendo o senado estadual decretado | 
minha susp.eusã) do car^o de governador no 
estado e mandado entrar em exercício o vi-
ce-goveruadnr, o sendo esse acto do mesmo 
senado attentatorio da constituição respondi 
a ensa -iIlegal iutimaçio declarando nüo aeeei-
tai-ã e conserváudo-i.,e no pleno exercício do 
mesmo cargo, ^'aúdo-vos. — Barbosa Lima*' 
G-ivernador. 

Recif.i, 7. —Ao Governador do Estado—Com 
muniso a V. Exc. t r assumido o governo 

i desr-e estado em virtude da suspensão do Go-
vernador Dr. Barbosa Lima decretada pelo se-
nado. Paz. Saúdo-vos.— Ambrosio Machado. 

Rccif*, 7.—Governador do Estado. — Com-
mu-.iico V. Exc. que u^esta data o senado jal-

i gou4 de conformidade constitui ;ão estado, pro-
cedente a accusaçüo decretada peta camara de 
deputados contra governador, pelo que, em 
face da lei que regula a matéria, foi elle inti-
mado a deixar o exercício cargo, o convidado 
a assumil o o vice-governador Dr. Ambrosio 
Machado da Cunha Cavalcante. — Dr. Albino 
Meira, Presidente do Senado. 

Recife, 8 — Governadores— Camara deputa-
dos votou hnje> moçfio deputado Martins Júni-
or pedindo ccmmnnicar-vos siluaçüo anô-
mala Pernambuco, sujeho franca diciadnra go-
vernador Barbosa Lima que* tendo sido pro-
cessado crimes previstos Lei responsabilidade 
e suspenso virtude disposição lei processo, 
obstina-se manter cargo apoiado força ma-
terial procurando provocar lucta. Data sus-
pensão (6), vice-governador assnmio exercício 
virtude mesma lei após convite mesa senado. 
í)'»us governadores, um dictador. outro 
t*Ho em face, situação impossível. Péssi-
mo precedente contra Republica, regimen fe-
derativo, prerogativas poder legislativo Esta 
dos. Saudações. — Moreira Ahex. Presidente 
Camara Deputados — Eduardo Tavares, (• Se-
cretario— DonrinffUes Leite, 2* Secretario. 
! Recife, 18. — Dr. Pedro Velho, Governador 

do Estado. —Agradeço comirunicação haverdes 
roassumido administraçí&o df*s<e Estado. Sa-
udo- vos.— Rodi ignex Uma, Gjvernador. 

S. Luiz, IS. — Goveruauor Rio Grande do 
Norte. —Felicito-vos hnver.les reassumido ad-
ministração esse Estado. Saudaçr>es.— Al/re* 
do Martins, Vice Governador. 

C A M A R A D O S D E P U T A D O S 
Do Jornal do Qommerció: 
No momento em que dá principio a seus 

trabalhos este ramo do Congresso Nacioual. d 
do toda opportu.iida<4e conhecer-se do estado 
da representação do paiz. 

As vagas abertas, em grande numero, p>r 
causas múltiplas, estlo actualmeuté quasí to-
das preenchidas mas resta a Camara reconlie 
c e r o s diplomas dos novos deputados. 

Pelo Estado do Amazonas estJs diplomad <s 
os Srs ; Fileto Pires Ferreira, Corouel Bacury 
e Giibriél Sálgido dos Sintos, pela vaga do. 
Sr. Bolfort Vieira, eleito Governador d«» Ma-
ranhão o o auginento da representação do 
Estado.-

Para preenchimento das va^as dos Srs. Ser 
zedelio, nomeado Ministro, e Niua Ribeiro, e-
leito seuador, forão diplomados pel>» Estado 
do Pari os Srs. Diogo Hillauda Lima e Carlos 
Valente Novaes. 

O Maranhão expedio diploma aos Srs. Do-
miagos Leite, hã'u Djiniugu^s e CUristiuo 
Crux. 

A representação do ['iauhy esti completa. 
Está diplomado pelo Cearl para preencher 

a vaga do Sr. Bizerril, eleito Gjvernador do 
Estado, o Sr. B. Liberal» Barroso. 

No Rio Grande do Norte proemieu-se ha 
pouco a eleição para preenchimento da vaga 
do Dr. Pedro Velho, eleito G>vernador do 
Estado, sendo o mais votado o Sr. Augusto 
Severo de Albuquerque Maranhão, cujo di-
ploma foi anuullado o anuo passado por estar 
então incompatibilisado. 

A Vepresentaçío da Puraliyha est» completa. 
Em Pernambuco proced *u-se a el.dçlo para 

proenchiment ) da va^a aberta oeta sahida do 
Dr. Joilo Birbnlíio Uch >a Cívalcante para Mi-
nistro do marcciinl Deodoro, sendo diplomado 
o Sr. L</urevço do S i . { 

Deve-se abrir mais uma vaga na representa 
çíXo deste Estado, coni a*abida'do Sr. Joaquim 
Peruambuco, eleito renudor. 

A representação dw Alagòas e*tá completa. 
Na de Sergipe acabi-s* de abrir j;na vaga 

com .a chAuiada do Dr. Felisbello F^tire pa-
ra o ministeri'i. 

Ainda nã'» se procedeu na B t h i a a eleição 
para precncliiin -ntc de uma vaga que protno-
v u a anual 1H«;I1O tio diploma conferido ao 
Sr. Lycurgo J033 de Mello. 

Pelo Espirito-Santo está eleito e diplomado 
o Sr. Torquato R isa Moreira, ua vaga do Sr. 
Muni/. Freire,«deito Govermdor do Estado. 

Na vaga dos Srs. Alcindo Gjauab.-ira que 
aceitou commissã<tdo Giverno e teneiite Bap-
tist;> da \lotta que resignou o mandato. oatAo 
elei(.os e diplomados polo Estado do Rio de Ja-
neiro os Srs. Alberto Torres fi Bento Carneiro. 

Peta Capital Federal estã eleito o Dr. Tei-
xeira de Sou/.n, ua vaga de Sr. Aristides Lo-
bo. eleito senador. 

Por S. Paulo estão eleitos e diplomados os 
Srs. Alberto Saltes e Vieira Bueuo. nas vagas 
dos Srs. Bernardiuo de Campos, ele to presi-
dente do Estado e RubiSo, nomeado secretario 
da Fazenda. 

Abrio-so rccente.ucnto uma vaga com a no-
meaçjie do Dr. Casario Motta para secretario 
do Interior. 

Pelo Esta lo de Minas foi eleito e diplomado, 
na vaga do Sr. Correia Rabello, f.illecido, o 
Sr. Autonii» Torquato Fortes Jiin jueira. 

A representação de Goyax está completa. 
Para saiisf;i/(*r ao i«ngmeut t feito ua de 

Matto- Grosso est;1o pleitos e diplomados os 
Srs. Correia de Castro e general Frederico 
Selou do Sampaio Ril>eiro. 

Pelo Rio Grande do Sul forão ultirnarftente 
eleitos os Srs. geuera! Jofto da Silva TeIIes, 
Epatniuo.idas Piratinim, Carlos Barbeza Goo-
{alves o Anreliauo Pinto Barbosa, nas va^as 
os Sr.«. Ernesto Alves, faliecido, almirante 

J<>aquim.Francisco de Abreu e geuoral Mano-
el Luiz da R »cJi'» O^orio, qne reaigunr^o o 
mandato, e Autlo de Fana que p*rde.j-o 

quando foi ir>iueadò para 0 tnUUUrta <lu 
reehal Floriam. 

Deu-se ha poueo a vaga do Dr. Júlio de Cai'* 
íllhos, eleito presidente do Estalo. . 

Quanto ei maiidatodu Dr. Fernando Abott, 
que j i oecupou o cargo de Gorernedor do fis-
tadoV nada lia decidido ; nfto ee tebe até h ili 
soesl.iou uft 0 delle investido 0 mau ia to do 

J 

Sr. Viclorino M >uteiro esti dependeuto i > vo-
to da Ca.rara. N1 se^slo do an io p.isUdo, a 
requerimento do Sr. deputa lo ü >rg de Me-
deiros, foi convidada 1 C iui:niss4o de Cousti» 
tuiçào. Legislação e Ju*ti ;a a dar o seu pare-
cer sobre s»* subsistia ou uio o miu l i t j d > S r . 
Vietorhio Mo iteiro, entlo exorceiili a magis-
tura suprema de seu Estado* 

A c immifsão apreseMtoito eeu pireeer. que 
iiílo f h votado o anuo piscado, U) se^tid> de 
que subsistisse o manlato do Sr. Viclorino 
Monteiro, por 1**1 que S* Ex. f jpelevsdo ao 
Govfr'i*;io ilj íiita lo ttor um neto revolu«inari:>. 

Foi relator des*« parecer o ar, Folisbello 
Freire, actual ininUtro d îs Relações Exterio-
res, 

Cumprimentamos aos presados ami 
go*, Pedro F. da Camara.recem-viudo 
da Areia Branca» onde, na qualidade 
de escripturario do corpo de Fazenda 
estadoal, exerce com intelligencia e 
honestidade o logar de escrivão da 
meza de rendas,e Raymundo Capelia, 
que veia do Kec.fe, aoade o levaram 
negocios do comrnercio, de que à 
representante. 

Lancetamos hoje a publicaçflo da 91-
gunda carta do illustre contra-alini-
raute Saldanha da Gama: 

k piiote ; to : i \ dos hombns do m \ r 

NAUFRAGIO DO SOLIMÕES 
Sr. redactord «O Paii» —Â. minha carta de 

t6 do proximo passado teve por objeeto pres-
tar pelo gracioso intermédio da imprensa dia-
ria desta capital, e em nome da associação a 
que tenho d honra de presidir, o necessária 
esclarecimento não somente quanto ao resul-
tado da subsciipção proir.evida etn prol das 
famílias dos malogrados uiufragos do Solirr.õeê 
senão também quinto ao emprego mais ur-
gente desde logo datlo a uma p^rto das som-
inas arrecada Ias com t^o humanitário intui-
to. Agora venho completar aqnetla primeira 
informação, expondo qual o modo quo a Pr -
tectora entendeu dever adoptar para repartir 
ppr tfldos os interessados o grosso cabedal 
ainda existente em caixa. 

S e j a e lieito aqui dizer de passagem. ?i*. 
redactor, que jamais teve a Pro tectora em 
mente agir por diverso .modo com relaçSo a 
esse avultado obulo ceufiado k s u a g u irda e 
geatío pela proverbial generosidade e altruís-
mo do povo brasileiro. E*te modo de proee-
der estava claramente indicado ua ultima par-
te de minha a iterior carta, mal nâi podia ca-
b^ruaquoha primeira noticia uma exposiça* 
de sjuiolnaute medida, ex4>>»i;í > qi-3, ho1»-? 
exigir acurado trabsLio prepiratorio, c a r ^ i n 
e carece de ser etteusa para s^r completa. K 
dtíVJ ainda accresceutar que, assim como foi, 
unanime o parecer dos directeres da Protecto* 
ra quanto a partilha, igualmente unanime o 
foi com referencia a todas as medidas e reso-
luções co relativas. 

O calculo da partilha fez-se sobre 150:000$ 
dos lÔ):3)fJ$ exis tente em caixa. Os 13:0J0| 
restantes foram ressrvados pari aeudir ai 1-
da, como abiixo se especitica» a dependente 
de alguns dos naufrago*, mas nlo n > cas>de 
serem contemplados na distribuição das quo-
tas, e alem disso para fazer face também a 
despezas extra irdinarias, inevitavr-is, P a r a 
base do calculo adoptoa se a mesma que pa-
ra a tlistribuiçlo djs primeiros auxílios, ist * 
èt o và ici neuto tn em algarismo redon-
do, de cada um dos inufragos— base única, a -
ceitavet. e de razoavel equitia>1e no caso v e r -
teute. attentas as condições relativa* dos mes-
mos interessai.>s. Cuno unidade de quota to* 
mou-sc ,0 vencimento meusal daa pra ;as na 
importancia mél iad^ 5 ! ) $ ) ) ) 

Com taes ^ases vem a caber ao malogrado 
pes30.il da^ ietle navio, se.^unio as res(iecti* 
vas classes, o segjiuta uu nero de quotas : 

Num, 
Classe ' Vencim. de 

quotas 
praça. •*«,*•••,•«,••••••»•»••••. 
I n f e r i o r 
Ariifice 
Sub-ajulaute de inachi-

uist» 
Ajudante de macninist*.. 
Machinista do Ia classf.. 
Míchinista de 2* classa.. 
Cominissario de 3* clas-

se l' tenente 
Cirurgião da i 1 chisse l* 

tenent ? 
Ofdcial \% tenente 
Immedialo capitão de 

fra g li t* ..•••«..*••»••*<,»*.* 
Commau lau.« capitão de 

mar e guerra 
Nosinisfro succum-

biram : 
Pra ,,,«,«..» 
interiores 
Artilhes.. .-
Sub ajudaute de machi-

ustas 
Aju lanles de HM<*.iiuiMa 
Machinista da P classe.* 
Macliinists de í* e1âss.\. 
Cominissari » do classe 
Cirurgião de P * classe... 
I " tenentes 
Capitão de fragata ( im-

medfato] 
Cdpitlo de mar e guerra 

(coinuiandante ) 

Som ma 

50$ m 
100S000 

25>»d)) 
45)$))) 

350$ )0t) 

n^oor 

5 > 0 I ) ) ) 

70 )| W0 

1 
2 
3 

4 
41/2 

f> 
9 

8 
7 

lt 

14 

!U 
0 
3 

í> 
4 
t 
1 
1 
1 
t 

\ 

1 

m 
O capital de teve, róis, que ser re -

partido peio tf guinta nu n^ru de quitas : 

I L E G Í V E L : 



Â 
mm 
UlHliH ' V ' t i a 

Inferiores..:.... 

viaute de itiochU 
tMS t Jl h .,» WM «.,«». ti ( 

Ajudante dedna^liinisiii.. 
Marçlunist* clasaê.. 
Jdeiu d* 2 f rlflsse..... 
C<jmmlHtarln de^* classe 
Cirurgião dc Io classe.... 
l l • teuçutes 
Ca,»it4o de fragn%\ 
CnpiUo de mar * guerra 

Quitas 
94 
10 » 

24 
18 
5 
y 

* 

11 
í t 

9* 
t> 
d 

6 
•4 
1 
1 
1 
1 
2 
1 
1 

quotas Som ma 
Com CM* UU 1064*0 tot:il de quotas obtevo-se 

pata o valor de cada uma <>72$. e d'atii os se-
g tintes algarismos para a distribui-lo • 
91 p r ^ a s a...,'. ü72í» 53:1 Sã) 

5 inferiores a. 1:34 
3 artiflces.* . . . . . . . . . . . . -2:31 íty 
6 sub-ajudautes de ma-

maeuiníslas a,. . . ... .. 
4 aja lautos idem a 
1 machinisla do P claso 
1 dito de 2" classe a.. . . 
1 cómmissario. de 3a 

ciasse a«. 
1 cirurgião de 4a elas**. 

tea<m!os a 
t immedi.ito, capitão de 

fragan a 
1 comutaudaatis capitilo 

de mar e guerra. . . . . . . . . 

3 mt 
MíÜ 

4 7W 
5:J73J 
*mt 

7:392* 

9.40!tf 

18:2M| 

Mtt t f 

4:7018 

9:4038 

9:43 M 

Sonima,,,.. Í.19;8i7S 
No quadro abaixo vai nominalmente c-fpeci-

ÍVoa lo o inditosu pe.«.so;il d;r estado-maior e 
menor do SoHtnoes. com indica;ões à margem 
dus seus le^aes herdeiros. 

liommandantc-. capitar» de nnr e g.ierra Fer-
nando Xavier de Castro—Viuva Ü. Ida Figue-
redo de Castro (Capital). 

Immedíato capitío de fiagnta Francisco Fla-
viano de Cauialice—Irmã' 0 . Tnéreza Fio-
i-t-uliiia de Ca.italiee (Pernambuco). 

t* tenente Àpiirodizio .Fernandes Barros— 
Viuva D, Irináa Fernandes- dc Barros (N*-íta!) 

Ivteuento Alfredo Monteiro Peixoto—Mài. 
be.roucza de S. D-ntiin os íNictlieroy). 

Cirurgião Dr. An tonto Jorge Ávila ^Caval-
cante—Viuva D. Corina Pinto Cavalcante (Ca-
pital), 

Çoiumiesario. Komualdo Rodrigues Seixa9 
— Viuva D. Adelaide do« Santos Siixas [Ca-
pitaí). 

Chefe de inac lina Joaquiu Ferreira*da Sil-
va—Viuva D. Rita Pereira Lisboa da Silva 
íCapitd), 

macSíidista Josà Patrício Môteira de Al-
iiaeida—Viuva D. Fraucisca Zedrina de Ah 
ifitM^a fjftpitr;3). 

Ajudai!to do macbinisla J«»si Gomes Correia 
— Viuva.D. Leonor Petra Bittencourt Cor-
ieia(Capúal], 

Ideuv idem Joaquim Josà de Andrade—Pai, 
Antouio José de Andrade [Capital). 

Idem id?r>: J o s í x\lves Purtiiho Bastia -
Viuva t)/Joúiína Pordlho Bastos (Capital.) 

Idem idem Fr»uçi*co Vieira da M o t t a - V i -
uva i). Maria Josá Soares da M )tta (Caiiitali. 

Sub-ajudante de macHioistá. Miguel Perei-
t a Cárjdoso- Viuva r- D. Màrt:ia L>!iev Cadoso 
•Capital). 

'Idem idèm Alfredo Corieia de Oliveira — 
Mli ,D- Lui /aMaria da Coneei^uJ (Capital). 

ídem td'?rO Pio (^ou^alves Guimarães —Irmã, 
Ç . .Virgínia Teixeira Guimarães t^ahia). 

Idem idetu jos^ Maria de .lesas Pj»ix*o - Pai 
(eego).. Esievío Pereira do Paixão (Capital) 

'idem ideou Joá?) B^rnardi-uo SaraU-a — Mai 
I). Má ria da GlOrSa Saraiva. (Capital) 

Idem 4dem Uenfiquc! JosÂ de Oliveira —Pai 
Francisco .1 aisj de Oliveira (Cãpilaí) 

Gourdiâo Joaquim Olympio de Carvaüio— 
Vni.-Sabino IVrtnliaiie de (Uivvalh > [Sergipe) 

idtvns Sergi i Mat iias do Sa.it/Áuu-» — Irmrift,. 
I / . -Scnhoi-iuha Florisbebi du Conci-içló e D. 
Celeonia da Conceição Trindade nlapUai). 

Fiel AnU>«io Maria da Silva—"Inuâ, D. A-
utelia Amalia da Silva (Destêrro^ 

Carpinteiro Horacio Augusto Vle Mattos— 
"Viuva. U. Juslina da Cunha Mattos (Capilal}, * 

SêrriT.laeira Xviio José Dias de Uritto - V i u -
.ya D. Juveucia dc Ca-silho, Bri't> t t í a h i • 

Çalafate Vicente Rodri^aes d';i S l v a - V i u -
va O. Anua isabd da Silva (Capital). 

Esírrevoiito M.mjel Dias Brandão da Silva 
Viuva [> Jul.á de Mello Branlâo (Capita ) 
t- Sirgeuto Jo ô de S;»lles F e r r e i r a - A ea-

pe-ra dê averiguações-mais completas, 
A óssa relny lo ha qu; accreseentar a das 

oídrsá depeiidentes acioia alludidas e em fa-
vor das qu.ies foram arbitrados os donativos 
i idicades à margem, a saber : 
D. AtUóuia Fraudo Torres, míi 

do dr.Áuturiio Jürgo Aviía Ca-
valcaute [Naíal j . ' 

Mài'do ! tenente Alfredo Mon-
teiro Peixoto quota correspou 
d"tUe ao pr*>so decorrido dés-
de o nautr.igio até . de dc-
/.emb**odo anno tlndo...; 

D, Joaquina Fernandes de fl.ir-
ros. mãi. di» l* tenente Aphro-
di/íi» Ftsr!U'.:des' de Burros 
tParaUvba d̂  .. .. 

D Aiciua Moreira" de Almeida." 
til.n natural d > maciu.iist/» ,1o-
Si Pntricio 'Moré.ra du Aimr;-

^ • da, (CnnitaU 
Fer umd.o fVnvira da Silva.. íiüio 

do m:iC;iinista d j . c l n s ^ e 
\loaqoim Fcrüdra dá Silva 
vv*aU»r de 4-r»\uval parj sua 
aíiiVLiSrilo na escola.navaO'-,.... 

i:.i\)val do ad iussJo d j rilhi do 
tfni<<h;oista Jos6 Patrício VI )-
iv:íra du Almeida, ao eulle-^j 

tar 
ldc.ü i lem do dilu» d j carpin-

teiro Hjraeio Augusto d»? M it 
toa, nv c^ílcgij militAr., 

1:003303) 

8:400$ Wü 

50ÔSXO 

Somtna Ü:8X>3X)J 
(C uit.j 

Cn.npríineuliiftins o uos^o disiíncto amigo, 
T íkm loii i le Paifi», que acaba de chegar du 

do uade çjm muita iulelli^u-

iria o i c o n t e s t a d a fxoreó-
fidmlnlslrador d̂ i iuei4;de 'ténA&i esUdojés. V 

FaHtcftii «a v í l l i d a a lâdeato 
mez. o noaeo eatimavei co-Mtad-itio 
Saintiol de Lfarn, honrado eirabAllia-
dor jovnu, viotimudoom menos d«) du— 
na horaa de fobro da quo grassa na-* 
quella localidade. 
, SeatinuMitamoi tá respeitavtM Tumilia 
do iudituso mfljjo >jae apomis 17 atinge 
do idade coutava. 

* UA 
S U P E R I O R T R I B U N A L D E J U S -

T I Ç A 
SrftfSáo Ordinarii) e/n 2 de Maio de iül)3. 

Presidiuiciii do Kxn.«. Oeseuibar̂ .idor Joro-
nyuio da Cunaia. Secroiario, o bacharel Fal-
cão Filho. 

Ao meio dia, na saladas conferências*. pr<*-
senJes os láKíiir*. Ocseruhar̂ adorcs Jerouymo 
da Camara, Presidente. Olympio Vital. Chaves 
Filho, Josi Climaco, fdtaúdo com es usa par-
ticipada o fixm. Desembargador Ferreira de 
Mello, Procurador tfteral. foi aherln a sessão, 

Foi lida e sem debale approvada a acta da 
sessão anterior. 

Distribuições : 
Appeíloções crimes 

N' 30 Míicahyha—A()pellanU\ o réo Vicenli: 
Rarbu/a Tinoco, vuígú Vicente V»nu'eirn— \p-
peitada, a Justiça. Ao Desembargador Chaves 
Filho "*E*cri\&o üracisman. 

N' 31 Martins —Appellaule, o lèo Rof|ue 
l)"líiiut de TSaiiPAuna—Appeiíada. a Justi^i— 
Deaembargadof* Chaves Filho, Escrivão Gra-
cisuuui. • 

IlrcursA cenlencioso adnninisiralivo 
N 5 .Macanyb:i«-Rec<lrrente, .loaijuiíii I^na-

çio Pereira—Recorrida, a Inlondencia Manici-
pal-Desembargador .Chaves Filho-Escrivão 
Gracisinan, 

,4ppellâ 1o crime : 
N. 26 São José de Mipibú — Aupcllunte. An-

tônio Fioo«»tino de Sòuza, vjíjr» B.iudi»*ha.— 
Appellada, a jusli^i. - Do Sr. Desembargador 
Cuíives Filho ao Sr. Desemhargatlur Josã (Mi-
maço. 

AppellaçSo Civel -
N. 11 Macáu—AppellMUes, Luiz José de Fa-

trn e outri.s — Appelladoa; ô  filhos do Dr. 
Fábio Caltrai de Odveira ejerouyma Vir̂ olina 
Cavalcante, herdeiros do Padre Minoel Jei'0:iy-
mo Cabral. 

Tendo o Sr. Desembargador Vilal se averba-
do do suspeito nos autos, o.não podendo,pote, 
fu icoiouai* nos mesmos como revisor.a í|Uetn 
havian» sido ellcs. anteriormente passados pe-
lo Desetnbar^adoi-Jose /Jliav.íco, relator, mau-
dou t» E\m. Presideiite.cnimdur por nfticio ao 
Dr. Jijiz.de Direito de N.ital para substituil-o, 
ordenaudo'jue, foito isso, se Itio passassem óa 
meados a atoa. . 

Com dia para jíii,$amanto : 
ApJjid!;;̂ !» Criine : 

N. 23 Jardim de Angicos— Appellante, o ráo 
Josj Joaquim da Maria—/tppella:lj. a Justiça — 
A* primeira conferência. 

DiacüNSões e decisões : 
R curso Coiilenciost> A lminist̂ aúvo : 

N. 4 &(acahyha —Recorie ite, Anto.iio Oiym-
tno Hirbihjo— RoconiJ;i. a lutèiidencia Mu-
nicipal — Ríslalí-r, o Sr. Dcscmbnricidor Jo^ò 
Clinmco—Negoii*se provimento au recurso •: 

Appellaooes Crinte< : 
N. 1.8 Apody — Appellanle. o rôo J »à > Barbo-

sa Cosia Fernandes — Appeilada, a Ja<t!î i — 
Relator o Dusembargadcr Vitíii — Don-so 
proviuieutii á appella^âo p-ira aõniilíar o jtjlya-
lUento. mandando o appelia.jte a novo jarV. 

N. Ceará mirim —Appellanle, rio Ciau-
dino José Nogueira—Apprtlbnla. a justiça « He-
Uttiro Sr. Í)vjSiMuhar^-idar Chaves Filho — 
Deii-se pisjvim**nhi á a]tpalla-}iio parn aunul-
Irtr o processo desde a f i/.n t ; io da cuipa, 
s«rà novaaicnto imlaurada. 

N t In mais havendo a tratar enü«rrou-ao a 
Sessão. 

Sessíid o/dinana em 10 de ftliio de, '393 
Pre>ideucia do i^xui. Desembar"^.tdor Jerony-

tno da Cninaia. Secretario, o bacharel Falcão 
Filho, 

Au meio dia na sala das conferências, pre-
sentes os exuis. Deseinb irgadures 0!ynpio Vi-
tal, Cítaves Filno> J«»sè Climaco o Ferreira .dc 
Moilo, Prorurador Ciê al e o Dr. S tuto, Jui% do. 
direito de Natal com plena júris.lir^no uo im-
pedimento do Exni. Desembargador Jeronymo 
da Can»ara *iue se lichava no Governo do Esta-
do. foi aberta a ses>ãn. 

Fui lida a açta da sessfln anterior e appro-
vada com a emenda d.o Dr Sou!o. 

Expediente : 
Petição de graça de José Pedro de Castro, in-

formada pelo Dr. J i u dc direito do Oarâ-mi-
í-itr*. — Ao D *aeuihar#adnr Precuradnr G ral. 

Peli *ào di» grn.--a dc Val riano da Silva Tava-
res.-.-Devolva-se ao Juiz do direito do A-̂ sò. 

Passâ en> ; 
Apjiel.ajõe.s critnes : 

N. Arex —A.opellaültí.'*, a viuva e herdeiros 
do ílr. de Alhii'|u*rijue Mar;uiliau.AppeíÍa* 
diH, Fabricio & CB. - D j Sr. !);', Souto ao Dr. 
Fteire, Juií. de dncito de Polcn^y. 

N. li Cao^aavetama — Appellautes, D. A meti-
Adelaide de Oliveira Fa^uod^. í/»eeira invena 
lariante dos hens deixados por f illecimento de 
s^n marido Jaàu Auíotito Fag iiides, o 0 nador 
Gerai «Tutor dos orphVis, íiiaos do íuveiita-
riad<i—Appel udo, o Juiz de di.-eilo-Do Sr. 
sembaigailwr Caive» Fiih> a» Sr. D 'somhur-
gadoi J »sc Climaco. 

Poui vista ao p r o c u r a d o r fí ra l : 
Appcil.^g-jes c r i m e s ; 

N. 30 Marahyl»:!—Appeliante,-. Vicente Btrho-
2a TitiuC'a — Áppell&da, a j jsiiça. 

N. Martins -AupeDanle, o r io R(JÍ|ue D«l-
l\nu de Saui*Auun - Âppfdlada, a jnsti^u. 

r Com dia pata jul^iuic.tto : 
Appellavóes rriuies : 

Ji.,30 Caii^narota.n.í -.\,)pcllauie, » Promotor 
Publico— \pprllado, o .lusi Calixt ». A* pri-
ineirU confetvneia. 

Pareccres du Procvirador Geral : 
fie GT IJI ; 

i m p e t r a n t e F r e i r e dj Nas;'iuientu' 

r^çatyHo^ Doixotideer 
mOlir |úr<>cér por A ^ k e ter eacontr^da oe an* 
tos ireapecMtòa. naá- co narcas dê Njifèl e u;t 
de i^-tet^yv rei|ueré«do, exiraeçâo. porem, 
em duplicata,'-Ias informações doa etterivies do 
jtiry d iquídíes di«iri0to# anui de poder orilen ir 
aos respectivos Ptoinotores Wdehfíoncia» pfo» 
cisas paiM a pjaicào de quain fòr rocoiihotíido 
res^msavel polo desap|»arecii)iiento de ditos au-
tos—Foi deferido o ronueríniehto. * 

Appellaçâes rrinie<-.: 
N, 15 Cíinjíuaretainii^-Appellante, o rAo An-

touio Leobíno Si-ineira^—Appellada, a juslicJ-
A|>pell*ií;ât) eivei : 

N. 10 Cnnguarelnmn— App'dlanle. n Cuiadnr 
Geraldo Orpltáos-App«dladus, i.uiz Cardoso 
dos Sunlos r aeua -fiilrw menores. 

Recursos crimes : 
' N. â) CearA-miriui" Rfcurrente, JoAo Maríjufia 
Moreira—Recorrido, Manoel José de Carvalho 
o outros. 

CauíruaretA tia — Recorrente, « Juiz de direito 
~*RdCorjido. o niom. Jdâo lUptista Constante 
Simoui-te. ex jaisf districlal de Goyaniuha 

Despachos : 
'Recurso contencioso administrativo : 

N.- 15 Micahyba —Ri'correwte. Jòa<|uim I^na-
cio Pereira-Recorrida, a iuleudeucia Munici-
pal. Pelo Ralãtor, Dnsouiharíçador Chaves Fí-
Íf;o : 'extraia copia nuihenlica da peti^fto de 
recurso » documentos que a acompanham, pa-
ra reiuelter-so ao presidente da Inlendencia 
Municipal do Macahybi, afim de informar ein 
praso britVe. 

Jnl^atnedto adiado : 
Appellação crime : 

N. 23 Jard.m de Angicos—Appeilanle. o rêo 
Jo^ó Joaquim de Maria—Appellada, a j a s t ç a . — 
A' primeira conferencia. 

Nada niuia iiaveiidu a tratar, cncerróu-be a 

C O L Ü M N i L IVRE 

CARAUBAS 33 DE AURÍL DE I89J . 
Sr. Rcdactot. 

Vim hoje como ó du meu costume ouvir mis-
sa, di»r o meu voto o ver o resultado do pleito. 

CUegava á I*. Secçào, onde voto, ás 10 horas 
ila uiauhà, jostameuto quaudo principiava a 
l.*r uni protesto o niétirio Alferes 'Tne»,pliilo 
Guerra. Não tendo a inteudeneia até aòue.lla 
hora fornecido os livros, pap.J. e urna para que 
tivesse Ptgar a eleit*lo para um deputado, con-
firme por Edital havia atuiunciado, o não tehdo 
Oomparecid » os outros mezariíis, não podia tor 
lo^ar., a referida «leiçao ; e por tanto aquelle 
mexa rio protestou, assignou o seu protesto 
com diversos eleitores, e fomos' todos fazer no 
cartório a transcripçáo do mesmo protesto. 

Ali ciieiçando, encontramos os membros da 
2*. e 3«. Seocòes, que pelos mesmos motivos 
haviã » protestid(», e reunidos íissomos declara-
r ã o de n>ssosvo!os p ira o cati^lidatõ Augusto 
S:-vero de Albuquerque Marau lão. 

Alei-u. ?>i\ de áti de Janeiro de 92, foi neste 
íuanicipio dêsrcspeiiad i e itluifjda pelo Presi-
'denie. Sobrinho d > chefe opp i^iciouista Coro-
nel Luís Manoel, que e,o n scu^S diriuho Autonió 
Carlos, tomarão a resolução de fu^ir depois de 
lia verem InJicado aquellas me«!i'Jaa« pira que 
das umas u.la li^a^so prova Vi a sua derrota ! 

Na consciência do todos licoii firmada a nossa 
vicíona. 

a Pisp'iridj de tudo, a opposição, que hontent 
dizia não terem os Gar^ U £enlc- a seu lado o 
por taulo nào ler o G >vo«*iia.ior do Gafado 
quom neste município o deffjndossot para que 
fugiu? 

li' a^sim qua se cont \ a historia o se co ífun-
deo» uovaíloiroa q m ;ihi audão ostetuau-
di'o (»jianl;(4Í;)ndo Grandezas! ' 

Ninguém ignorava qutí o Coronel òargel oa-
UnUva nesla terra pela primeira vez. e sen cu-
nhado maj-.r U u í ü ami^^s.prepararão com-
nrodoB fiara receber indistiuetunento i\ iodos ; 
v-tíectivainoiMe assi^i á m^zndã, que fji s.'rvi-
da áo eleitorado em casa da Ex* 1 I). (Juuería, 
onde nada fallun para tjdos q lanlus tomarão 
pano naquolla feáta. 

8. 

H O S S O R O 1 

Nada tem havido digno denota á o\copeao 
do pleito, do dia do Abril.no qaal stíiío tri-
ump íanto o candidato Au^usio Mara 'hão. 
* Volvos c novos nppOKici.onístas, tudo envida 

rílo para (jue fosse derrotado aquelle candidato 
Qjem presenciou a anciedade dos o.iposicío-

instai, dos agente* de>tes que "proeucavao tro-
car as chapas a ultima hora e desviarem das 
s ó c i o s eleitores, n&j podia deixar dc íirar 
i.idi^uado ; mas, cou.iecidj > resultado da 2» 
e d" sec.jô-s, os fiuuuiros opposiciouistas, de* 
bandarão Como por encanto ! 

Fot^aetaria, e pi^idciraá quo esta vão ptvpa-
radíifS para ajlotnnis-ir a derreti do Governo 
na'pessoa do Coronel G n*>íel, tu Io ficou per-
rtido ! Z S a r a i v a , ArChalôii, Anloíno Miran-
da, Juã J S zcuando e o.itros pândegos que 
s i r i^m nestas occasiôes, cada qual mai* cal-
culista o mais in! dlli^euto, er ãu os clarins que 
se u reyavMo d : auiutc iar a derrota do 
g>v w 10 ! A jora de^au Ja lo^ co ir» .índio, pro-
ruràosab»r o resultado do Seridó, onde teom 
titis suas vistas l 

ti* sa>ndo qae o Coron-i Guinei c ie^ando 
nao l.io constando haver cabala, d-i s 'não, e 

aè-çuio para Areia Rraucaacouf^roiiciar coiVoâ 
au.i^ j i da|.iQlie mu.iicipío e quando Voltou 
f^i q J.indí» teve scieueia do e npanno que in-
via em sor dekroU.i » o canli lato do goveruo 
e que, alem dc aijuns ajnigos seu3, emprega-
dos da casa dos Srs. Abe Stein A Cil também 
flj i l írsin a op(K>si;ào, 

N:i»ti:i ia elle m lis tempo do mandar reunir 
eleitores dos limites do niuuícinio, e certo de 
que triuuip iaria o candidilo republicam, dei-
xou correrem, se.n protest.», os bóatoí da op-
posi^^o, ' 

Pena foi u5o l-'r havido eleição primeira 
a* Cyào onde por fa ta de u n 'mes.irio^deitfiu 
do or*anUir-se, a mesa e l e i t o r a l . j u , . 
de_:oR,co n o escrivão Antônio Rodri^à*;» oro 
testarão o ;uorJo as*ig.t tr, * efeitores° de Iodas 
a* outras sec^òes e crdio quo at i os ajzj?lies'-
dando naturalmente sua fi a juell© e.icVivftj' 
qua para çerti icar e dar fè •» das Arahias ' 

Arei» ftíauea. 28 de Abril de 189J. 
Sr. Re^astor. 

V e n i a u-ftieíar-IM as "ooôurrtfnêias do plei-
to do dia 23 do ooreento Ã^ta Villa. 
; A*a nové e meia daqueile dia iwtá^a orga-
nizada a u»eza que Unha do pi^xldír o* traba-
lhos 4íi eltfiçftii óara a vaga aberta no Congres-
so Federalí Tuiha havido p estava li&venio for • 
te o.ihalIa contra a eaddidstúrà .de Augusto 
Marauhfio. apoiada e deif^rtdtda pelo Coronel 
Garrei qua dias antes efttivera nesta vilUf "uno-
rnndo que sa conspirava contra o eoitdidalo 
republicáiio. A(»parecerãj em campo Ires ea-
baiíhtas: o 1a Autonio Soares, empee^ado doa 
Sr». AheStoin, & Cv í»n,)>nd> aos trabalhado-
res votarem contra o Governo, ou serem dernit* 
ti los, o 2* Antouio d> Costa, fasendo o mes-
mo com os seus reiueicos» o 3 ' Manoel Libe-
ratiuo, quo nao tendo prestigio e nenhum con 
ceito merecendo, propalava reerutdmenío, dê" 
poziçã'1 do Govcrtyoj Qsphacfllumento no mini* 
íeria ! I Koi este o escolhido pelo Dr. Caslro 
paia ser Fiscal do oandiato- Tobià*. o Guino 
tal to-noa parta n >s trabalhos da 

Vatentãa de índole, pr'curou intimidar <>a 
rne^Arios, deixando cahir do bolso um rewol* 
ver» que foi tomado, sendo rcpellido o modi 
andaeioí » do FÍSCII cangaceiro I 
- Qiiic tb. mostrar-se à cidadão Miguel Flo-
reucio. que priéurou,fizer proêta* eotn uma 
faca de ponta; Tomou iVa, porem, o Pratico 
már da Birra AnlróCuraino de Medejrea. 

; Qaaiido tudo isto pruticâv.lo os iusolent^a 
e perturbadores da ordem publica, os homens 
de bem que estão a > lado da cauzs justa e 
honesta, continuava > seuê trnbalho& som si 
incooimodarém»4ert.is do exaleudido tiiurripho 
uuó tahiria da uma como étfectivarueute ae* 
deo. 

O candidato AU£U3to obteve 7á, o oaudidá-
to Tobiíts ?oto.«. 

claro que a antiga c l iana dos despeita* 
dos, "por mais qn.* se esforcem,' - nunca fcriu n-
phará oudo etistirem homens conscicneio^os 
e hones tos . -

C O N S Ó R C I O S 
No dia 26do mez passado, nesta Víüa, li-

garam se pelos sa *ràdos lajos do hyuineu o 
Cidadão Josà Felis^rdo da C i n - n L y r a e a 
Em». Sr*. Dona Rita Bly^a de Carvalho Dan-
tas. dileeta Inna do uosso particular amigo 
Joaq iim Josà de Carvalho Dantas. Forauv 
teste.muiilns dos ecto9 civil e religioso o Co-
ronel Felisuiiuo do Râ ;o Dantas Noronha e o 
Tenente Coronel FYa»-.*isco Xavier P e r e i r a 
Sobrai iutemerates chefes do grande.e genuí-
no partido republicado da Cidade do C.iarâ-
minm. Nossas p.irabais ao tiitjso p\r. 

Na tnr.te do dia 6 decorrente coasjrciíiram-
9e o nosso bjíu a.uigo, o Illastre Cida iclo lôsè 
lldefjnso Ferreira de Masqniti e a Esm*. 
Sr*. Dona M ir ia-Joi j t l e C^rv-ilh), es-
timavel Irmã do nosso -prestimoso amigo José 
Joaíjuini Garvafiio Araújo. Noasoa parabeae 
aos veuturosus consorciados. 

Papiry, 8 io M i i o í>). 

A G R A D E C I M E N T O 
Macào, 27 de Abril do 1893. 
Manoel M * m d' Apresentação Segundo, 

ferido pelo prematuro passam ti to da seu 
nunca esquecido Pai, Professor Manoel Maria 
d .AprtíZBntuQào, fallecido nesta e*dade a 2 3 
do Abril do corrente atino, agradece a todas 
as pessò.ts que se dignarão acompanhar os 
restos nmrtaes de seirreferi Io Pai ao ultimo 
j-izigo. ofToreccrjdo os seus diminutos servi-
ços nesta «lOvsmu cidade, ou oude a • sorte 
destinar. 

Manoel Maria d' A preze filarão Segundo. 

E D I T A L , 
De ordem do Sr. Capitão do Po. to 

doâto listado Capitão-Toneate Artbur 
José dos R j í s Lisboa, faço publicai* o 
seguiiUô aviso aos uaveganteá ; 

M I N I S T É R I O D A M A R I N H A 

R S P A R T í Ç l O 1 ) K PHAHÓES 
Aviso aus navegantes 

PííAROL FLUCTÜANTB DE TAIPU* 

Betado do Para 
REPUBLICA DOS U3TAÜ03 UNIDOS DO 

BRAZKL 
LUZ PRUVÍSORIA 

D j dia 10 do corrente em diante se-
rá exibida da uma barc i-pli irol col-
loouda na enseada do Taipú, ao Es-
tado do Pará, ama luz fixa e vermelha 
illummando tod> o horiüoute e visível 
a oito milhas, 

A refari.la barca-pharol domora 
por 45a NE verdadeiro com a do cariai 
de Bragança, 4r>° S E verdadeiro ooirt 
a tioii(& Taiyú e 19°. No verdadeiro 
uom o baixo de S . João, podendo pas-
sar-se por qualeper lado-delia.. 

Esta luz sô.aá mantida ató qiie sej a 
erigido u;a ph.xrul na ilha das Gáivota* 

P ) s u ; . \ 0 Oli^lGRAPHICA 
Lat. - 0 ' - 3 . y , - 4 5 u S . 

XrOüg.—4 —55 '—40,? O. Rio de Janeiro 
» — 4 3 * — 1 ) 0 " O. Greuw. 
» —50" —íí6 1 o" O. Pãrw.-
Repartição do* Pharóes, Rio de Ja-

neiro, 4 do Abril de 1893 
Lopúdbno Josi dos Pastos Jânio?. 

Diiector (>om ; in ierhio 

Capitaaia do Porto do Estado 
Rio Grau le do fí j r te Natal 12 de Maio 
de 1803. 

O Sioietar io , 
J jái i Ffi:iNANilWB fcRtlOd 

PÁGINA MAMCILIDA 
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ASSIGNATUKAS 
Por anno RS0QO 
No avulso do dia . 100 
Do dia anterior . . . . . . . ÜUÜ 

PAFT*M*?NTOS ADIANTADOS 

U t â t â ® â l â t 

n 

PARTE OFFICIAL 

Governo do E s t a d o 
D E C R E T O N\ 3 3 D ü 19 DE MAIO DE 1893 

O G o v e r n a d o r do Es tado , uzando d a s a t t r i -
\>uições 11uíí Iho c o n f e r e o (» do a r l i g o 1* da 
lei » . ti de 30 Je M a i o do anno passado 

D e c r e t a : 
A r L 1 ' F i c a m e x f i n e t o s todos os nc tuaes lo-

g a r e s do adjuntos d e p r o f e s s o r e s e ns cade i ras 
avulsas do mstrucç i lo s e c u n d a r i a e x i s t e n t e s no 
E s t a d o . 

A r L 2* Hevogain-ao ae d i s p o s i ç õ e s em c o n -
t r a r i o . 

D E C R E T O N . 24 ÜiS 22 DE M A I O DE 1893 
R e g u l a m e n t o a le i u. l i d o l i de Junho do 

18$tó. que o rga i i j sou o serviço s a n i t á r i o no Es-
tado. 

0 Gove rnador usando das a t t r ibu ições que 
Hie ©uufere a Const i tu ição» manda que, ua 
execução da l e i n . 14 de 11 de Junho de 1892; 
que o rgan isou o se rv iço s a n i t a r i o do Es tado , 
se observará o seguinte : 

Regulamento de Hygiene 
CAPITULO I 

UA TNSPECTORtA DR HYGTENE 
A r t . t ; O serv iço sauí ta r ie do Es tado ficará 

sob a direcçào de uma repar t ição d e n o m i u a -
* da —Inspeet«r ia do hyg iene—com sède ua ca-

s pitai 
A r t 2 A ' Inspee to r ia de H y g i e n e incumbe : 
N. I Os estudos dns questões re l a t i vas a hy-

giene. publ ica do Estado; 
N . II A fiscalisaçáo do s a n e a m e n t o das l o c a -

l idades e das h a b i t a ç õ e s ; 
N - 111 Os estudos - dos me ios prát icos do 

p r e v i n i r , « t tenua i ou debe l la r ns molést ias e-
pidetmeus e t ransmiss íve is por contagio e aos 
a»iiinaes; 

N . I V A or^anisaçào, direcçào e d i s t r i bu i -
ção de soecorros de assistência publica em a -
pochas dc ep idemia ; . 

N . V A diroeffo e propagação do se rv iço de 
vaeinacção cont ra a v a r i o l a , a hydrophobia o a 
f e b r e n m a r u l i a , 

N . V I A indicação de m e l h o r a m e n t o s san i -
tá r ios e:n benef icio da popühuão , 

N . V f L A i n s p e - ç â j 'das escolas» repar t ições 
publ icas, fabr icas. osLabeleciment^s dü emp re-
z a r . o f i c i n a s , ho^pitaes,. lazaretos, hospícios, 
pr izôes. quartéis. estabelecimentos de c a r i d a -
de*? benef icência, arsenaes. asy los e quaes-
q u e r habitações cni lect ivas, publ icas ou par -
t i cu la res ; 

t N , V I M A fi>ca!isa<;3o do exe rc íc io d;i me-
d ic ina e da p h a r m a d a ; 

N . I X A or^anisaçáo de estat íst icas de.mo-
grapko-smii i .ari .Hs;' 

N . X A í iscal isaçi lo .dos t raba lhos do u t i l i -
dade publ ica, tios cómi te r ios . « d r todas as 
constrncçòes publ icas e par t icu lares que pos-
•arn C o m p r o m e t e r os interesses da saúde pa-
blrcu. 

A r t . 3® A inspeetor ia cons ta rá do segu in te 
pessoal : ' 

1 I nspec to r 
1 Medico a judan te 
1 Amanueu^e S e c r e t a r i o 
t Continuo,' co r re i o 
.*íf> De le^adòsde hy^ionc 
S Ú n i c o . O inspector , o medico a judan te , o 

•manuense .secretar io , « c o n t i n u o c a r r e i o per-
ceberão os / reac i i ueu tos constantes da tabel la 
aunexa. / 

C A P I T U L O I I 
Do Insprctor r/í> h rjionr publica 

A r t . 4' I ncumbo ao iuspeçtor de hygiene : 
N.. I C u m p r i r , fazer Cumpr i r as disposições 

do presente regu lamen to . 
Si. I I Ü e s t r i b u i r os serv iço pelos demais em 

pregados da repar t i ção . 
N . I I I lnspeccionar os t r aba lhos do po l ic ia-

i neu to saa i ta r io . adoptar as medidas p rophy la -
t i casex ig idas pelas condições san i l a r i ãs das 
«iiVi-rsíia localidades, e o r^au ísa r de accor-
do com o governador , as comni issões de soe-
co r roa médicos. 

N . I V 
Coi respoudor-sc com o governador , 

d a r - l h e conta do» factos o c C o n ^ r c m no 
frerviç«> a seo r i r o, o apreseuta r - l ie annual -
m e o t e um m i n u r i o a o r e l a t o r i o dos t raba lhos 
da repar t ição; 

N . V Despachar o expediente o v i sa r as 
c o n t a s de desp^za* e foiíiaa *le venc imen tos 

e m p r e g a d o s da r e p a r t i ç ã o . 
S . V i F i s c a l i s a r o p r o c e d i m e n t o d o s e m -

p r e g a d o s , a d v e r t i l - o s rpjêndo f a l t a r e m aos seos 
devi -r . ; * . s u s p e n d o í - e s s t * tõ d i à s , c o m m u n i -
« a o u a imiviediatamerite a o G o v e r n a d o r e . n o s 

propor-I I ios a demisFào ; 
N . V I I O r g a u i t a r e d i r i g i r os s e r v i d o s da 

asHlsf*o.i'!Ítt p u b l i c a . 
N. . V( Í J Su|»r.ru*f.euder em todos yn s e r v i -

ç o s da h y g i e n e p u b l i c a , o o n e a r r e g a r - s e ospe- | 
c i a l m e u t o da l i s e a l i s a ç â o do e x e r c í c i o da »ne- |: 

d i c i u a , da p i ia rmac ia o a u i o r i s a r d i r e o t a m e u t e I 
o s s o c c o r r o s u r g e n t e s , s o l i c i t a n d o do ( i o v e r - i 
uador a r e s p e c t i v a iud i m u i s a ç ã o . 

N . IX. E s t u d a r as epi t lomias , epÍ7.otias e 
m o l é s t i a s r e i n a n t e s , r e m e u e n d o a o g o v a r n a -
dnr íis m e m ó r i a s uâuo a l a i r espe i to e s c r e v e r . 

N . X . E n c a r r e g a r - a e das a u a l y s o s e e x a m e s 
d o * g ê n e r o s a l i m e u t i c i o s , s u s p e i t o s de falsit i -
c s ç à o ou d e t e r i o r a ç ã o e s u s c e p t í v e i s de vehi-
c u l a ç j o i n f e c c i o s a . 

N . X I F a z e r a s o b s e r v a ç õ e s m c t e o r ò l o g i c a s 
q u e possam c o n t r i b u i r p a r a o o * t u i o c l i m a t o -
l o g i c c do B r a z i l . 

N . X I I C o n c e d e i - o u n e g a r l i conca p a r a i n s -
t a l l a ç ã o de hòspi taes , cns . is de saúdo e m a t e r -
n idade , e m a n d a r f e c i i a r o s e s t a b e l e c i m e n t o s 
d e s s a natureza q u e fórum n o c i v o s á saüdo. pu-
b l i ca ou o b r i g a r o s r e s p e c t i v o s d o n o s a bffe-
c t u a r a m , ora p r a s c d e t e r m i n a d o * a s r e f o r m a s 
oyi . n e l i i o r a m e n t o s n e c c e s s a r i o s . 

N. X I I I S o l i c i t a r do g o v e r n a d o r » s provi-
d e n c i a s q u e j u l g a r c o n v e n i e n t e s , r e l a t i v a m e n -
t e a o s m a t a d o u r o s o c e m e t e r i o s , b e m c o m o 
a s n e c c e s s a r i a s â r e a l i s a ç ã o dos p l a n o s de 
m e l h o r a m e n t o s a n i t a r i o da cap i ta l , o p r o p o r 
á h u e n d e u c i a m u n i c i p a l todas as m e d i d a s q u e 
j u l g a r ú t e i s . 

N . X I V P r o m o v e r a u t i l i sação d a s a ^ n a s m e -
d i c i n a e s e x i s t e u t ' S no E s t a d o , a n a I y s a u d o * a s 
e d e t e r m i u a n d o o s s e o s ef foi tos t h e r a p e n t i c o s . 

N . X V P r e s t a r as i n f o r m a ç õ e s q u e lhe f o -
r e m e x i g i d a s pelo G o v e r n a d o r . 

N. X V I A t t e n d e r i m m e d i a t a m e n t e n a C a -
pi ta l e s u b u r b i o s ü not i f i cação dos casoã de 
molést ia t r a n s m i s s í v e i s , , 

N . X V I I E x e r c e i ' « d i r e c ç ã o a d m i n i s t r a t i v a í 

e c l i n i c a do h o s p i t a l de c a r i d a d e e suas de-
p e n d ê n c i a s . 

N . X V I I I F a z e r a inspecçHo e t r a t a m e n t o 
do pessoal do c o r p o M i l i t a r de S e g u r a n ç a e 
p r e s t a r o s s e r v i ç o s d e sua prol i ssSo ú Cí ie fa -
t u r a d e Policia e s e o s a g e n t e s na Capi ta l , qü an -
do r e q u i s i t a d o . 

N . X I X N o s s e o s i m p e d i m e n t o s s e r á s u b s -
t i tuído peio M e d i c o a j u d a n t e . 

" C A P I T U L O I i l 
Do medico Ajudante 

À r t . 5" A o m e d i c o A j u d a n t e c o m p e t e : 
N . I Auxi l iar o I n s p e c t o r e m todos o s s e r v i -

ç o s da r e p a r t i ç ã o ; nos t r a b a l h o s c l í n i c o s do 
hospi ta l , ua i i i s p e c ç S o o t r a t a m e n t o do pes s o -
a l do corpo de S e g u r a n ç a , aaa rieligfticias 
m ç d i c o - l o g a e s r e q u i s i t a d a s pela pol ic ia o su-
bst i tui 1-o em s e o s impedimot i tos . 

N . I I P r o p o r ao i n s p e c t o r todas as m e d i d a s 
u u e j u l g a r c o n v e n i e n t e s á s a ú d e p u b l i c a . 
" N ILI P r a t i c a r u m a vez por s e m a n a a v a c i -
nação e r e v a c i ü i c ç - í o , a u u u u . ú a j i d o d ia e h o -
ra p a r a esse s e r v i ç o . 

N . I V Y i f c i t a r os m e r c a d o s , m a t a d o u r o s , ca-
zas de q u i t a n d a s , açoug^es , p a d a r i a s , bo te -
q u i n s , a r m a z é n s do v i v e r e s e beb idas , v n r i í i -
c a n d o se es tão pm bons c o n d i ç õ e s l i y g h o i i r as, 
m a n d a n d o i n u t i l i z a r OK g e u e r o s a l i m e u t i c i o s 
d t^ t í r i o rados o u i m p r e s t á v e i s . 

N . V . 13 to rce r , a c t i v a r ^ .^ ihnc i . s sob.rft os 
se r v i i - os de e s g o t o s , s u p p r i n i e u t o du^ua e l i m -
peza u r b a n a . 

N . V I A s s i s t i r as d e s i u f o ^ r ò e s p ra t i cadas e m 
t'<i-:i i i q u a l q u e r hnb i ta^Ao. p o r m o t i v o dc Uío 
l o s l j a t r a i i f i m i s s i v t í l . a t *o : i se lhH i ído aos ( u o r n -
díMV.s as ri i i**íid:ip p r o p i i v l a t l c a s noces^ar ias 
p a r a q u o a m o l é s t i a nâo w 

N . V I I L ) i r i - ; i r ó . s e r v i ; > oc R o l a m e n t o de 
contagiados. 

N V111 A s s i ^ u a r a< n o i a s dc int lmaç.l- '» e 
m u l t a s que f o r e m diri«;ida>. aos i n f r a c t u r e s dos 
p r o c e i t o s s a u i i. a r i o s 

N, IX K-sas i.uiüui* so l̂iJ do' SO ?i 20'.)$') 10 
e c< bradas a d m i n i s t r a r a v j i m o n l e , r e v e r t e n d o o 
p r o d t i c i o para os r.oíVcs d j Ks fa 

Dessas m u l t a s h a v e r , i r e c u r s o para o 
v e r n a d o r . 

N . X P^iscalisar a o b s e r v a n c i a do^ p rece i -
tos l i y^ i^n icos n a e o n a t r u c ç ü o das h . i b i l a ç õ o s , 
r e p r e s o u i a n d ò a o i n s p e c t o r s o b r e as i n i V a c -
cões e n c o n t r a d a s , e p r o p o n d o a s u s p e n s ã o das 
o b r a s , 

N . X I Inspecc i - o a r , o m rc laç- Io a h y g i e n e , 
os ed i l i o i os pabü í -os e ca/.as p a r t i c u l a r e s , 
l io-tcis, h o s p e d a r : ^ , f a b r i c a s o e m g o r a i os 
e s t a b e l e c i m e n t o s e m q u e h o u v e r ">m«ra-
ção dií pessoas, o u q u " pc.i* q u a l q u e r m o t i v o 
possào p r e j u d i c a r a saúde, p u b l i c a . 

CAPITULO iv 
Dos dclcg^dw do hytjienc 

A r t . *>• Aos d e l e g a d o s í*e h y ^ i e u e nos m u -
u i c i p i o s , c o m p e t e n a [ :ar (e (pio l h e f o r a p p l i -
c a v e i , o e x e r c í c i o das a t t r i b n i ;.ocs c o m m c l t i -
das pe lu a r t . 5- ao m e d i c o a j u d a n t e . 

N . I Os d e l g a d o s de i n* ; d e v e r ã o 
c o r r e s p o n d e r - s e C»:TÍ O r e s p e c t i v o F - > p f c t o r 
s o b r e todos os f ac tos u o t a f i d a sob o p o n t o de 
v i s t a s a n i t a r i o , qu-> o c e o r r e r e m nos m u n i c í -
p ios (ü i i q i i e S e r v i r o u i . 

N . U A t i i o d i a ; ] l do O u t u b r o de cada a n -
u o dev . - râo os d e l e g a d o s de h y ^ í c n o r e n i e t t c i -
ao I n s p e c t o r u m r o l a l o r i o dos o c c u r r e n c i a s h a -
v i d a s . som i n d i c a r ã o dos m e l i i o r a u j e u V T - " e a -
l i sados o dos quo so t o r n a r e m p rec i sos , ^ e s -
se r e l a t ó r i o a s s i n a l a r ã o a m o r t a b d a d o l o c a l , 
r e f e r i n d o as m o l é s t i a s m a i s tV ; ;quen ioS e as 
suas catJ /as. 

C A P I T U L O V 
/>-) An,a)tHp.it<c, Svcr1 farto c do 
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N. II 0 " ^ a u i s a r e c o n s e r v a r em perfe i ta o r -
d e m o a r c h i v o da repart-.çâo, 

N . XII U e d i ^ i r o e x p e d i e n t e diár io da repar -
t i ção , c o n f e c c i o n a n d o r e l a ç õ e s o m a p p a s dos 
t r a b a i h o s feitos em t o d o s os e s t a b e l e c i m e n t o s 
d e p e n d e n t e s t i a I n s p e e t o r i a . 

A r t . 8* Ao C o n t i n u o C o r r e i o c o m p e t e : 
N . I C u m p r i r as o r d e n s que r o c o b e r do A-

m a u u a u s e S e c r e t a r i o , a u x i h a n d o - o nos t r a b a -
l h o s da e s ç r i p t u r a ç ã o . 

N. II P r o c e d e r corri p r e s t e z a a e n t r e g a do 
e x p e d i e n t e . 

N. 1IJ E : : c a r r e g a r - 8 G do a s s e i o da r e p a r t i ç ã o 
e xelar pe los s e u s m o v e i s . 

Art . 9 . Ao a m a o u e t i ^ e S e c r e t a r i o e ao Còut i 
n u o C o r r e i o c u m p r o f a z e r i g u a l m e n t e toda a 
e s c r i p t u r a c l o r e f e r e n t e ao s e r v i ç o a d m i n i s t r a -
t ivo e c l i n i c o do h o s p i t a l de c a r i d a d e . 

C A P I T U L O V I 

Do excvciòio tia medicina, Ha pharmacia 
da obstetrícia c da arte dentaria 

Art- 9 . S ò e p e n n i t ã d o o e x e r c í c i o da a r t e 
d e c u r a r e m q u a l q u e r d o s soos ra i í ios e por 
q u a l q u e r de suas f o r m a s : 

N . 1 A ' p e s s o a s q u e s^ m o s t r a r e m h a b i l i t a -
d a s poir t i tulós e n u f e r i d o s pelas F a c u l d a d e s de 
m e d i c i n a d a B e p u b l i c a d o s E s t a d o s U n i d o s do 
Hra/il . 

N . LI Aos que . s e n d o graduados por e s c o l a 
ou univers idade e s t r a n g e i r a » o f i c i a l m e n t e r e -
c o n h e c i d a , s e h a b i l i t a r e m perante as ditas F a -
c u l d a d e s na f o r m a dos r e s p c c l i v o s e s t a t u t o s . 

N . l l l A o s que , t endo sido ou s e n d o p r o -
f e s s o r e s de u n i v e r s i d a d e ou e s c o l a e s t r a n g e i -
ra , o íüc ia l tnente r e c o n h e c i d a , r e q u e r e r e m ao 
G o v e r n o l i cença p a r a o e x e r c í c i o da p r o í i s a à o , 
a qual lhe3 po^erú s e r c o n c e d i d a , s i a p r o s e n 
t a r e m d o c n m c n t o s e o m p r o b i t o r i o s d a qual ida-
de de p r o f e s s o r e de t õ r e m e x e r c i d o a c l i n i -
ca , d e v i d a m e n t e c e r t i f i c a d o s pelo a g e n t e di-
p l o m á t i c o da R e p u b l i c a , ou, na fal ta d e s t e , p e -
l e c ô n s u l b r a s i l e i r o . 

N . I V A o s tiue, s e n d o g r a d u a d o s por e s c o -
la ou u n i v e r s i d a d e e s t r a n g e i r a . ~oíficialmenfce 
r e c o n h e c i d a , pr i v a r e m que s á o a u t o r e s d e o -
o r a s i m p o r t a n t e s do m * d i c i u a ; c i r u r g i a e-u 
p h a r m a c o l o g i a e r e q u e r e r e m a n e c e s s a r i a l i -
c e n ç a do G »vernadv)i\ q u e a poderá c o n c e d e r , 
ouvindo a I n s p e c t o r * do H y g i e n e . 

§ Ú n i c o . As d i s p o s i ç õ e s des te a r t i g o s e r ã o 
a p p i i c a d a s ás p e s s o a s q u e so p r o p u s e r e m a e x 
e r c e r a prof issão p h a r m a c e u t i c a . 

A r t . l í ) . O s medicou, c i r u r g i õ e s , p h a r m a c e u -
t i c o s , p a r t e i r a s e d e n t i s t a s , d e v e r ã o m a t r i c u l a r -
am, a p r e s e n t a n d o o s r e s p e c t i v o s t i t u l o s ou l i -
c o u f a ua I n s p o c t o r i a da H y g i e n e , afifi» de s e -
r e m r e g i s t r a d o s . O reg i s t ro s e f a r á em l ivro 
e s p e c i a l , e c o n s i s t i r á na U*anscr ip ;ão do t i t u -
lo ou l i cença , eoin a s r o s p e c t i v a s aposfcülas. 
F e i t o o r e g i s t r o , o I n s p e c t o r do H y g i e n e í á u -
ç a r á no verso do nfeulo OU l í c e n ç ã o s e o — 
v i s t o . — i n d i c a r á a folha do l ivro e m q u e a 
t rauscr ip v i Ío t iver s ido. e t í e c t u a d a , d a t a r á e 
a s s i g n a r - j . 

§ Único . S e r ã o c o n s i d e r a d o s smn va lor para 
o e x e r c í c i o da prof issão , os t í tulos o»; l i c e n ç a 
nuo não t iverem s ido r e g i s t r a d o s na f o r m a 
deste ar t igo , o e q u i p a r a d o s o s seoB possuido-
r e s . para os e f í e i i o s das p e n a s impostas n e s t e 
r e g u l a m e n t o , aos q u e e x e r c e r e m a -medicina 
em q u a l q u e r d a s a^os r a m o s sem ti lulo l ega l . 

A r t . 11, O t i lu lo r e g i s t r a d o em q u a l q u e r 
i/.simio da União só será valido depois de t e r 
s i d o visado pelo l u r p e c t o r de H y g i e n e d e s t e 
E s ia do. 

Art . 12; A d i r e c i o n a le H y g i e n e o r g a a i s a r à -
e p u b l i c a r á uma r e l a ç ã o dos proí i$s iouaes m a -
tric.niados, a qual s e r á n n n u a l m c n t e r e v i s t a e 
publicada com a l t o r a ç õ e s que se t i v e r e m dado 
por morte , a u s ê n c i a ou m u d a n ç a , O s de lega-
d o s de h y g i e n e o r g a n i z a r ã o , p a r a a e r n n publi -
cítdu?, r e l a ç õ e s pc ri^iuaute.s, que e u v i a r a o s í -
m e s t r a l i u c n t e á d i r e c t o r i a de h y g i e n e . 

Art . Os facul tat ivos e s c r e v e r ã o a r e c e i t a em 
por iu^uez e, por e x t e n s o , as f o r m u l a s dos r e -
mediou, o n o m s das s u b s t a n c i a s c o m p e t e n t e s 
o x c e p t o as f o r i h u i a s ot f íc inacs , sem a b r e v i a -
t u r a s , s i g n a e s o.i a l g a r i s m o s , e s e g u n d o o 
sys ieuia d e c i m a l . I n d i c a r ã o a?) dosos o o mo-
do porque s e d e v e m u z a r o s r e m é d i o s , esp^-
c i a i m e : : i e se i n t e r n a ou e x t e r n a m e n t e , & n * -
n;e do dono da c a s a , t>, não havendo í n c o n -
venieut'..!, o da pessoa a q u é m são dos t io -v los , 
bom assim data om que passa iôüi a r e c e i t a 
q u e s e r a a s s i g n a d a . 

ArL 11 A s p a r t e i r a s , no e x e r c í c i o de sua 
profissão, l i m i l a r - s e - ã o a p r e s t a r os c u i d a d o s 
indispensáve is ás p a r l u r i e u t o s e a o s r e c e m -
uase idos nos par tos na turaes . Um c a s o de 
pystocia d e v e r ã o sem d e m o r a r e c l a m a r a pre-
s e n ç a do medico o . a t ò que e s t e so apres .Mite , 
e m p r e g a r ã o tào s<ftnente o s meios cuuhecidof i 
para preveni r q u a l . j u o r ;iCcidcntfí que possa 
c o m p r o m e t t o r a vida da par tur iente ou a do 
f e c t a . 

Sãrt-liics prol í ibidos : o t r a t a m e n t o medico ou 
c i r ú r g i c o tias m o l é s t i a s dos m u l h e r e s e das 
c r e a i i ç a s . os u.mtiuf-ins de r o u s u l t a s c a s r e -
ce i tas , salvo de m e d i c a m e n t o s des t inados * e-
v i tar ou c o m b a t e r n^eidenies 
c o m p r o m e l t a m a *>'da ria p a r t u r i e n l e 
toti* ou r e c é m - n a s c i d o . 

T a e s r e c e i t a s d e v e r ã o c o n t e r d e c l a r a ç ã o do 
nrtjentc, 

A r t . Iõ A o s d e n t i s ! a j i prohib ido : 'prat icar 
0|>r.r:n;.ò('H que exijam eonnecimentos e s p o c i -
aes ; appl icar q u a l q u e r p r e p a r a ç ã o para produ-
zir a a n c s t h r s i a £ e r a l ; p r e s c r e v e r remediou 
i n t e r n o s ; vender m e d i c a m e n t o s que não s e : v . u 
dou LI i ciclos. 

• Arr.. Io o e x e r c i c i o á i ioul ta i ieo da medic ina 

g r a v e s q u e 
ou a d ) 

o da pharniHciu è e x p r e s s a m e n t e re o i i ib ido, 
a inda q u e o m e d i c o p o s s u a o t tt.U* . } 
m a c e u t i c o . O medico» porem, e s - v b o i v t ó o 
• o g a r o n d e não tiaja phar inac ia pnderA 
os m e d i c a m e n t o s n o o e s s a r i o s ao tratam^utvi 
de s e o s d o e n t e s . m 

A r t . 17 E ' prohib ida a a s s o c i a ç ã o c o m m e r e i a l 
e n l r e m e d i c o o u c i r u r g i ã o e p h a r u m e e u t i c o 
para a e x p l o r a ç ã o do i n d u s t r i a é p i i a n n a c i a 
s o b r e q u a l q u e r f i rma ; 

Art . 18 N e n h u m a p h a r m a c i a s e r á a b e r t a a o 
publico s e m l i cença da I n s p e e t o r i a de h y g i e n e . 

A r t . 19 P a r a q u e a l i c e n ç a de q u * t r a t a o 
art igo a n t e c e d e n t e s e j a concedida» ó i n d i s p e n -
sável quG a p h a r m a c i a q u e s e p r e t e n d e a b r i r 
es te ja j ã s u f i c i e n t e m e n t e provida de d r o g a s , 
v a s i l h a m e , u t e n s í l i o s o l ivro* ua c o n f o r m i d a -
de das t a b e l l a s a p p r o v a d a s pelo g o v e r n a d o r . 

A r t . 20 , R e q u e r i d a a l i c e n ç a , c u m p r e ^ 
tor idade s a n i t á r i a p r o c e d e r ou m a n d a r - p r o c e -
der a r i g o r o s o e x a m e ua p h a r m a c i a , af im da 
ver i f i car s e es tá n a s c o n d i ç õ e s e s e g i d a s pelo 
a r t i g o a n t e c e d e n t e ; no c a s o n e g a t i v o , s a r a 
addiada a r e s p e c t i v a a b e r t u r a , a t e q u e novo 
e x a m e , r e q u e r i d o pelo dono, d e m o n s t r e q u a 
foram c o r r e g i d a s a s f a l t a s e n c o n t r a d a s n o 
p r i m e i r o , 

§ Ú n i c o . A s l i c e n ç a s a j u e s e r e f e r e e s t e 
antigo s ã o p e s s e a e a e s s r à o r e n o v a d a s s e m -
pre que a p h a r m a c i a m u d a r de p r o p r i e t á r i o 
ou r e s p o n s á v e l . 

A r t . 21 Quando o d o n o da p h a r m a c i a n ã a 
o b t i v e r l i cença da a n t o r i d i d e s a n í t a r i a . e j u l -
g a r - s e p r e j u d i c a d o i n j u s t a m e n t e , p o d e r á r e -
c o r r e r da d e c i s ã o da m e s m a a u t o r i d a d e p a r a 
o g o v e r n a d o r . 

Art . 22 T o d a a pl iarmaeia a b e r l a ao publi-
c o p o s s u i r á o s r e m é d i o s o f f i ç inaes d e s i g n a -
dos na r e s p e c t i v a tabe l la a p p r o v a d a pe lo g o -
vernador^ e t e r á a e n t r a d a o n o m e do p h a r m a * 
eeut ico . 

P a r a a p r e p a r a ç ã o dos r e m e d i o s s e g u i r - s e -
â a p h s r m a c o p ê a f r a n c e s a , a tè q u e e s t e j a o r * 
g a n i s a d a uma p h a r m a c o p è a b r a z i l e i r a . 

Art; 2 3 O s p h a r m a c e u t i c o s tarüo urn l ivro 
des t inado ao r e g i s t r o das r e c e i t a s a v i a d a s , 

• t r a n s c r e v a n d o - a s t e x t u a l m e n t e nos r o t u l o » g u ô 
devem a c o m p a n h a r os m e d i c a m e n t o s f o r n e c i d o s 

AS vas i lhas ou e n v o l t o r i ó s q u o cout ivf t rç in 
o s m e d i c a m e n t o s , s e r á o l a c r a d o s e m a r c a d o s 
con» o n o m e e l o g a r d e r e s i d e n c i a do p h i ^ m a -
ceut ico , o n o s r ó t u l o s indicar - se -Ua c o m toda 
a c lareza o n o m e do medico , o me l o da ad-
m i n i s t r a r ã o dos r e m é d i o s , o H .̂a u/.o i n t e r n o ou 
externo,, h a v e n d o ro tu lo espec ia l para e s do 
uzo e x t e r n o . 

•Ari. 24 E x c e p t u a d o s oa r e m e d i o s d^ uzo o r -
d inár io e i i idí feosivo, c o n s i g n a d o s na r e s p e c t i 
va tabe l la , n e u : i u m o u t r o m e d i c a m e n t o o u 
preparado poderá s e r vendido pel> p h a r j o a -
ceut ic> ou f o r n e c i d o a q u é m q u e r que s e j a * 
sem r e c e i t a de m e d i c o c o m p e t e n t a n i e a t e h a -
bil i tado ua f o r m a do ar t . 9 . 

A r t . 25 IV pro . i ib ido a o p h a r i n a c e u t i c o a l -
t e rar as f o r m u l a s p r e s c r i p t a s ou s u b s t i t u i r o s 
m e d i c a m e n t o s ; ficando-lhe sa lvo o d i r e i t o d e 
nao a v i a r as r e c e i t a s , quando lh^ p a r e c e r q u e 
o r e m é d i o p r e s c r i p t o pode sfir p e r i g o s o a o 
d o e n t e . 

N e s t e c a s o d e v e r á o p h a r m a c e a ü c o t r a n s -
c r e v e r no l ivro de q u e t ra ta o a r t . 33 ' a for-
mula da rtiewita n ã o aviada com a d e c l a r a ç ã o 
•le _ aViada por s e r p e r i g o s a — f a z e n -
do na m e s m a r e r o i l a d e c l a r a ç ã o igual , q u e s e -
rá datada e a s s i g n a d a , 

A r t . 2 > A o medico , c u j a rece i ta n ã o f o r a -
viada nolo p h a r m a c e u t i e o , a s s i s t e o d i r e i t o de 
subuiettísl a a e x a m e da I n s p e e t o r i a de H y g i e -
ne , e d o r e s u l t a d o do e x i m e se l a v r a r á t e r m o , 
c u j o teor p o d e r á s e r dado por cor t fdão a q u e m 
r a q u e r e r . 

A r t . i7 N e n h u m a p h a r m a c i a p o d e r á s e es-
c u s a r de avia! ' r e e c i l a , l i rmada por medico ie -
g i U n e u t e ha b i l i t a do , s a l v o o c a s o prdvis to na 
2 parte do ar t . 25- e o d e n-Jo p o s s u i r na o e -
cas ião o m e d i c a u i e n t o pedido ou a l g u m a d * s 
s u b s t a n c i a s c o n t i d a s na formula ou f o r m u l a s 
a p r e s e n t a d a s . 

ArL E ' a b s o l u t a m e n t e p r o h i b i d a a v e n d a 
rle r e m é d i o s s e c r e t o s , s e n d o c o n s i d e r a d o s tarts 
os p r e p a r a d o s o fdc ina os de f o r m u l a não c o i i -
s i g u a d a n a s p h a r m a c o p á a a e os niío a p p r o v a * 
dos pelu iuHpccr.oria de h y g i e n e . 

Art. 2>l T o d o o p t i a r m a c m i c o q n c v e n d e r 
preparados o f í i c ius t í s de i n v e n ç ã o alheia» s o b 
d e n o m i n a ç ã o e s p e c i a l , d e v e r á nos r e s p e c t i v o s 
r ó t u l o s i n d i c a r a p i iarmacopÍJ» e m q u e a for** 
mula dos p r e p a r a d o s se a c h a r i n s c r i p t a , d e -
pois de obtida a n e c e s s á r i a a u t o r i s a ç a o da lua-» 
pec tor ia , quis d e t e r m i n a r á a s m a i s d e c l a r a ç õ e s 
que d e v a m e possam s e r i m p r e s s a * n o s r ó t u -
los o p r o s p e c t o s ; s e n d o c o n s i d e r a d o s remedioA 
s e c r e t o s , e s u j e i t o s o s pl jarmaCeuticos q u e os 
venderei :» ás p e n a s o e s t e rog i l a m e n t o . a q u e l -
les em que e s t a s f o r m a l i d a d e s nào t i v e r e m st* 
du c u m p r i d a s . 

A r t . 3 0 O i n v e n t o r da q u a l q u e r r o m e d i o ^ue 
quizer e x p o l - o á v.-uda d e . v r y , para e s t e l im, 
r e q u e r e r ' l i s e n ç a :i l u s p o c l o i i a do H y g i e n o , a -
prcsdt i tando um r e l a t ó r i o , no quai declare a 
composiçrto do r e m é d i o e ' a s molest ía«_ein q u e 
á sua ; td-u jnis traçã > 3 n ' i p r o v e i t o s a . E s s e re-
latorh» s e r á l a c r a d o « guardado snb s e g i l l o no 
a r c h i v » da Inspect.dri i. . l u . i n m e n i e c o m o r « -
la tor io . o i n v e n t o r a p r e s e n t a r á á InsfiectortA 
uma c e r t a qiMttlidade do remédio» Alim da s e r 
ai ialysado, oodendo n tn»pet.>ria, s e «smu: eu-
londer c o u w i i i e u t ü , dopoís de c o n h e c i d a a c o m 
p«tsi(;jo c i i i tnica d'> m e d i c a m e n t o , o r d e n a r 
pioieur.ias t .horapeuiicas , qU'í s e M o prat i cadas 
em ostab-iecim-Mito publ ico ou hospital-

^ * (ContJ 
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rífurovMa. '•ábiiirH»• * loz do açu talento e amor inexeçdi-
<baa». r s » r t i « a rt g i v e j ^ Jettras. 
üüêÁit raipelto aa«s#reUlo da mt«i*H« • a? I . 

DO mòio 4ajP'êtyUtee« niu^eaflteid* 
cá*i\im*\r*' à ^toléiinad* pornogra-
phiá, 0in«rgarn np derradeiro nuqrtaro 
do orgftQ dp ^ivmAam o V ire», o»i o» 
qttatpo boticário*, Jpedtuclq g a i t a r 
ftievifa definições.., 

Càtiaa-lhos mòsaa ver opino aos pa-
troa os republicanos que acima do fu-
dò c0l[ocanioav em aspinto jb verdade, 
a caiuá nobiliaaima da ppijiQGrftoia* 
ttáò tio» díVDprampa a acaatell$r 
féaçôaã a v^moâ aegiiro? aervindo a 
Patria, ha medida do uoaaa* forcas , * 
c irhprn>dp-noato deyar, rpso^ulpe p 
iMinterètsados, 

Têm raa&o de admirar-se os amigpa 
de; todòa ca goyernós ( dictadura in-
'èlusím). e 'nós avaliamos bem. quão 
penosa lhes vae a tarefa de abiir po* 
taçá* aò% votinho de quo d apõem. 

' Bem virão, ainda ha pouco, como 
pezao pouco na concha eleitoral; evi-
denciarão a propíiá nullidjide, — ape-
xap doa étiormea reèursps? de que dja-
põeíft,—da éspôlatàgem aèrvil, da chi-
cana dós legukios arranjados, do a-
manairamento hvpòarita, especu-
lação menos i e n a , da religiosidade 
fèmentida ! 

Perderão, a perderfto com os pro-
testos e com os expedientes todos, 

v muito da claras e sem duvida algema, 
na eleição que deu ao nqsso diatin-

cto coliega Augusto Mãránhaq uma 
aadeira na Gamara Federai; 

agora começao òs pândegos a 
Jallar da eleição presidencial, com a 
mrontiva alegre de confidencias— que 
dies cQuhecèm ! 

Ora os conchavados ! E! resignarem-
se e irem perdendo, certos de que 
«ao conhecidos" é" nfiò iljudem ao mais 
ingênuo iiího do Rio Grande do Norte ; 
«como lhes íaUa oçcupáçâo política 
de mais valor, vâo se entretendo em 
aescornpor, de manso òu fortemente. 

Nós nfto havemos nbaitar-noa para 
lhes apanhar As diatribes acanalha-
«ias, ás insinuações soezes. 

Podéin.cohtmuari».' 

ilUftdif rftipeUO — - rr,. _ 
pharmacla, *i*to Uatêt tido s»tsadl4o sa.sl» 
kitii» EtUdo» na séntidf 4* qu* usnhuma na-
mwAú d*v à •»**l«lda para o dt»*m< 
à»f\hodaa rêtpteM™* twaqò** prouaaüaaw. 

Alguma» proyidsiieia» )6gi«|ativa9 aert»»o 
uteí» quanto aa Muaaraei}*® d* capinai. 
latido a Itolio apoio aq governo . «amei* 
pai, a quem cabe a iaiçi«M*a »»« «ape îe. 

t̂udft. c<|ip pofHWínsia a «at* r*inQ 
So 

tirJiiciada aoouvmiçao w»i«fn» 
nat com aa republica; Àr»i.iina ^ 
a« Uruguay. á q^al dsixará de ^ " J 
de Agosto do «Qrrante anuo ; bem 
O stôveruo tem diligenciadq nfl aentido de aer 
utmaada a autoii^àü ieglslauva ê M e p w » 
ao eatabelecisiijBiito de lazareto» eiu varioa pau* toa da Republica* , a,. 

0noperandui rorao de aeq dever, 
seuTolvimeiíta dft iuatrnoçà«> pulfliea* q «o w -
ndpremuliwu, pelo •leerato n- l.lptt ^ J® 
UaifMiibro 4» ar.no liado, o 
p«9icões commiins &a inautuüíoes df. 
MWriov deHeodertte» do ininmlro da J^ lVa e 
«e^ocio, interíorea ; e. co.no 
eiabornnsr» actualraente o* ê ifttutoa eipe 
ttiaea d e eada faculdade . . Para v^riílcar oa rMUÍtartoa âpersdoa da 1r̂ -
foPQia do gymnaaio nacional, e*tsb*leeiüa no 
dôc°eu» l í ^ ^ ^ Dezembro uK uno,.re-
movendo a» dificuldades que apraMni«« o 
rpffiilamento aíiterior esigeat.u 

Ao recem-fprmado e a aeu digno 
pai, o nosso bom amigo e prealimo-
ao correligionário I g M c i o Ribeiro, 
noaaas fèljcUaçÒe», i 

P Commarc io e Finanças 
PAUTA 

THBS013R0 DO ESTAQO ÜO II. G* DQ NORTP 

Semana de 2Í a 87 do ma* de Haia 1893 
PBBÇQS CORftSJUTBa DQ$ SüíBtTOg 

K DIRKITOS BXFOKTiÇlQ 
VaMaaa^ Yalere* 

para admisaào e frequeiviU do «uraof enteii-
"u" o governo niq uti^r-sc üa auiorisaCao 
conferi da pela lei n, 126 A de ^ideNovern-
bro de tanto mais quann». a vuta de nu 
mero âe reclama^es que l^foram e n ^ 
dâ  iultía díí necessidade qu« eontinüft a ano 
sistir p antiga orgáuieiio&o gymnaaio em int̂ riiatQ e extepnato. ^ -

Carece o governo, para osta raodtda ae oenB 
fieoa elf̂ itos, de s*r habilitado com os meios 
indispensáveis para oqcorrar a manulcuçao 
doa dois estabelecirnent')*. A ^ ^ 

O instituto profissional, erpadv pelo lecie 
to n. 722 dfc 30 de Jqtteirò de 1392, tão ne.eea, 
aario ao de«frivolvimento da in.iustria. ainda 
nfto fui instalado por falta d.>a precisos reciir-
sos oròamentarios. . , 

Pitio mesmQ molivo n&o p^e ainda o gover-
(í> orovef a areagfto do instituto cominercial, 

que a expansão eçonomi0a do paiz reclama 
ÍLiadlaT'i»lrueat»4. , 

ü novo serviço da estatística do «owno pri-
mário eecnnilarío e normal da RepubUca.coui 
rofitidrtá üiúao. «ao pôde î ualmetito 
se em reálidauc. por falta credito; como 
também não foi po.«We1 inictar-ae a aonalru-
cefio do proiectado edillcio .!a esrola nouonal 
de belias artfis. wm laaçafem-se aa baaaa pa-
ra a do T n e a t r o N-í«:ional-

Com sincero ompenho êoutiuuo a esforçar-
mo par* que s.e conservem e apertam as rela-
Vòes de amtsade que nos ligam a todas aa na-
y°labeu. pela mensagem que tive" a honra de 
dirigir vos em 12 de mato do -ctiuo passado, 
quefde aecordo com o governo da Baimbliaa 
Arnntina. e n*. conformidade do tratado de 
7 de setembro de 1889. o Goven.o Fadjraj pe- , 
diu ao Presidente dos Estados/Unido» da Am«- 5 
rica do Norte que ateeitasse o encargo 
bitro na questão de limita peadento entre o 
Brazil e aquella republica, 

D& apuração go^^í ( í a d® 23. 
*!e' abril, réaliâaiiu últimaiiient© na In-
t^odaneia Muaiaipai, resultou a se-
guinte votação : 

Ansçusio' Maranhão 7:224 votos 
Toôiaa Rego 5:148 « 
Fúràrn contempladas no computo 

to<laa'asautheiitica« recebidas, incln-
ü o a oa tamándoàa de Touro.a,Jardim, 
Ucarv e outros, onde os çonchavadoa, 
d i s c a d o das rne/zas, fizeram brilhatu-
raa*. A junta ápuradora fez o seo dever, 
p o r q u a n t o a lei r e d u z i o áa auas attri-
buiçõea á aimplea contagem dps vo-
tos; porem ainda anetim a maioria 
republicana sobre as gentes conchava-, 
das è realmente esmagadora. 

Eslà, puia, diplomado, a noaso illus-
(ra coeatadano e correligionário — 
AUTIUAXO MARANHÃO-

m e n s a g e m 
(Cú̂ uinun̂ ào) 

Além d»outra» reformas, de ^oe adiante me 
occuparei espeeialmeoie, aéja-rne licito 
tar a touvtüieucia da revisão da lei eleitoral; 
tvstpinalisaçào das leis ^obre naturalizado : 

an. 71 § t' latira ò. e § H. 
è art. 72 § da constituição, relativos á per-
da è reacquisiçáu dos direitos políticos ; de-
•apropriação por utilidade publica, federal ; re-
gistro civil de naseimentoà e obitos : inlerpre* 
iaçfto elara e formal do m\o co.natitueíoaal 
que trat̂  de aacòuiuiagões remuneradas de 
feuwçòeB publicas ; e indirftyàw do modo pe-
Uv qunl deve t«»mar*ae etfeetiva a coneeMào 
de subsidias aos Kstad. s, assumptos este.< oue liculdad 

Litro 
lyilograinma 

» 

• 

* 
' a 
m » 

Cento 
MilbeiíO 

Ceuto » 

^gmirdfnlo ou cachaça 
Mgodüo eiti rumH 

• « caroço 
Mgodão sujo ou resíduos 

fio fabrica 
Assucar turbinado t1 aorte 

, » 2a sorte 
» maM'.;tve bruto 
< remate 

Borracha 
Civqço» de algodão 
Banha de poreo 
Caru0 secca 
Café 
Cera de Carnaúba 

.« emyelas 
Charutos 
Ci ; (us 
Chifrou de boi 
[Jnuas dn boi 
Couros de bui aeecoa ou 

salgados KilQgra«nma 
Courinhos GMlÜL. 
Fumo em fqlhaa Kilpgramm^ 

• » rolo . * 
Farinha de ipaudloca L,fcro 

Feijão mulatiaho 
v deoutr» qualidade 

Qomrna de inandioea 
Milho 
Mel 
Oleo de mamona 
Ossoa 
Sal 

PvWo vegetal 
Pontua de 
Tourinho 
Vinho de 
Queijo do manteiga 

1240 
|540 
»1W 

» 

m 
» 
» » 

KUosvomma 
Lilro 

Um meio 
Ri lo » 

|203 

' «280 
«130 •100 
8800 
|0t6 

28030 
8100 

lj»200 
«600 

21009 
5$iHW 
68000 
1$200 
18000 

8380 
1808000 

18500 
18000 #100 8200 

809) 
8200 
•W0 
«080 
8303 
«010 
SOOi 

C'"íioediu-8e ordem ao thenoureiro para receber a 

oôrresponjei|ie ao Irimeítre de Janeiro a Março ul-
u-Da' Inspeciona de HygiMe Publtó.-Ins^lom 

munico-vos para oa fluí CTnven.enleí. qüe o Phar-

dias io e U do corrente me*; pelo q«® 1? multa -a «ue se súleStüa no coutracto celebrai m 
e DtJ,nbro (lTa,,no proximo 

e Fwlernidaije. \o |llu»l« Cid*»o. Maior JMqaim 
(iuillieriii» d« Soura Caldas, M. D. Inspeçior oo 
Tbèsouro do EsUdo.-Qr. Jumieto (Monco dt Uai-
tos 

X' Contadoria p̂ ra Oi devWja» efleltos 
—Do ínsoector da do do RÍrSdeddao Norte^tel. 15 de 

a do Ista-
aio da 09. 

°N. "a " i l u s t r e i 
wber do Thesoureiro desta nepartiçio a qu&nUa de 
ca tenta e dois mil e setenU e cinco rei» __ UWlbu 

D. ln̂ pe» 

Li *f ^ 
K i 

n V a & ? e S ° i imporuncia de que se t«U 
—-Oo Secretario do Governo do E'tado. - EsUdo 

do Rio Grande do Norte. Seoretana do Governo. Na-
nai 19 de Maio de 1«93. 1* S.-cçào.-De^ordem de 
Governador do Kstado, remetto-vo», para o» devido» 
fliií a inulu&a copia do acto d.»ta daía. pelo qual 
fo am m S o s m «acharei» Aitfçusto Cario» de 
Mello L'Erai»tre. Hermogenes Joaquim Barbosa Ti-
noòo Anausto Tavares de Lyra, IrançtjMso Pinw ^e 
Abreu Kraí de Andrade Melfo. e os cidadãos Odilon 
^ Amorim Garcia, Joào Tiburcio da Cunha Pinheiro 
junireJoaímm -Manoel Teixeira de M.ura Para 
diversas caámras do ensino secundário do AWmiío 
Krandense Saúde e ^ ^ ^ " o SecTeUHo lnspector do Thesouro do Estado. - O Secretario, 
Alberto maranhão. 

ACTO A QUE SE; BKFBRB O 
OFPIPIO SUPRA . 

«Estado do Rio Grande do Norte - W«cio da Bo-
verno. Natal. IfideMaio de 110 
do Estado, de accordo com o iimn « o i t o »» 
do Kegulamento quo liaisou coin o Decríto n. » •M 
jrtp Alirit ultimo, resolve nomear para as cadeiras 

38003 | 4o ei.si.«o secundário do Atheneo RÍo Grandense o» 
$70!) ' F̂ rtugueẑ e Litferatura Nacional— Raebarel Augusto 

p S - Í S S » , ^ Joaquim Barbo» 
; Tinoco. . 
Inalei- Odilon de Amorun Rareia. latim—João Tiburcio da Cunha Pinheiro funior 

48090 
8800 
8500 
1900 

Astronomia 

O prompto e tavoravel acolhimento quo eBse 
pedido encontrou, habHUoa o .̂tveruo i. proso-
M.ir f.a eiecucào do dito tfrttadd. iii/euUo so-

4008000 

pe 
auir na eiecu^ào i\ „„„„„ 
Sair para .Washington, onde e i ^ u pouco 
teuiuo depois, ft tnissüo esppc. ú eucariagada 
de dVfeu^r nossos direitos. Tendo falleddo um 
dos respectivos enviados, foi imraediaja.nen.» 
nomeado o seu euecessor. A tueUa tri»te acon-
tecimento não «aúsou embaraços a defeza dos 
iiueresscs brazileiros, pois .|ue ainda então 
nfto linha chegado a seu destino Q enviado 
argentino. 

Em executo da lei n. 07 de 5 de outubro 
Ultimo, partiram para a China d..us enviados 
extraordinários e mini atros |» eiiipotencianoa 
acreditados em missão wpecial. Terminada 
ema alli ücai-â um delles em imssat. ordmaria. 
E' esporar auo desse act i. destinado a es-
trfitap nossas lels.jões com a Llium ailven-
hatn benéficos resultados ao dosonvolvuneuto 
do nosso pau. .. 

Ouanto ao JapSo. o .governo adiou o seu 
procedimento, (pmue esse império exige igual 
dftde do iratamcnto. . O exercito, que já ó credor da «ratidao na 
e i o n a l peios importautes servida q"? 
prestado ú eausa da ordem e d.i tranquilidado 
sjucial, merece toda a solicitado «los puderes 

Demonstração 4o* ex i s t^ tea 
aos cofres deste Thesaura no dia 
de Maio 

-jggv Parcial Total 
C A I ^ Ã G E R A L : 

Em dinheiro 
CAIXA DE LET-

T R A S . 
Em lettras 

C \IXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇAO : 
Em dinheiro 8338533 
1™ í p u i i e » 18 » 
Em lettraa • 2:6221884 

CAIXAS DE DIVER-
SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 4498824 
E m U t r a s «:0WI00a 
• 1893 

CAIXA GERAL : 
Ein dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS 
Em lettraa 

CAIXA DE DEPOSITO 
POR CAUÇÃO : 

Em dinheiro 7008000 
Em apólices 11:8005000 
Conta corrente de sellos 

Geographia geral e especial, do Brazil • 
-Joaquim Manoel T t v a . 

Historia Geral e especial do Br&ril-̂  Augusto rava 
ArithmctiíTe Álgebra-Bacharel Fraueieoo Pinto de 
Sociologia. Moral e Pedagogia—Baeharel Braz de An-

10,:6M3976 | 

S S t » r » - 0 SeonUfO. AÍÍ.iK iUrml,,,,. 
Requentnento . . 

Hne tinha dTreito no trimestre de Outubro a De-
^ B n ^ - n A r m - n í o sobre o a ^ n ^ ^ s s . -

N Tfii Tudadüo mspector - O ci.iadâo Krancisco 
J3«é de Soa». «v-AdUiistrador da Me» de Rendas 
Estadoaes de Mossoro, digo de Ma<Au, recusa w 
presente peti<;4o o pagamento da porcentegemque 

. IhP deve o Tesouro em conseqüência de erro da 

nnestflo urocede a reclamação do mesmo ex-auim 

cabia pela arrftcadacâo íeila n>quelIa Meia áe Ren-
dai no trimestre de Outubro a Dezembro de 1889 

Essa divida foi reconhecida e liquidada pelo Fhe-
souro ao encerra rem-se os «^icios flnanceiro^de 
1890 e 1891, de cujos quadros de divida passiva cons 

145:9668314 

4:3948000 

de diilici òj* im jjt-aiu'» lâTD ttido caû a 
uue eotiveui remover. 
.Também *e me citlgurani uecessarins às se-

guintes reformas na : revogiî âo 
tio decreto o. 1.471 <1© U rie Fevereiro »le 

á j u a t i j a f e d e r a l o p r o c e d o 
« jul f famtt i i io do c r i m e de m o e d a falsa; 

u^a cantai segundo togar de procura* 
dor recciooal òu dareiri-ae auxiltarea ao ac-
tUíil. r ^ v o regimenío da? oustas judici-
aru»; ioierpmcr^H o ;u-t. 47 do decMo n. 
t48 d» /4 4e Outubro de rpelliorai^e a 
ordiniisuvãv judiciaria federal e a deste dis-
trî U»; * riiiniii.eute, prover <obre o perdão e 
eouimutaçft'» dâ  p̂ na» imposta» peias jusiíçia 
«loa coiwlitaiçôe* ivV.í trntum co-
tiude dn^ueíi» liurnaiiiitiria providencia. 

Coinq«íí>ato iiaon^ciro o Miado ».»mía-
riu «a Capita! da Ropublicra, eate assaiopt.» 
exiue o vouao especial cuidado. Prouiolsíada 
a lei de ur j»uiftav*<> ^ diatrieto federal, fo-
ram trai>s*r«fWi.4 m*um a » mu ino ipa t ida -

uubticoa no que concerne á insdrucçao e 
melhoramento» que o habUilem para o cabiU 
desompeuho de siua missfto, , 

E* ardente a decretação do ratdign.de justi-
ça militar, cujo project» depende de voaaa apre 
Cl CÍonviría »5olloi'ar n fübrica de polvo,ra de Co 
xipó no catado d*1 M̂atto Gnmso, em «ondiçòea 
kiíalQicaa Aa fabrica da Eatrella, yolaiido 
w o o rédito necessário para a acquist^o dos 
ammrclUoa e nmctiuias tudispeiMaveia. 

hú ioda utilidade seria autorisar-»t; a despe-
z : i c o m acotiatru^So à.\ liana tel«graphica de 
Uberaba a Corumbá: medida e<ta não somou 
ve estratégica, «muo aiada urpeutemeiUa recla 
mada peloft proprioa interesses da administra 
çâo publica (iContinua). 

12:5008000 
93:4783800 

383:8358330 

Theaonrarla do Thesouro do Estado do Rio Grande 
do Norte. 36 de Maio de 1893. 

o Thesoureiro—Francisco í/eroncio ae 
O Escrivào íla lteceita e D e ^ a - Theophüo Mo-

reira Brandão. 

Ju»ta da Faxe*d» 
Ektidssl 

SE33XO OHDISMUA DO Ulk 18 DE MMO DE 180» 
woi lida e anurovada a acU da sessão antecedente. 

—O Sr ^creUrio Moura Soares tez * leitura do 

P̂ode.̂ portanto, ter logaro V ^ ^ Á T A pelocx^dnimistrador.correutK» ^ ̂ J^c^^men to 
Findos» S 1® ú0 4" » recolhendo o suopucame «i 

tartor João nepoiiocem Seabra te míuo. . 
U De accordo con, a .nforniaçâo supra surador Fiscal, mandou-se pagai a imporUnua 

seguinVe-.— Expediente 

•1 st̂ udn pii'olic;i 
al íun* expressa-

fede 
Mui «>rvivoa conceniooles 
«, t»vgit<»a t«rre«tr#, »a!vo 
,nea»f i eaer»!td.m para a adiíünwlraçfco r««le-
liyiM» tcf.«^ da n- 8". de SíO Setem-
b r f iT.-a.vle \au>t*»»* « ' K l S 
» Jbci<sW;4u da rtfonua, que peu<»e de vowm 

Dft. 1UBE1RO 

Por telogramma tio Kecife, soube-
mos que recebeu o gráo de bacha-
rel, na Faculdade daqueila cidade, 
i» nosso distineto coestadano Joa-
quim Uibeiro. 

O nome laureado,que deixa entre 
os seus colle^as, 6 penhor seguro de 
que na vida publica,que ora inicia, 
vai o Dr. Uibeiro alcançar uma se-
rie ininterrupta de triumphos bri-
lhantes, a que tem jus pela robus- J 

Do nni. Governador do Estado. _ « Estado do 
Rio Grande o Norte. Palacio do Governo. Na a 12 
d. Maio de ltíU3. N. 391- - Tendo a mesa ü« ton 
cresso d«*stc Estado resolvido eu» dato de l.oje dese-
S tnt nBin de reassuinir a admiuistraçào do 
; F<tã. U assi.n vol-o comumnico para vossa 

Samie c Fraternidade.-SCICIICI 
dro r lw„ /Hhndi'Albuquerque Maranhão. Ao Cidadão 
, n S c n s o t s ? a S r S ç Í o 8 $ ! officiO.transmUindo-
scÕ o??k nal â ConUd<»m pira os devido» eflfeitos. 

Desembargador, Presidente to Supen-
í i Justiça. - Estado do Rio Grande do or Tribunal de Justiça 

M io de iSSí i:ida,lfto Inspector do The-it»»IO W5 109>1* , • r r»ffi/'Iilnip.r». 
Norte. Superior Tribuna! dc Justiça. Natal 12 de 

t W s t s k Sfsil"» dia 9. Siiudfl e Friter-ndadc -O Prssidrnte, 
ü.u»< A Raposo da Camara, Kmusou-Ma 

lecefSo é dèu-se sciencia do accorrido a Contadoria 

Procurador 
reclamada. 

* 

A Junta a,.provou o adiamento pawJJ de Janb® 

a M f f w f f í . B S S i & ^ w í r * 
Estado. t \ Levantou-se a sessão. \ 

Aoeaar dos boletins mentirosos doa 
nossos adversários, sabemos que as 
noticias do sul sào as mais animado-
rias , conta\ido-se que brevemente e . te-
j a conoluida a revolta do Ria Grande. 

Consta-nos que brevemente será es 
tabelecida no bairro da ribeira uma a -
gencia do Coi-reio. E' um melhora-
mento que há muito se fazia desejar, 
e só temos louvores para o digno ad-
ministrador, nosso amigo major Dulci-
dio, que o promoveu & obteve. 

AUGUSTO MARANHÃO 

F; O seguinte o oííicio a que nos re-
ferimos na uoasa pltiraa edição : 

«(Copia) -Hln». « Exin. Sr. Augusto Severo 
de \lbur««pfiue Maraubtc, filho do Rio 

I 
PÁGINA MANCHADA 

r* 



tl* do Norte, uascido em Maetihyba.—O* rlo-
giaiidonse* do norte, que.aeirua <te indo dese-
jam y*r illustrado o nome de sua terra natal» 
reunido* em aasâmtiléa popular, resctlvennn 
touii» era relato a vós, a altitude aympathica 
de que, pelo vosso abnegado esforço,sois cre-
dor. como um dos seus mais dístinctAt coeata* 
danos. que ainda nos deslumbramentos doa 
maiores sonhos 4e gloria, iinuea olvidou o no-
me da patria potyguar, que, bún merece, 
pelo muit* que tem trabalhado para eleval-a 
so conceito universal, «encolhido como ver-
dadeiro benemerito. 

Essa nobre situação lhe* è imposta pelos án* 
tecedentes âe vosso caracter, em frente a des-
coberta, de que vós raservaes o aftjcedo atèo 
«omcuto deiinillvo de «ua reatisacao. 

Ao passo que outros, guindados á posições 
d e somenos íuiportuucla. esquecera a torra quo 
lhes serviu de berço, senão a cobrem de vitti* 
perios; TAA p r o c n i a e ^ n a s i r radiações de urna 
iuitimrtfttiriarie honrosa , l i^ar o seu nome a . 
grande nova de que TOS eons ideraes o Messias , 
a que tio fim do século XIX s e r á a chave br i -
lhante com que ser^o fechados os incoQcehi* 
veia descobr imento* de que toi iheatro es ta 
•ra de m á x i m o esplendor 

* À *dhe*fios de vos*o» coestadanos .è a inda m o 
tivada peto desvio de uma parte da impren|sa 
política de SUA t e r ra , que confundindo-WAC OK 
com pessoa*—tem, talvez, vos amargurado os 
doces» momentos, em que medi laes espancar , 
pelo VÜHSO monuineuial desprendimento, o 
manto de t revas e obscuraui ismo que posa so-
b r e essa porção de t e r r a , porçfio integrante de 
g e n u í n o nortista que foruiou outrfeora o bispa-
do de Pernambuco . 
S s forde* bem succedido nos vossos proj*ato% 

Ituao el les ;i foi luna de ve.r-vus s a h i r victorio-
ao de utnn luta titi 'nica e que ha séculos pre* 
occupa os espir i to» .1e eleição, fugindo assim 
a o e s t i g m a de iugratos, senão s e l v a g e n s ; se 
naufrüiiardes, o que lalve» não ha de aconte-
c e r , estão convictos , não lh^s assistirá o re-
m o r s o de que n i o souber io ou iiào quiseram 
liem cumprir um dever sagrado, qua! o de am 
pxrar com o s a»uís nomes a causa social d« um 
paladino da humanidade e que tanto amor vo-
tou á sua ten-a natal . 

J á ó tempo de a c a b a r com a tyra i inu do obs-
curant ismo c o n t r a a civilisa^ão^ e do odio con-
tra o talento l 

Como não ignaraes , a historia do gertero hu-
mano está c h e i a desse» intentados á probidade 
sfleíUifíc.» e que sò tem por üm suprimir o h e -
wem que è o portador de uma grande idei;t. 

Os e x e m p l o * de <>ufileo e Colombo, re feren-
tes à rotação a ^spheroicidade da terra e à sua 

' p a n a b i l i d a d e , estÜo presentes a todos os espi-
rites, como modelas c lássicos do quanto pode 
a toíeima rel igiosa e a inveja política dos ho-
rnens de todos os tempos. A* sorte de vossos 
Uigntts a n t e c e s s o r e s o cujo nome proeuraes 
vom 15o grande patriotismo r e l i g a r ú gloria 
Wíizileira. a q u é m parece e s t a r dest inada a o -
vigiuatidade da Invenção e direoeão des aeros-
tatos, vos neve precaver de ha muito contra 
qualquer indiferença publica e mormente c o n -
t:\i a influencia do meio onde uascestes e onde 
preponderam idéias de entreehoeados in teres -
s e s de um t» política ardua e locai . 

A nossa pequena terra, a primeir/t, revelada 
ae gênio t£uropeo, nesta parte da America, não 
è de todo oiiminha desses cammetimento« e não 
será vangloria acreJitar que fique sendo tum 
liem a primeira, com a roŝ a descoberta, a ser 
contemplada peto mundo civilisado. Que não 
*e realce para comvost;o o reconheci-
mento devido a Iodos que s;lo portadores dos 
grandes inventos e **ue vos deis por bem com 
pensado, — & o mais vehemeule desejo dos a-
luiixo nsVqçnados, constituída em commissâo 
pura felieütai'*v e que no caso contrario te-
tthiies sempre presente a*» espirito que um pu-
gillo de vosso*? co estaduuas, souberam ainda, 
íuiü incertes;rs do futuro, tributar-vos a lé que 
lhes inspiram os decididas íilaos de seu Estado. 

^c JW uma assoringão felís de idéias vem a sua j 
imaginação, como um san̂ elmo no meio desse ! 
mar tormentoso da poliiica republicaria, o des-
dâíosw sonhador fia patria nortista, o que pri-
meiro pÒA em príuir.n *isfa idaia, o nuiv*:» bem 

. leiuemot-ado, Kutre Miguei J[uaquim de Al-
meida Cuslro, H t̂ijaiiiifi ílou-iiant da r«-
voiução de 1S17 e tjne pa»ou eomavida a no-
bre idéia de or^anisar uma nepnblica demo-
crática. 

Realisado hoje o ideiaj que o vo.&so diário e 
iiumurredouro compatriota tão preuiaturameu-

- te'procurava executar, resta a uós outros nor-
te-rio-grandensies deíeudermoi-o, a todo o Irau* 
w, eüsta o que c-iaiar. Entre a.; armas que se ; 
pode imaginar para a se^urto^a de tun pais 
pouro aguerrido, &vulia abadia que é nesse 
momento o otqeeto de v<#saôa maiores diaveUoa 
—a direcçào dos bajoea. 

Assim, pois, os nortr-riograudena^a vêem 
í in vós não o mero industriai ou homem d« sci-
i^ncias, mas s im. o suecesaor legitimo de Bar-
tbolomeo de Gusmão e o continuadnr cnasci -
wncioso da gloria do Padre Migueliuiio, a e u -
c a r n a ç ã o patriótica dessas d u * s almas verda 
de i rameute Sücerdídaes, revelando n ^ m a - o 
brasi leiro» e noutra o r io-gradonse do uorte i 

S. iudando-vos uest^ d.uplo caracter , a eom-
rais^ào nomeada em as^rnibléa de seus co-ett* 
ladnuos rio dia 3 do ror^enlo e cuja a d u j u n t a m 
a este em original, vtis/enviam. em nome do» 
corações bem formados de sua terra uatal o 
mais f raternal abra<;o, ligado aos mais Arrieu-
tes voíoij para que vanhafís a em vida, o 

, mais bem reputado noa descobr idores . 

Acreditam ellca que de lá das invias plagas, 
oude o mar ar rebenta as fúr ias de suas ondas , 
como em peito de gigaute, de i ta p a n e mui® o 
r ientai do Brasil , é oue tia do vir a grande Ias 
como da P a r a h y b a par t iocom André Vidal de 
r^egreiros a hliertaçao do j u « o Hollando/, de 
í e r n a m b u c o em 1710 f m a n o u a concepção da 
Republica brasileira ; como do Ceará partiu o 
gr i to dos nu vos mansiauetlo^ a b o l i c i o n i s t a s ; 
como de Alagoas t l imejou o gladio g lor ioso , 
que mais larne contribuiu para a consulidacão 
ua União Federal ! 

A historia precisa consignar nes te momento 
•rate Iddo, para que seja resti tnido u direito ao 
lirrtzil» que tanto tem feito pela elevação da s e -
us tithos, ii g lor ia inteira desaa monumenla l 
descoberta , sendo um hamem do sul quem a 
iniciou o urn do norte quem imprimiu- lhe o 
Neuho scientitlco. 

Para maior prestigio de nossa patria, j á a ao-
lutfüo tiomogenê  da navc£9ção submarinha 

»ut|Mi«iilo eiu prováveis exito#a, nos noa* 
sos concidadão*, ai é qoe o problèma analogo 
por vós resolvido nlo lbe é por via d« rígra 
apptíoavel em todos oa teus effaitos t * 

lato poato, e*tonít#ndo aa auaa conquistas 
desdo o mais pfofudo das agitas ali aa mal» re-
motos e terrenas «amadas atbmospbericaa. uios 
Irar ao ao mufttdo deslumbrado oa braaileiros 
qoe serio ellea, este acra ileito que d» futuro 
tenha do impor leia as naeâas doa velhos e no-
vos continentes* acima doa quae» flueturio á 
dama am iverde dos seus estandartes de 
lealinudo a di visa inscripta etn «ua eclyptical 

Para deüderutum tereis concorrido com 
o vosso poderoso empenho e a patria norte rio-
granoense aerá amada, na hypotbese do sue* 
ceaso, por ter aid<» aquella onde nasceates e 
cujo nome ligasles ao vosso temerário invento. 

Srturfa f raternidade.—Mmoel FranciMj da 
Trindade, presidente; Jo»é Barbosa, secretario; 
membros da coramisHfio-J í íae Leão, Jori Ltitáo 
âe Almeida, Alipio fiandeira, Manoel L&tâo, A* 
gricola Hethelem* Manorl Oliveira Lu$toza úe 
4 r a t t j o , PranMca Solano* Luiz ígnacio Fer-
nandes de Oliveira, Ambrozio de Queiroz, /ri* 
neu Gome* dou Santo», Luiz Benecidct de OU-
neira.iàl. Gome$ de Oliveira. Bernardo de A lu> 
Aikdt 16 Silva, Florenrio a. S.eves Bandeira, Se-, 
bastião Gar-doço de Freita*% Manoe\ Onofre Pi 
nk9iro Junin»rn iaaquim H. Moreira Brandão 

Aâsim uo% àfBrüía o boui rio grandeosê do 
Rorte Manoel Praacisco dn Trindade, o qnal 
em carta qno nos dirigiu diz : «talvez isso 
que vimos de faẑ r zangae a algum patrício, 
porém e*se que tenliri paciência ; a verdade, 
embora dura, deve dizer-se.» 

Honra aos bons e d^uos tilhos do flto Gran-
de do Mortô ! 

Honra a Augusto Maranhão { 

Recebemos e, pénhorados, agra-
fiecemos, o numero 2 2 0 d*0 Oásis, 
da cidade de Corumbá. 

Este periodico transcreve em sua 
coiumna de honra um edicioriai d' 
A Republica* a proposito da tenta-
tiva de deposição do governador 
do Amazonas. 

SECÇAO L U T E R A N A 

4e idéia» • o« eticonlros de aentimantoi, abreta 
auloos proftiudoi n'alma e pifititAo duramente 
o»atnádorw dai l̂ ttî aa îtó^ Miiipro r«a*be-
mo* com agrado aspaeial essas provas da uffec* 
to quo nô  vôem deíperíar saudades doa tem* 
pos, qnkd melhores, em que ura verso, ua u* 
ma paaitm liMftrarUi, gratiaaimas, inolvidaveia 
aeosaçõea n̂ a de*pertavfto 1 

Hoje mal nosaotiram horas para encorajar na 
que, como Joaquim Bibeiro, com muito cora* 
çào e talento vAo, eatrad?t 'da vida 9. fbra, a*e-
gres A sioa* a sentir, ON pousar, diz^udoíran* 
cametite e desassombradaineitie tudo que Ines 
vai uVilina de verdadeiras artiat tü t 

Tontiiiúe Joaquim Ribeir*, a estalar» e o Rio 
Grande do Norte p»der& r 11 dia nonrar-ae de 
ter aelle um ftlbo—liUerato aprimorado. 

TELFfrfUM.*US Rio, 15 de Mnio de 1893. Dr 
Pe; :0 Velho, GüvernaJor do Estudo. — Sei ente de! 
qv.̂  rea^suinuten governo (lesse Estado 't^radeço \ 
vossii coinrnHwicaçao Saudo-voa—Fernando Lobo, J 

^ill^uinfiunntdd • Fu m , t y í r a |n wuje loioitramuia* ue .nuuwvr.ie » nouci-

denciu officinl cout governo Kio (V do Snt em qáan-
to durar guerra civil. sàudo-vo.?.«-tTeueute Macha-
do, ticvflfnador. \ 

dviigm* inform&çè** que, por amor à 
patria. á / t í h i n ç i o ê à raptMiea. o «Rio 
Grandt do Norte» trsntmiüe em bo« 
teiia^ aos soo* amigos, nfto «6 «obre 
a situação geral do pais, como princi* 

gftlmãiite ^obre n oaso partioular do 

!io Grande do Sul, traneorevetnos da 
«Republica» do CearÀ, os soguiutea te 
legrammas: Hto, 13 

Teiwio o General Telles, após o combate de Iritwn-
duy pers^uido os invasores do filo Orande do Sul. 
conseguiu alcançal-oH no dia 11 do corrente, ao meio 
dia. Travou a* combate com as forças de Tavarea e 
tíumercindo rio lugar dermuiinado Paaso de AR*kia, 
nolbicahy. Ofogi cessou ao escareoer fle^ndo os 
revoltosos totatinante destroçados, tétidó rnuitaa bai-
xa» « perdendo toda» as carretas, armas, initniçõesa 
cavallos. As forças tegnes tlvárani do^e mortos. 0 ge-
neral Teiles continua em perseguição do inimigo, 

RIO, 1*. ás 9 Ú. e 35 da tarde. 
o «fornal do Gominereío* 9 a «GazeU*de Noticias» 

pahlic«iram boje telê^ramma< de Montevi.iiV» noticí-

revezas em Poriche Verde, cons^uin&o os invasores 
tornar alguma cavalhada e material beltico. 

As demais foi.,as desta cidade, porém, nào recebe-
encontro. Rio l8 --Xoveriia(l()res e Presidentes cios Estados ^ V ^ T T ^ f l ^ 

O>minuníco vos a meza Câmara Deputados tlcou n i ü » a s J wrae. 
assim or^mií»ada; Presidente, João Lopes, 1 Secre-
tários. Azeredo, Athayde Júnior, Thouiaa DelíSno, 
João Avelar; Vice Pjesidentes» Arthur Rios. €ons-
tantino Palleta Saúde e Fraternidade.— Joào L)pvs 
Presidente d» Camara 

0 ajudante general do exercito acaha de receber o 
seguinte teícgr;iiuma do ministro du guerra, aeneral 
Moura, aetmlmente no Rio Grande tio Sul: 

«jornaes da opposiçio publicaram no Rio tele-

f ;rainmas noticiando a derrota do general Silva I d -
es e tomada da artilheria; garanto que issoècour 

Aos Governadores dos Estados - Urgente -Revolu- j pleta mente falso.» 
ciooarioS sul tem sido batidos encontros havidos ; i RTQ 01 
ministro guerra cor/ummica hoje qne^é falsa noticiaJ ' 
t»̂ p:Uhada derrota general Telhes --Ü. tnterior. , 

Rio, 20.—Aos Governadores dos Estados- Con se- i 
quencia cholera foram declarados portos França omíü i 
prehendidos entre porto Slorlaix no mar da aiaacná 

I A _ ! 1 I W ! . . I . . . I . i A « IL - a a 1 â à i . o da Âaint Xicbel em L^ieriu no Oceano Atlântica, 
embarca';OesAsahidas contar treze corrente proceden-
tes naquelles^portos directimsutc ou escala será re-
cebidos nos da Republica d**pois fazerem quarentena 
lazareto Ittia Gnnde ao qual deverão primeiramente 
dirigir-se.— Ministro do Interior. 

MAR 
Ouvi te soluçar profundo, cavernosa 
Luctundo contra a rocha- -o touro de granito—• 
Tentando salivar espumas'no intinito, 
Rolando peta praia estúpido, nervoso. 
Rratcia a tempestade / O hymno borrascoso 
Gagueijava o trovão colérico, maldito, 
£ raios vomitava o inisero, precito. 
ho turvo còtto teu satanico, espumoso ? 
E eu vi-te sacodir, qual fervido vuicâo, 
A lava collossfil de vagas rumorosas 
Tentando fustigar a Uocca do trovão. 
Mais tarde, quando os céos tinR*mdo-%e de rosas 
Fu vt-tc azul, sereno,—estático lê o— 
Dormindo u'otudivau d<> conchas buliçosas. 

F . PINTO DE Abreu 

Joaquim Ribeiro—CENTELHAS 

(1889— IH8.90)—RBÍGIPE-1892. 
E* n?ntflka*o vivid-v nome que tem om li-

vro, pequeniuo e delicado, que na capital do 
eatadu de Pernambncc deu ao prelo o uiipibu-
ense com cojo aotue iniciamos estas ligeiras li-
nhas t|ue aqui fî at» a gríza de critica. 

Tarde virão, talv**zt mas acontece que só a* 
goro uns veio ás mãos a ,anspi< tosa estré;< do 
niô o bicharei... « demais nunca « tarde 
p:»ra dizer a verdade sobre uma obra do jaet 
d*ess;i, aecivscendu a seu f ?vop a cirouiustaucia 
da autoria de um filha da terra querida do liio 
Grande do Norte. 

Abre o. livro (de que a vol d*oiàeau faremos 
rapida apreciacàc) uma carta com um bem pen-
sado juino critico do hábil e criterioso colle-
ga fr\ 'Pinto de Abreu. 

Elogiando o autor das Centelhas* o Dr. F. Pin-
to do Abiou fa2-lh»% minuciosMiiiente, justiç?!'•* 
sobre cad.I unní das pequenas pHÇM de que o ! 
livro se couipôe, e sobro ás quaes diremos al-
guma couza, também. 

B.em rendilhados cotitetos perfazem o livro» j 
de textura geral Syrica e dolente—eomo que ! 
baihucio lianda e choroza dos que eiisni^o j 
•e na ŵUvra escr ipta . 

Valha isto a Joaquim Ribeiro: — nfto tem os 
exageros piídanleaeos dos (aisenrs de syàthe-
uri?, nem qa requintes sempre ridículo» di;a 
copistas de alhmos diferes. Plvanthaziou elle 
umas cou?as mais ou inewoa .poéticas « seul 
cuidar se. escreveuda>â*, paKwuiani$mo, 
realismo* on deo-a» a lume com 
a dê preoccupacào de qnena não sónh i preço-
cemeutc glerias,.. 

ilu nas Centelhas uma couaa a notar, digna 
de apreço : Joaquim Ribeiro aoaÍ¥» JiWfaita-
mente n5o esquecer a puresa necosaaria dalÍH-
guagem e fez em Ungoa vernacula stttf aaerî  
pto», coi reoloa todos* \ 

l)e relance notamos melhore* os segttiiitoft 
trechos da* CenteUws : passaros. bem dt-
ticadas e finas pagiuas ; 0 Mar, sentimental « 
soavo dizer ; Eaperanta c Amor, com que ra-
mala o livro. 

repassada da dnbiedade de theie ede esty-
lo toda a producçào do inteJhgeiit# uiovo ma» 
ha, inne^avelineule, demoustrai;ào clara da 
sua aptidão :io genero de litteralura em que 
dá os primeiro passos. 

Por vezes <iuem lêr com altençfto as Cente-
lhas aflirrnara que seu auctord,ua um c<nte*r 
brilhante, mas hade confessar qiw outro gene-
ro parece vir a ser o que se quadra ao espirito 
delle, atiendeiido ás diversas nuances quo em 
seu trabalho Se observa. 

O livro è, coui generosidade nababesca, of-
ferecido gentilmente ao primeiro redaclor des 
te periodico, a quem Joaquim Ribeiro qualifica 
honrosamente* 

Nós outros os que moire jamos oa faina do-
lorosa fio j o r n a l i s m o político, mule os choques 

«ANTONIO BEZERRA» 
Assim iutitula-se o numero espe-

cial de uni jornal publicado na 
capital do Estado do Ceará em ho-
menagem a Antonio Beserra de 
Menezes, esforçado e valoroso abo-
licionista* 

Traz o retrato do illustre cearen-
se essa poiyanthéa cuja remessa a -
gradecemos. 

Continuação do n. 218 
A P&OTECTORA. DOS HOUEKS DO MÀFT 

NAUFRA6I0 DO SOLIMÕES 
Das famílias das praças está verificada até 

agora a existencia e paradeiro das que v&o em 
seguida mencionada*: 

Alfredo Joaquim Portugal — Mãi. Constancia 
Maria de Azevedo Portugal (Capital). 

Emereuciauo Josò do« Santos—Mai. Áa-
dreza Josà dos Santos (Nitneroy]. 

Pauatino—Mãi. Maria Amalia da Conceição 
(Capita!). 

AUGUSTO da Conceição—Mai, Li bania Maria 
da Conoei^o [Capital). 

Manoel Jose de Sant9A.nna— Jfái» Isabel Ma-
ria da Conceição (Sergipe). 

Francisco José de Souza—Mài, Umbelina A-
vePna de Souza (Parahyb.) 

Climerio José de Aquino—Pai, Thomaz Jo-
sé do Aquino (Piauhyba). 

A n t o n i o L a v o r — M a i , Martinha Ferreira 
Lima de L a v o r (Piauhy). 

Manane- Maí, íxalti ia Maria Rosa [Rio 
Bonito]' 

Francisco Joaquim d iC^rvain? —*vv6, Fran-
eis.;a L.iiza de Carvalh'. (Ceará). 

Joaquim Carneiro de Freitas —Irmil, Maria 
Pauliuft de. Freitas (Natal). 

Foguista" Josè^Rodrigues da Cuata—Viuva 
Marià José d*i Costa (Portugal). 

Com relato ('w quotas pertencente* aos 
m-Uíoso» marinheirtMi, cu jas f.uniliaa uSo ap-
p« ewam até a premente da ta . t icou assenta-
do que eortUiiuaríSt» em dcpjftito por espaça 
d f mais um a n n o . ua espec ta l i va do resultado 
das pesquizas a q i* se Continua a proceder 
com o prcslimoçuo auxilio doa digno» ofíleiaes 
d»» armada, qoe exerceu» as faucrç&ep de ca-
pit^s de poríos r ins diversas eircumstancias 
marítimas e Auviaèa. Ao cabo desse prazo, 
o que restar será reunido ao fundo da Prote-
stara, que em todo o caso se constituo na o-
Ürígaçfto de aand i r - a essas famílias a todo o 
tampo que se veritiquesu^ existencia e pa-
radeiro. 

Tiil « o remate doa devores contrahidoa para 
ron> nqueilea qive. uo lu^ubre sinistro, per-
denitn ulo aomentft ouieü caros, mas timbetn 
o natural arrimo e proteção. No desempe-
nho dessa humaoitaria ainda qtiie ardua Ure-
Ca. a Prolecton nei edita ter envidado os mais 
ingentes esforços, tíinjto poí- bem, cumprir »> 
papel que a ai mesma impoz, quanto por -:*o --
reswnwer cabalmente i prova de alta e gerai 
tomlança de qm; se iomou, alvo por lal motivo. 

AV^opr̂ nsa diaria do pau inteiro fka eui* 
prâhabM » flussa ^raiidío pelo. auxilio es-
potiiMW* 4isiHieres3«do o valioso que pras* 
tou aa *xjUè 4a eMi idosa em preza; porém a 

ŝsa cone«íi« î4» fa ba somos aLera disso de-
vedores do jfénornvn donativo de t5;;?W>$09íX 
arrecadado rto caoriptorio de sua proptki re-
dação e qiv* em t*tnp<» IHIS t>i enjre^ue. 

PesaoaliiKMtaa. Sr. Redactor, prevaleço-ma 
da occasiío pora rnoo^ar » V. a â̂ ^uranc» 
de minha particular estima^ e distinata eonst* 
deraçào 

Lniz Fetíppê 4$ Sèidmnh* da Gama. 
pratifeute, 

A VERDADE E Oâ «BOLETINS» 
DO rtIO GHANÊfKW NOltTE 

Para que se po«9» avaliar da^ /'i-

Neáta capitai foram ante-hontem publicados lele-
grainmus annunciando que a cidade de Bagé cahira 
em pmler dos íederalisUs, tendo sido a general Tel 
les gravemente ferido. 

Hontein a noite. o. presidente da Republica, ma 
rechal Floria no Peixoto, recebeu tei^gratuma daquel 
le ülustre cabo de guerra, datado de Bagé» com mu-
nica ndrf achar-se de perfeita saúde, e nào ter havido 
£i quer, a menor tentativa de ataque aquelU cid.'d«. 

tí «Jornal do connnercio», apesar de. toda a sua-
peiçào de seos correspondeutes, deu publicidade ao 
seguinte despacho : 

«Os révoltosos após ocômbate do dia 12 nàoaceei -
taram mais luta. Passaram petas iminediaçOea de 
Bagé tiroteiando a brigada do coronel Elias Amaro 
que estava guardando a cavallaria, distante da cida-
de. Isto oceorreo a 17 do corrente. 

Cheg ndo o general Te lies com suas forças, às se 
horas da tarde, os federalistas retiraram-se na direc-
Cào do Rio iNegro. 0 general foi ibe* e m . persegui-
ção. 

Parece que os federaiistas vào em direção às fron-
teiras. Dizem que suas forças se acham reduzidas» 
3:000 homens. 

4ffirma-se também que Joca Tavares propos div 
sol ver as forças opponao-so a isto Gumertiudo Sa> 
raiva e Salgndo. 

O ministro da guerra, general Moura, sabedor do 
movimento dos invásores, tem providenciado actl-
vãmente.» 

Este tetegramma do «Jornal do Comrm*rcic» ê con 
Armado pelas outras folhas a commutlicuçôès de o» 
rigem particular. 

0 governo fepera! conb obter exilo absoluto das 
medidas tomadas para sufiucar complemente a re-
volução. 

Lemos no Jornal do Braztl de 
5 do corrente : 

Farão -enviado* ao procurador 
Seccional do Estado do Rio Grande 
do Norte a* documentos relativos á 
divulgação de teiegrammas peto 
carregado da estação telegraphica da 
Çapitml do mesní* Estado, J6»é Je-
ronymo Salvador Muniz, e f o i re-
commendadn que promova os meios 
judiciaes para a punição (íaquelle 
empregado, ms termos do art. 24 
letivas A eÜAe 52 lettra B do De-
creto n. 848 de a de Outubvo de isro. 

O nosso pcestimasa amigo» honra-
do presidente da Inteudôncia Munici-
pal desta cidade, cidadão Fabricio 
Pedroaa, seguio, por incotnmodo^ de 
saúde da sua lixma. Família,, para a 
Villa de Angicos, oiide tem de demo-
rar-se algan* dias. 

Desejarcioadhe prospera viagem é 
breve regresso. 

Chegado do sul, acha-^e nesta ca-
pital o disciucto cavalheiro, Dr. Alber-
to Yoaohatn, agente geral da compa-
nhia «Equitativrt »> de seguros de vida. 

CumprímeataiHol-o. 

Além das Fronteiras 
F&àNÇi 

l?oi alvo de brilhantes uianifa>taç5«^ ao eha* 
g ir à Mar̂ elua o a Paria o £*n<»ral Didd*, o 
vencedor da Dahomey. 

0 partido conservador redobrava da esfor-
ços para prejudicar a vota do geral do komô 
huti. 

Oa merttings sujcradiam*9e una aos outros • 
os protealj»eoliedivoa tomavam as prapi** 

do unia for.nal doMaraçüo do gwrn. 
M, Gladstone uioatrava-so muito sereno a 

traiiquillo, eohtiado uo êxito da aui graudt» • 
fionerusa causa Uo forte.nente ae aaha appro* 
vado peta maioria dos liberaes tugloze .̂ 

Para se avaliara for»;.* da adUesAo doa li-
beraesa Ai. âla<ls«nie bâ enrâ ditòrqua o de-
putado gladstoníauo M. W. Saunders, que a 
ultima hora deoidio vour contra o htmtrttfo 
foi erUiegorícameute intimado peles sefHi 
leitores a resignar a seu mandato. pon|ue UIM 
uAu merecia coutlaii;s. 

1 
PÂGUIA frLVNCILiDA 



.C«u»o j i u~ju<"t>{ino*. |>>i* fole*tMiuio», mor-
reu lord Det;bvv conhecido1 atleta iugty*. 
ftliio áo e i n i i i ô i i t e .pai - la i i í t í i i tar e estadista 
'do .metmá lauto lijíorou na gran-
de politlea dáiujt&u»'!^ Htt.juiidii' e terço*, 
ró quoriçnid^teiggijiu. ' 

Consta que a-Iiainlta Viciorisi, em virtude 
de sua .Madó JiVhin^da o do sou o t f tndo de 
framjiiçfta, tjuar abdtaur em fa;or 'do príncipe 
Jterdolro. 

. 11 " " ' ' -VÍ-LK'M\NH(\ 
Q I inper. idof deafctlo da v iagem que pre ten-

d ia -iazQr a No ruega . 
Â i inpreusa social ista flllomíl reprova a prea* 

sSo fo i tu pelo j i i i po ra t lo r sobre o Par lamenta i 
p i r a aer votada ,a' le i m i l i t a r . 

Foi convocada unfta reumíío para o dia 2i do 
Jnlho. ' ' . 

' BWHOA. -
Q voto pi 

viral, t a l qual f^i votado pela par-
lamen to bèfga, ò. na op in i aodqs l iberada 
\>el£aa. o idéaL inas tem a vantagem de ropre - ' 
sentai- uma i r a n ^ & o oqui ta t iva , quo merece 
acr l e r l m e n t e exper imentada, í on i o foi ieal-
fnmi te volvida. 

As declarações s o l i c i t a s dos chefes extre-
m;i esquerda ?são porfqi tquiei i te t rao i ju i l i i& rdo-
ras e bastará dar tempo a quo r a g i t a d o «e a-
calme, poraue n&o ó mu i t o proyavei quo. a o-
piuifto ptibl ici i , ao fSrtlrir das incertezas e das 
emoçõe* do moyime.nto rev is ion is ta se s inta 
Oiapoala, por m u i t o íeinso, a a m i u a r unia nova 
•eutativá de revo l t a . 

Masse o problema pr inc ipal es./t reso lv ido , 
i>a ou t ro * ainda a ' reso lve r aõles de que a obra 
da r e v i d o esteja coucluido e voto da prõposta 

"Nysseris parece favorfccel-os s i n g u l a r m e n t e , 
como sejam a representação das in teresses 
nu Senado e a representação p r o p o r c i o n a l . 

ITAUA 

Pal la-se qoe o príncipe» he rde i ro do fciirono 
da I t a l i a . «sonlrali irá casamento com uma p r i a -
ce/ça. ingleza. . 

Fa i le eeu o S r . Sc ismi tz Dona, an i igo n j in ia* • t r o da fazenda. 
Koi decretada a perda dos lugaree aos depu-

r a d o s por T v r o l , que hav iam deixado de.coi i i -
. parecer á Gamara. 

1IESPAXHA 
r im varios pontos da Henpnnlia exp lod i ram 

b o m b a s de dyuan i i l e . 
O governo pxpor ú Gamara do* Deputado», 

j# tnaeo orvítuienltí , o »deíictl« de 7t> mi lhões de 
peseta», sondo resolv ido .quo sé iguee n m e m -
prés t imo . 

A rbgeuie desisto de u m m i lhão -na t is la c i -
pil. 

REPUBIJCA. ARGENTINA 
Na aherjuira do Congresso Argent ino o pre-

je idénte da Republ ica declarou t>m sua ir iensa-
qne sâo cordeaes as relações dom as í i e -

'publ icaa do Braz i l e do Cltilv.-
S. SALVADOít 

. 0 presidente Cario Ezeta d i r ig iu ao Cougres 
mn u «na uiensasrem nnnaa l . Começa esia as-
•aegnruuílo as relações paticicíis com as outras 
nações, e declarando que- nào lia nenhum mo-

t i v o para receiar lu ta oom a Guaíetnaia, diz 
que, com o México, são as mais amistosas as re 
^at-oes. foseiido os maioros elogios uo presideu 
te dessií -Republica» geiieri f t P o r f í r i a Diaz. 

Quaufo a situa^ãt» iu le rnn di^ que a ins t ruc-
publica i nu i t » se tem desenvolv ido nos dois 

ú l t imos annos, ( ,x is | iudn a l l i 3S5 escolos" pr i -
már ios freqüentadas por 30;.090 a luamos. 

O C o m i n o r r i o l<i/n profrridido exlraordinari-
vmeute , as iinpDrtnçoeã elevpram-íe :if> ultimo 

^ u u o , a 2. ; l5tU)4l dol lars e as exportações a:... 
O Ualanço do o t n m e r c i n e x t e r n o se salda 

«orn uma d i ü t i ^ n ç a dn mui» de quatro nulhòes 
em tanor da producçiio nucional sobre o [con-
aumtno estrangeiro. , 
^Começou a funccionar a Casa da Maedo, mas 

a . ' .me dii prata rès t r ing idò a* su»s ope-
ravüwa, que l i n h i áò cunliad-.) 1.079 iiMt*da» de 
ou ro uo va lor do 13 .00 ) dollars e OOíJ de 
i (r : i ta apresen tando 700.030 dol lars. 

Assim, a situação in te rna ' e ex terna da Wü-
publica era dus mais satisfaclorias. 

SANTO ANTONIO 
üo nosso arnigo e correl i í í iounr io Joüo b ina-

VUO Bozerra,morador ern J j i c iun i r im t . l o d i s l r i r t o 
da Santo Aa ton io . rvcebêmos aol icia do 
:v;i!itte aití'o de v io lência do Tenente Corone l 
Anforuo de A raú jo L ima , morador Pm G,.ia-
n inha. para ser .publ icada, ao que.de bom ^ra-

«No -Ha l á d o cor r^n le fo i o noaao ami«ío .João 
í^nació ;-ivis:idi. de qu f - o mesmo Tcueni^ Cu-
1'o.iei UMia vindo de Goüin inha, a o m p n o h a d o 
' :c.j.:p:'ío j e t n u t a #»rfnví imr^, lhe ar ra i icat lü 

tiravas do cerca da propr iedade (ja-
qnt í le q, iC dividia campo» de sua propr iedade 
v n e ^ s de ; í !voura sua, de seos parêntese de 
pe^uono^ lavradorc*, 

AH le iào iuexp#.M'ada not ic ia, o nosso ami- 'o 
a e ^ n o p a r a o l o - a r da disthbiliÇiV» e encon-
wju-áfc a inda com o bando desvastador 

> a o o João I n á c i o oxprobado ao Sr. Anto-
t : w i . H i t u ü spü procodiuient j i reprovado le 
-.c como resposta ser cercado p t los seos se-

q u - i z o y i u e o aconipa:»havào, dos n U ; i 0 s i l e , -ohoo 1 
.üVfHlidaH de arma branca c u m t i ro. n5o stMi> 
V-J o ni t^uia at t i : iy ido ^or ter so defendido 
c val i tul ia, e p o h in terve i içá« de um ter 

O Tenentí» Corone l A a l o u i ? B fn to do l i r iava-
Mi ae.unír da valentia dos seou eoiupanl ie i iòs 
i ;>í'E stava c m t i n u a r a i W m h a r m ü t a cerca 
?v tir.U fosse da novo letaníada. 

M ü fica puh i ieadoo facto, o qual nSo nos 
Li*'preticnii!e, purque sempre Ciiiiher.eiinx enta 

(víc.?!;> Co ione l acoiikpatih^do de cangaceiros 
. ! 'síri! i i ir?d*cercados dos pobres que te in a infe-

--.ir.de d«; moi\ i r peri*» de a lguma pru;:rieda> 
f ; m i d a qur irteiaL em Coiani i j i .a. 

|r<r*tu, t-m sun anvM^fto. j a nào chega 
'."» munici| tí<» f« invade u v is iu t io 

v * lhe faça 15oui p rov r i l o , . , í 

•Nâo ha uadâ inoMinrrlo q u r Kbr^e «iiLbicioao 
o dispor fia couseguir o 
alheio e vender «(iinpro.* ; 

\ \ « hVn Vnv:>» iln Racifii «.n I.ao n ttü .)/> 1 — ' • - " MUI .•>'<! II. «if MU 
l(5 d j corrente* leiao* o s^^uíute : 

FAL[iECIMKNTO' 
No dia 9 do corrente fnlleceu na cidade 

do Natal, no Hio (Irande do Norte, na mais 
completa re.^naçilo -cbrlsta, a Exm. Srâ  .IA-
Feliciana Maria de Albuquerque Marajybao, 
na idade de, 01 auno ,̂ deixando 1-t fíllio e uí 
netos. 

A illnstre fina la era casada com ó Sr. A-
maro Harretto de Albiiquerque Maranhão e 
sogra do respeitável qegociante desta praça, o 
dislincto cavalheiro JúlioCezar Paeá Harretlo. 
idolatrada por toda a sua f.unilia, I). Polícia^ 
na foi «empre um modelo ilo virtudes. « o seu 
espirito sempre* lúcido, esclarecido e recto sa-
bia inspirar-lhe o meio de diiiiíira sua nu--
iwerosa família com uma superioridade a que 
todns fee curvavào reverentes. 

O seo coração era cheio do mais exiremo-
zo amor polosseos parentes, e aos pobres, 
abandonado» dos homens, maá 'queridos de 
Jesus, ella attrahia pe!o.s mais acrisolados aí-
fectos. o qne dà direito à veneração pela 
santa memória.' Firme na fé catholica. nun-
ca deixou de ser filha submissa da Santa Igroj \ 
de Dpos, em cujos eiisinamoutos educou es 
seos filhos, e nào perdia o «nsejo em toda u 
occasiüo de praticara caridade cbristau, às 
vesetf o m sacrifício de sua saúde e repouso. 

Os seos parentes, e principalmente os po-
bres, que viam na i 1 lustre matrona uma ver-
dadeira míii, choram pesarosos a sua falta'." 

Acompanhando a sua família na dor prn* 
funda que lhe difócera a alma, dair.os-lhe sen 
tidos pesamos, e especialmente aos iilustres 
Srs. JulioCezar Paes iiarretlo e Juvmo Paes 
Barreto, genros da linaüa. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE J U S -
TIÇA 1 

Sessão ordtnãria em 11 de Maio de i803 
Pres idência do E x m . Pesemlmrg.idor J e r o n y -

mo da Ca'jiài"a, Secretar io o bacharel Falcão 
F i l h o . 

A o meio dia, na i -a la 'das conferências, 'pre-
sentes. os •Exma. Desembargadores J a r o n y m c 
da Camaru, Pres idente , O iympio Y i t n l . Chaves 
Filho.-Josá : Cl imaco e Fí?rre i ra de Me!|o f P r o -
curado r Gera l , Foi aberta a seàsao. 

F o i lida e apprçvada a acta da sessão an ter io r 
D i s t r ibu i rá » : 

Recurso de habeas-corpus : 
N. 25 Alacaiiyha—Itecon-íáiite, o ju i z de dire i -

to— Rocòrr idos, Manoe l Gome*' da Silvo» M a -
noel José da Paixão e Pedro d»*' 
ua — Ueaeiubarj j i idor .)«rs-í Cí imuco — Escr ivão 
Grrac.isiriaa. 

Eo iba rgos á oxeoni/üo :'ívei : 
N. 20 Assú— E n i b a r ^ n t e . Francisco Soares 

F i lgue i raa—Embargados , Manoel Antôn io 1 ria 
Fonseca, sua mu lhe r e o u t r o s —ílo Sr . Desem-
bargador Chaves F i l h o ao Sr. Desembargador 
José Cl imaco. 

Dia parr\ ju l^ i imeuío : 
- Aopellaĉ ^ criioe : 

N . 20 Sào José de M i p i b ò A p p ^ i r a í . ; , A: i to-
nia F l o r e n t m a de Souza, v n ^ o AM̂ HJÍA l i a i j -
d inha—Appe l lada , a j u s t i ç a — A ' pn tne i ra con-
ferência; 

Parecer do P rocu rado r í lc ra i : 
Appellação I;I*ÍMMI : 

N. 29 Natal —Appel lautes. os D^sombarsçado-
res Joaquim Fe r re i r a C h a v e s F i l h o e J o s à t ' l i -
maco do E s p i r i t o Santo — A p p e l l a d o , Jaaè J e r o -
nymo Salvador Muniz 

Ju lgamentos : 
A p p e l l tçòes cr imes : 

N . 23 Ja rd im dn Angicos -Apnellanto, o róo 
José Joaquim de Maria— Apptdlada, a juMi«;a 
i l e l a t j r o S r Desembargador Josõ Climaco — 
Kf*latailn e discutida a ma io r ia mAndou-se aa-
nu l iar lodo o processado e so l ta r o appel laute 
a l ten iondo-se a i l legal idade da prisão. 

N. Jft) Cauguaretama—Appel lanto . o P r o m o t o r 
Publ ico—Vppel lado o rèo Josá Cal is to — A n u u l -
lou-se o processado. 

Nada mais huvendo a t r a t a r , encer rou-se a 
sessão. 

COLUWNÃ l i v r e 
A' JUSTIÇA DE CANGUARETAMA 

Chama-se a attenção da Justiça 
do Canguarelama para um crime de 
estellionato provado.que existe n'um 
dos cartorios desta Comarca, em que 
è esteliionatano um Commendador. 

A justiça, a cadeia, não fez-se só 
para os pobres, e sim também para 
os Çommendadores 

Mais tarde contaremos o facto. 
O Vigia. 

Hemeterio Conegundes de.OiFvpr 
ra Leite, declara ao. puGlico que 
desta data em diante se assignará 
por Hemoterio Lóite. 

Mossoro, 22 do'maio de ! 85)3. 
He meteria Leite 

UMA VOZ 
Uma voz Cf-n»o <MI ouvi., do unu Senhora 
Jamais outra mui Lm do 

Uma vox. . . subl imada, e n c a u t a r i o r a . . . 
Qütí os an jos c o n í o s espír i tos seus, 
iMorreçtüo de amor, mesmo no« eerçà 
S e ouvissem do perto essa cantora / 

A l^onlaj a t ^ r p a , a s y m p h o u i a , 
Kmfim nada semilhava a melodia 
l*e tantas n o t a i deslumbradoras ! 

Qne eu agora a ouvindo (nito minto) 
Morreria-, l i . . . porque il ida sinto 
Dentro em tnhn as vapiaçOos sonoras* 

Natal, í) de Maio de 93. 
Josti ALCINQ 

V (!" 
Vn ia v,)?. d iv ina, au-^*íi-'ai. simor;» 
(Jno uâo p»>de a í>|mtm desci ever í 

EOITAES 

INTENOENCIA MÜNÍCÍPAL 
Pela secretaria da Iiitendencia 

Municipal da Capital se pvevine nus 
contribuintes de impostos municipa-
es, que n ^ t e mez tem lugar o pa-
gamento á bocca do cofre dos mes-
mos impostos, correspondente ao 1* 
simestre do corrente exercício de 
1893. 

Os contribuintes que nUo satisfi-
zerem ate o dia 31 do corrente ticão 
sujeitos à multa de 10* / . sobre a im-
portância relativa ao mesmo 1* si-
mestre. 

E para que chegue ao conheci-
mento de todos faço ò presente avi-
so. 

Secretaria Municipal da Cidade 
de Natal, 2 de Maio de 1 8 9 3 . 

O Secretario 
Joaquim Severino da Silva. 

THESOURO DO ESTADO 
F a r d í i o i e i U o á s p r a ç a s d o C o r p o 3 I U I -

tar de Segurança 

O Snr. Inspector do Thesouro do 
Estado do llio Grande do Norte 
manda fazer publico, para conhe-
cimento de todos, que se acha adi-
ada para o dia 22 de Junho proxi-
mo vindouro a nrrematação das pe-
ças de fardamento as praças do Cor-, 
pa Militar dp Segurança, a que re 
referem a relação publicada em o n* 
2 1 3 da iiepublica e o edital de 
15 de Abril proximo passado. 

Secretaria do Thesouro do Esta 
do do Hio Grande do Norte,-15 de 
Maio de 1893. 

O Secretario da Junta, 
Miguel Raphael de Moura Soares. 

A H R E M A T A Ç Ã O D E P & S D I O . S 

O Sr. inspector do Thesouro do 
Estado do Rio Grunde do Norte, em 
virtude da deliberação tomada pela 
Junta da Fazenda Estadoal, em ses-
são permanente de k a 6 do corren-
te, e de conformidade com a appro-
vaçao do Exm. Governador do Esta-
do, contida ern ofíicios de 8 e 9 
deste mesmo mez. sob ns. 387 e 
388 , manda fazer publico, para co-
nhecimento de todos, que íica adi-
ada para os dias 3, £ e 5 de agosto 
proximo vindouro a hasta publica 
para a arrematação de nove propri-
edades incravadas no município e 
comarca do Martins, e das duas par-
tes das propriedades uma de Belem 
e outra de Porteirae, aquella na co-
marca de S. José de Mipibü e esta 
na de Caiiíguarctama. 

Os intessados dev 
erao habilitar-

se pura a arrematação dos ditos pre 
dios nos termos da lei n. 7 de 12 
de Oovembro de 1891 . 

O liciííuite, que fizer a arremata* 
çSo a dinheiro, nflo fera direito ao 
abate de 1 7 . a que se refere a j 
mesma lei, visto que não se traia 
de arrematação de impostos estado-
a es. 

Os prédios, qne forem arremata-
dos, ficaram isentos do imposto de 
transmissão de propriedade, atten-
tas ás disposições contidas na or-
dem do Thesouro Nacional, sob rr 
492,de 30 de De/emíno de 1872 e 

arltgo 2 3 do decreto n* 5 .581 de 31 
de Março de 1874.* 

Secretaria do Thesouro do Esta* 
do do Rio Grande do Norte, 10 de 
Maio de 1893 . 

» 

O Secretario da Junta 
Miguel Raphael de Moura Soares. 

ANNUNCIOS 

N O V O K S T A H E L I í G l M E M T O 
DE 

Fazendas, miud&sas, calçados 0 
chapé-OH 

B A R B O S A Si C a . 

4 — a o n. 4 
PRAÇA DO MF/RTCADO 

com entrada para a rua—VISCONDE X>O 
RIO BRANCO 

Neste estabelecimento encontra-se um sorti* 
mento completo do fazendas, miudezas, calça-
dos e chapéos. 

E» alem de mimosas fautasias. chitas, cre^ 
tones, fustões para roupas de senhoras, ea • 
contra-se ainda biccos de cores para-enfeites, 
filas as mais modernas e do melhor,qualidade 
que se pode encontrar no mercado, e tudo 
por preços oa mais rasoayeis Uma visita 
ao n. 4. 

Também tem no mesmo - estabelecimento u* 
rnÂ ofíicina de alTaiate.com pessoai habilitado a 
satisfazer quaî ner encómmenda. Para isto 
os proprietários ír/eram acquisiçào de optimo 
sortimento de ca^emiras, cheviots, seda, me-
nnós> brios brancos ede cores, dasprincipae» 
qualidades. 

- AONUMERO 4 -

COMPANMIA LIBRO TYPOGRAPHICA NÀ-
TALENSE 

Devendo inaugurar-se esta Km preza LM 
dia 1'de Jullto. pruximu, sào convidados os 
Srs. Accionistas a realizarem quanto antos no 
escriptorio da Companhia, o pagamento das 
prestações que aintia não effectuarão, afim de 
nào perderem o direito as entradas realísadas 
em conformidade a lei q.ue regula as Socie-
dades anonvmas. 

Natal, 2a de Maio de 189:5. 
O Directür Presidente, 

* ÂNGELO R O S E L I . 

A F L Ü R D A MO.DA 
Importante e novo s>st»bcleciiu«nt« «Ú 

fiixtuidas^ m»u«Ic«s*s, chapéos, pfr-
f u ^ u r i t t s e « « a l ç a s i o s d e proyi i c -

dade de 

Luiz Francsl ino de Aguiar 
Praça 28 de Novembro w. 41 

B.VIKTIO DA RJBKIIÍ\ 

Nesle importante e js bem accredita/lo rs-
tabeleci meu to oiicon trarüo as Extnas. Fam í-
lias e o publico em geral destu capital e do 
interior um variado -Í primoroso sortimento 
checado a pouco '!a praga tio Recife, con^ 
tantos «Ias secuinu-s fasendas -casemiras, 
das. sotins, voaíes. lans. flaneHas, fusw-e: 
precalin.-is, merinòns, palardinas, creíones, 
«hanusias. osguià». crepôes, atoalha.los. aeti. 
netas. I.ramantes dp lirih'- e (le aigodão. aaa-
qas, bri'!s í!»' linbo, comisas com peito de lin-
bo, tapetes, enchovaes para baptisadas. griaal-
dascuin vi-of, espai tilhos do todos os tama-
nhos, ieserados com rarnHRcns, biccos de ga-
se hlou.1. aluo-iSe, colarinhos, puuhos. ro-
cliues, toalhas felpudas, gravatas, bordados, 
rntíias, cb»ppes j.ara homens, senhoras e cri-
anças. capot.it. honete-. yoks. extratos Inibi-
mos, sabonetes, tônicos, oleos para oahello, 
caixas de phantasia com 
vasos de porcelana par» pos 
leque», cintas, espelhos dourados, 
patos de tr dos os tamanhos e boir 

é.xtractos etc. etc. 
de arroz, luvas 

botinas, sa-
patos de tr dos os lamaonus « ..om gosto para 
homens, senhora e crianças outros muitns 
a r i i i f o s ue lu.%o íjao ^ria enladonho meu-
c i u n a l - o s , tudo por proçus sem competência, 

Portanto pede uma visita ao seo estabelm-:-
meato para ser miibor ac>r*di!ado, «"»•'« \ 
ranlfe f |na serão recebidos'a trata.Vis rem Uda 
aentilfva e cavalheirisino. 

A t t s 
O C o r p o M i l i t a r d e S e . « u -

r a n ^ a c o n t r a c t a n i u / j eos p a -

r a a r o s p e c t i v a b a n d a . 

Typ. d'.l Republica 
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